Doses a mais: Aumento do consumo de álcool 
por idosos é caso de saúde pública, alerta estudo ima 
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COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO 


Polícia e MP podem 
receber dados do Coaf 
sem aval prévio da 
Justiça, decide STF 


Julgamento fortalece investigações contra crime 
organizado e do financiamento de atos golpistas 


Porunanimidade, os cinco ministros da Pri- 
meira Turma do STF decidiram que órgãos 
de investigação como a polícia e o Ministé- 
rio Público podem solicitar ao Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (Coaf) 
relatórios de inteligência sem necessidade 
de prévia autorização da Justiça. Esses da- 
dos são importantes para apurações de cri- 
mes financeiros como a lavagem de dinhei- 


Governo pode rever meta 
fiscal de 2025 prevista 
no arcabouço, diz Tebet 


Ministra põe em dúvida capacidade de o 
governo atingir superávit de 0,5% do PIB no 
ano que vem sem cortar gastos, porque cria- 
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ção de receitas está “se exaurindo”. PÁGINA13 


Universidades federais 
se destacam em avaliação 


Cresce a proporção de instituições 
federais bem qualificadas pelo Inep, com 
85% delas merecendo graus A e B. páciNau 


ro. A decisão do STF evitará a paralisação de 
investigações como as contra o crime orga- 
nizado e o financiamento dos atos golpistas 
do 8 de Janeiro, entre outras. Os ministros 
entenderam que os relatórios não configu- 
ram quebra de sigilo fiscal por obedecerem 
a parâmetros definidos porlei, e ratificaram 
que dados protegidos por sigilo só são aber- 
tos mediante decisão da Justiça. PÁGINA4 


Diretor afirma que Aneel não tem 
pessoal para fiscalizar setor elétrico 
Em meio a sucessivas faltas de luz, agência 


aponta déficit de servidores e quer descen- 
tralizar atuação com os estados. PÁGINA16 


Avolta 
do Lulinha 
pazeamor 
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Perigo que se 
espalha nas praias 
Aágua quente e a falta de vento e 


predadores são fatores apontados 
para a criação do atual ambiente 


favorável à proliferação de águas-vivas 


no país, em especial no Ceará, 
causando risco aos banhistas. pÁciNA1O 


GESTO OFICIAL 
Uma inédita 
e emocionada 
reparação 
aos indígenas 


A Comissão de Anistia 
formalizou inédita 
retratação do Estado 

a povos indígenas 
pelas prisões e torturas 
sofridas durante 
aditadura. PÁGINA6 


REPRODUÇÃO/COMISSÃO DE ANISTIA 
] 


na 


LISTA DA FORBES 
Número de 
bilionários e 
seu patrimônio 
são recordes 

Rol das pessoas com mais 
de US$ 1 bilhão tem 256 
estreantes, como os astros 
Taylor Swift e Magic John- 
son. A mais nova da lista de 


2.781 nomes é uma brasilei- 
rade 19 anos. PÁGINA17 
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“Acontece” 


VERA MAGALHÃES 
Governo quer pacto com Poderes, 
mas não cumpre acordos rácinaz 


BERNARDO MELLO FRANCO 
Supremo adverte: Carta não 
autoriza golpe de Estado rácinas 


Cariocas ‘migram’ 
da Zona Norte à 
Oeste, aponta Censo 


Dados de 2022, na comparação com os de 
12 anos antes, mostram o fluxo da população 
entre bairros da cidade. Jacarepaguá 

e Recreio ganharam moradores, ea Zona 
Norte perdeu. Entenda as causas. PÁGINA23 


LIBERTADORES 


Sete funcionários da 
ONG americana World 
Central Kitchen que 
levavam comida por um 
corredor humanitário 
em Gaza foram mortos 
pelo Exército de Israel. 
O episódio levou a uma 
série de protestos. O 
Reino Unido convocou 
o embaixador israelen- 
se em Londres (três das 
vítimas eram britâni- 
cas). O premier Benja- 
min Netanyahu disse 
“lamentar o incidente 
trágico não intencio- 
nal”, e depois comple- 
tou que “isso acontece 
numa guerra”. PÁGINAIS 


GUGA CHACRA 
Ataque a consulado pode detonar 
guerra aberta entre Israel e Irã? pácinais 


ZEINA LATIF 
Brasil ainda desperdiça 
muitas oportunidades pácina 


Os maiores fluxos entre 2010 e 2022 


moradores GANHARAM moradores 

Tijuca (1) Jacarepaguá 

66.685 TS 
Vila Isabel Q Recreio dos Bandeirantes 

59.076 TS 
Penha (3) Guaratiba 

46.756 TS 
Copacabana Santa Cruz 

31.797 E 
Complexo do Alemão O Itanhangá 

29.554 EE 


Fla joga mal e empata fora de casa na estreia 


Com um a mais, rubro-negro vencia Millonarios e deixou escapar os três pontos. PÁGINA28 


ALEXANDRE CASSIANO/17-11-2023 


DO BRASIL 


NO FRIO BRITÂNICO 
Reino Unido 
atrai variados 
perfis de 
brasileiros 


EXPATRIADOS Com 220 mil 
moradores 
vindos do Brasil, país recebe 
perfis de nível educacional 
mais alto e quem busca em- | 
pregos de menor remunera- i 
ção como o delivery. PÁGINA20 


FABIANE DE PAULA/DIÁRIO DO NORDESTE 


VANDSON LIMA 


Feijão. Luiz tem restaurante em Londres 
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Acusação contra 
Moro desafia a 
ógica e a realidade 


Relator do processo de cassação do 
senador não encontrou motivo para 
desprezar o voto de quase 2 milhões 


senador Sergio Moro 

(União-PR), eleito com 
quase 2 milhões de votos, 
cometeu diversos erros 
em sua carreira como juiz 
da Operação Lava-Jato e como político. 
Mas as falhas da Lava-Jato nada têm a 
ver como processo que ele enfrenta na 
Justiça Eleitoral. Nas ações do PT e do 
PL pedindo a cassação de seu mandato, 
as evidências apresentadas desafiam a 
lógica e a realidade dos fatos. 

Moro é acusado de gastos excessivos, 
caixa dois e uso indevido dos meios de 
comunicação na pré-campanha de 
2022. No início daquele ano, ele tenta- 
va viabilizar sua candidatura à Presi- 
dência pelo Podemos. Por falta de re- 
cursos da legenda para sustentar uma 
campanha presidencial, migrou para o 
União Brasil. No novo partido, seu no- 
me foi deixado de lado. Decidiu então 
concorrer a deputado federal por São 
Paulo. Sem conseguir provar domicílio 
eleitoral no estado, optou por disputar 
uma vaga ao Senado pelo Paraná. 

Em cada um desses passos, houve 
gastos compatíveis com seus planos no 
momento. Pela acusação do PT, po- 
rém, Moro planejou tudo de antemão, 
com aintenção de “usufruir estrutura e 


exposição de pré-campanha presiden- 
cial para, num segundo momento, mi- 
grar para uma disputa de menor visibi- 
lidade” E uma acusação ridícula. Por 
pelo menos dois motivos. Primeiro, 
pressupõe poderes sobrenaturais de 
premonição, planejamento e execu- 
ção. Segundo, Moro já era nome nacio- 
nalmente conhecido. Não tem cabi- 
mento achar que precisava se lançar à 
Presidência para disputar uma eleição 
ao Senado em seu estado natal. 

O desembargador Luciano Carrasco 
Falavinha Souza, relator dos processos 
no Tribunal Regional Eleitoral do Para- 
ná (TRE-PR), considerou não haver 
prova das acusações. “Entender que es- 
ses valores [gastos na campanha] seri- 
am abuso de poder é hipérbole que o 
Direito não contempla” escreveu Fala- 
vinha em seu voto contrário à cassação. 

Determinar quando começa a pré- 
campanha é fundamental para esti- 
mar o total gasto e avaliar se houve 
abuso de poder econômico. Para o PT, 
Moro gastou R$ 21,6 milhões ao todo, 
incluindo despesas da pré-campanha 
para presidente. O PL estima o valor 
em R$ 7,6 milhões. Em seu voto, Fala- 
vinha trouxe racionalidade ao debate, 
argumentando não ser possível somar 


despesas de pré-campanhas a diferen- 
tes cargos. Mudanças de candidatura 
são corriqueiras, como prova o exem- 
plo do tucano gaúcho Eduardo Leite, 
outro que sonhou com o Planalto e 
acabou governador. Pelos cálculos de 
Falavinha, Moro gastou R$ 224 milno 
Paraná, não havendo desequilíbrio. 

Por suas virtudes e defeitos, Moro co- 
lecionou adversários em sua trajetória. 
A Lava-Jato desvendou mecanismos 
intrincados de corrupção e atingiu po- 
líticos de vários partidos. Ao decidir 
concorrer ao Senado, Moro desalojou 
Alvaro Dias, seu ex-aliado. Ao entrar no 
ministério de Jair Bolsonaro e sair 
brandindo acusações contra o então 
presidente, enfureceu a base bolsona- 
rista. E sintomático que sua cassação 
seja iniciativa dos rivais PT e PL. 

Em caso de absolvição no TRE-PR, é 
tido como certo que os acusadores re- 
correrão ao Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Mas nenhum tribunal pode 
sucumbir a interesses partidários ou 
distanciar-se dos fatos e das leis. O ris- 
co de uma cassação motivada por acu- 
sações tão frágeis não é apenas cercear 
ovoto dos quase 2 milhões de eleitores 
de Moro, mas pôr em questão a credi- 
bilidade da própria Justiça Eleitoral. 
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Para selar pacto, 
governo tem de 
cumprir acordos 


pes da consumação de mais uma derrotaanun- 
ciada na relação com o Congresso, o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) defendeu a necessi- 
dade de que haja um pacto entre os três Poderes pa- 
ra o cumprimento da política fiscal. Nada mais jus- 
to. Desde que comece pelo óbvio: pacto e acordo 
são sinônimos, e O governo tem sido useiro e vezei- 
ro na arte de descumprir todos os entendimentos 
que sela com o Legislativo. 

Podem-se falar muitas coisas do presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), mas ele tem sido bas- 
tante objetivo e direto ao delimitar, nas negocia- 
ções paraa votação da pauta econômica do governo, 
o que tem condições de passar na Casa que coman- 
da e o que não tem a menor chance. 

Textos de propostas, de medidas provisórias a PECs, 
são discutidos item a item em reuniões na residência 
oficial da Câmara e, ainda assim, muitas vezes são al- 
terados como dedo do governo, até da Fazenda, no Se- 
nado, quando não submetidos a vetos de Lula depois 
de referendados pelas duas Casas. 

No Senado, a situação não é muito diferente, anão ser 
porque Rodrigo Pacheco (PSD-MG) tem demonstrado 
até mais boa vontade com os desacertos da articulação 
política da gestão Lula. Basta pegar o exemplo da Medi- 
da Provisória 1.202, que Pacheco acaba de revogar em 
parte. Era óbvio que a solução improvisada de retirar da 
MP parte dos seus múltiplos temas e manter outros não 
funcionaria quando Lira e Pacheco já haviam dado di- 
versas declarações sugerindo a revogação total do texto 
e o envio de projetos de lei separados para cada um — 
até porque a conexão entre eles é praticamente zero. 

Essa ideia, que parece pautar a forma 


O governo tem como o governo muitas vezes escolhe li- 
sido useiroe dar com o Parlamento, o “vamos ver se 
vezeironaarte de cola”, é o oposto da proposta de um pac- 
descumprir todos to. Não é exatamente produtivo dinami- 
os entendimentos tara confiança entre as partes em suces- 
queselacomo sivos episódios — houve vetos não com- 


Falta apoio psicológico para os 
alunos da rede pública de ensino 


Psicólogos se tornaram essenciais 
nas escolas depois da pandemia 


e da onda de ataques violentos 


ara melhorar a qualida- 
de sofrível do ensino no 
Brasil, faltam ações 
dentro, mastambém fo- 
ra das salas de aula. E 
obviamente necessário aprimo- 
raras práticas pedagógicaseocor- 
po de professores, principalmen- 
te na rede pública. Sem apoio, po- 
rém, eles não poderão ir muito 
longe. Dados do Censo Escolar, do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), revelam que em 
2023 apenas 12% das escolas pú- 
blicas contavam com psicólogos. 

As desigualdades regionais são 
visíveis nesse aspecto. Em Santa 
Catarina, 30% da rede pública 
tem psicólogos. Em Alagoas, 25%. 
No Tocantins, 22%. No Amapá, 
no Pará e no Espírito Santo, ape- 
nas 3%. No Rio e em São Paulo, 7% 
el1%respectivamente. Em todoo 
país, faltam profissionais qualifi- 
cados nas escolas. 

O apoio psicológico aos alunos 
se tornou fundamental nos últi- 


mos anos, tanto em virtude da 
pandemia, que os manteve afas- 
tados e isolados, quanto da trau- 
mática onda de ataques que atin- 
giu escolas por todo o país. 

De 2022 a 2023, houve 164 des- 
ses ataques (16 só no ano passa- 
do). Paraimpedir que se dissemi- 
nem, a assistência psicológica é 
fundamental. O histórico dos 
ataques demonstra que mudan- 
ças no comportamento dos alu- 
nos podem ser percebidas com 
antecedência por profissionais 
especializados. Por meio do aco- 
lhimento e do envolvimento dos 
pais, é possível evitar o pior. 

Outra precaução importante é o 
monitoramento on-line, para ma- 
pear as ameaças externas, suges- 
tão feita por um grupo de trabalho 
de pesquisadores instituído pelo 
Ministério da Educação (MEC) no 
ano passado. O relatório do grupo 
também recomenda medidas no 
campo da “proteção, assistência e 
ações psicossociais”. Uma lei de 
2019 prevêaatuação de psicólogos 


na “melhoria da qualidade do pro- 
cesso de ensino-aprendizagem, 
atuando nas relações sociais”. Não 
vem sendo cumprida, pelo visto. 
“E importante psicólogos esta- 
rem na escola acompanhando o 
cotidiano, para pensar estraté- 
gias que superem os obstáculos 
que aparecem entre aprender e 
ensinar e nas relações da escola”, 
afirma Marilda Facci, do progra- 
ma de pós-graduação em psicolo- 
gia da Universidade Estadual de 
Maringá e presidente da Associa- 
ção Brasileira de Psicologia Esco- 
lar e Educacional. E um equívo- 
co, segundo ela, usar psicólogos 
de unidades de saúde para esse 
atendimento. O foco do profissi- 
onal precisa ser ajustado. “As di- 
ficuldades estão na escola, no 
processo de escolarização, e é lá 
que isso precisa ser resolvido”, 
diz. As estatísticas do Censo Es- 
colar precisam ser levadas a sério 
pelo poder público. A rede públi- 
ca tem um apoio psicológico 
muito aquém do necessário. 
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Legislativo binados no próprio arcabouço fiscal, no 

Orçamento e na proposta que restabele- 

ceu o voto de qualidade no Carf, para ficar só em algu- 

mas agendas ligadas à Fazenda — e, diante de nova 

derrota, falar em pacto, como se fossem os demais en- 
tes que agissem fora do combinado. 

São inegáveis as vitórias de Haddad no primeiro 
ano de governo, assim como é um dado de realidade 
a forma engenhosa como o ministro construiu, a 
partir do zero, confiança em sua capacidade de ge- 
rir aeconomia mesmo com públicos antes céticos a 
seu respeito. Esses feitos já foram tema diversas ve- 
zesnesteespaço, porque são e serão, ao cabo de qua- 
tro anos, um dos eixos fundamentais para entender 
o sucesso ou fracasso do governo Lula 3. 

Da mesma forma, ao ser um dos proponentes, in- 
ternamente, de que o governo invista de forma 
consistente na economia verde, se livrando de 
contradições que impedem ao Brasil ser protago- 
nista no setor, Haddad aponta um caminho auspi- 
cioso para o próprio Lula na reeleição e em seu so- 
nho de ser um ator global relevante. 

Mas é preciso que o petista deixe de escorregar no 
que parece ser excesso de autoconfiança nalida com o 
Congresso. As vitórias até aqui tinham como traço co- 
mum o fato de os temas a que os projetos se referiam 
—do arcabouço à reforma tributária— estarem ali- 
nhados com a inclinação desse Parlamento, eleito de 
forma bastante dissociada da vitória de Lula pratica- 
mente no olho mecânico. 

Querer empurrar goela abaixo dessa maioria, que 
difere em muito do PT em termos de política econô- 
mica, e, sobretudo, querer convencê-la na marra de 
que votou errado de que o Planalto é o detentor dasa- 
bedoriaúnica é pedir para qualquer proposta de pacto 
soar como uma pregação no deserto. 
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A tragédia de 
Sergio Moro 


Es em curso o julgamento do processo 
que poderá terminar na cassação do 
mandato do senador Sergio Moro. Se ele for 
condenado, a corrupção ganha porque o 
símbolo da maior operação de combate à 
corrupção da História nacional foi apanha- 
do emmalfeitorias eleitorais. Sefor absolvi- 
do, a corrupção também ganha, porque, 
tendo cometido ilegalidades, saiu inteiro. 

A situação parece absurda, mas segue 
uma lógica demonstrada na segunda 
metade do século passado pelo econo- 
mista sueco Gunnar Myrdal. Leis com- 
plexas e ambíguas são produzidas pelo 
Estado e por burocratas para preservar a 
prática da corrupção. 

Passados dez anos, no Supremo Tribunal 
Federal descostura-se o manto de moralida- 
de da Operação Lava-Jato. Confissões são 
desconsideradas, e multas são congeladas. 
Em poucas palavras, no cumprimento de 
leis complexas e ambíguas, o jogo virou. 

Há duas semanas completaram-se dez 
anos da explosão do caso da compra, pela 
Petrobras, da refinaria de Pasadena, nos Es- 
tados Unidos. Neste ano da graça de 2024, a 
empresa suíça Trafigura acaba de pagar 
US$ 126 milhões para a Justiça americana, 
por causa de seu esquema multinacional de 
capilés. A repórter Julia Affonso revelou 
quea Trafiguramolhou a mão de um diretor 
da Petrobras com US$ 1,5 milhãoemopera- 
ções de compra e venda de óleo. 

Como as leis são complexas e ambíguas, 
em 2022 o Superior Tribunal de Justiça 
suspendeu o processo. Apesar das confis- 
sões de executivos, a defesa dos investiga- 
dos argumentou que houve “práticas es- 
púrias de parte dos procuradores da Repú- 
blica, integrantes da força-tarefa da Lava- 
Jato, e da autoridade judiciária, reconhe- 
cidas pelo Supremo Tribunal Federal co- 
mo contaminadoras de sua atuação e das 
provas por eles produzidas”. 

Bingo. Era o ocaso da Lava-Jato, alvorada 
para os réus. Passaram dois anos, e as rouba- 
lheiras com a Trafigura explodiram nos Es- 
tados Unidos. Lá, o Departamento de Justi- 
ça afirmou que “por mais de uma década, a 
Trafigura subornou autoridades brasileiras 
para obter negócios ilegalmente e mais de 
US$ 61 milhões em lucros”. No Brasil, o ca- 
so dorme em berço esplêndido. 

O juiz Sergio Moro divulgou a delação 
premiada do petista Antonio Palocci às 
vésperas daeleição de 2018 efoi para o Mi- 
nistério da Justiça de Jair Bolsonaro. O 
magistrado que surgiu em 2004 defen- 
dendo uma faxina no sistema político na- 
cional viu-se acusado pelo Podemos deter 
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torrado R$ 45 mil do fundo partidário em 
roupas, inclusive uma bermuda. 

Moro fez uma carreira literalmente me- 
teórica e, como sucede com os meteoros, 
produziu brilho, barulho e buraco. O me- 
tabolismo nacional levou dez anos para 
digerir a República de Curitiba, que ou- 
sou encarcerar os barões da corrupção or- 
ganizada. Cassou o mandato do ex-procu- 
rador e deputado Deltan Dallagnol e po- 
derá cassar Sergio Moro. 
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Moro e os procuradores pagam pelo 
que fizeram de errado. Até aí, é o jogo jo- 
gado, mas criou-se uma situação em que 
aculpadeumaliviaoscrimesdosoutros. 
Resultado: os larápios de 2014 viram 
vítimas dos réus de 2024. 

Os réus de 2014 confessaram seus crimes 
e aceitaram pagar multas proporcionais aos 
prejuízos que causaram à Viúva para abaste- 
cer seus cofres. Uma coisa era uma coisa e 
outra coisa, outra coisa. 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O 


oglobo.com.br/bernardo 
X bernardomf 
bmf@oglobo.com.br 


O passado 
é teimoso 


O DAAN Tribunal Federal adverte: 
a Constituição não autoriza militar 
a dar golpe de Estado. 

A Corte formou maioria para dizer o 
óbvio. As Forças Armadas não podem 
romper a legalidade a pretexto de de- 
fender aordem ou arbitrar disputas en- 
tre os Poderes. 

A discussão parece bizantina. E é. 
Mesmo assim, foi levantada por uma lei- 
tura distorcida do artigo 142. O texto 
tem sido usado, nos últimos anos, para 
defender um golpe camuflado de “inter- 
venção militar”. 

O ministro Luís Roberto Barroso defi- 
niu atese como “terraplanismo constitu- 
cional” “Em nenhuma hipótese, a Cons- 
tituição submete o poder civilao poder 
militar”, escreveu, em decisão de 2020. 

Sete ministros já votaram no julga- 
mento em curso. Todos rechaçaram a 
tentativa de espremer a Carta para ar- 
rancar o que ela não diz. Nem André 
Mendonça, nomeado por Jair Bolsona- 
ro, ousou endossar o golpismo. 

“A hermenêutica da baioneta não cabe 
na Constituição” resumiu o ministro Gil- 
mar Mendes. Ele alertou que a distorção 
doartigo142nãosurgiunovácuo. É parte 
de uma ofensiva das cúpulas militares 
em busca de protagonismo político. 

O ministro Flávio Dino definiu o de- 
bate como eco de um “passado que tei- 
ma em não passar”. Acrescentou que 
soaria “exótico” em qualquer país de- 
mocrático. “Não existe, no nosso regi- 
me constitucional, um ‘poder militar”. 
O poder é apenas civil”, anotou. 

Ele sugeriu que a decisão da Corte se- 
ja enviada a quartéis e academias mili- 
tares para “expungir desinformações”. 
É pouco. A mensagem também deveria 
chegar às escolas, às igrejas e aos bol- 
sões de extrema direita que ainda so- 
nham com uma quartelada. 

O Supremo tinha meios para isso, 
mas preferiu julgar a ação no plenário 
virtual, longe dosolhos do público e das 
câmeras da TV Justiça. 

Segundo integrantes da Corte, o objetivo 
foi evitar atrito com as Forças Armadas. Na 
prática, reduziu-se a visibilidade do julga- 
mento que poderia sepultar, enfim, a farsa 
de um “poder moderador” na caserna. 

Ao se submeter a esse tipo de cálculo, 
que já havia levado o presidente Lula a 
proibir atos sobre o golpe de 1964, o Su- 
premo mostra que a tutela militar con- 
tinua presente. É parte do passado que 
teima em não passar. 


PEC das Drogas é combate à violência ou criminalização da pobreza? 


FABIANO 
CONTARATO 


LÁ 
preis ser honesto: a Proposta de Emenda 
à Constituição 45/2023, conhecida como 
PEC das Drogas, não resolve os problemas das 
drogas, da segurança pública ou do avanço 
das organizações criminosas no Brasil. Não 
inova e não estabelece critério para diferenci- 
ar usuários de traficantes. A PEC nos dá uma 
certeza: pobres e pretos, ainda que usuários 
de drogas, continuarão sendo jogados indis- 
criminadamente ao sistema penitenciário e 
tratados como traficantes. 

Sem definições objetivas ou subjetivas esta- 
belecidas expressamente na lei, caberá ao dele- 
gado de polícia definir quem será enquadrado 
portráfico e quem será usuário, independente- 
mente da quantidade de entorpecente encon- 
trada com cada um. O destino de dois jovens de 
classes e cores distintas será bem diferente. Sa- 
bemos disso. Caso ainda restem dúvidas, re- 


lembro: quase 70% da população carcerária no 
Brasil é composta de negros, segundo dados do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

O ministro Alexandre de Moraes, ao votar so- 
bre a descriminalização do porte de drogas, 
destacou dados expressivos sobre característi- 
cas dos indiciamentos no Brasil: pessoas bran- 
cas precisam portar 80% a mais de entorpe- 
centes do que uma pessoa preta para ser indici- 
adas por tráfico de drogas. É razoável que nós, 
legisladores, incentivemos a perpetuação da 
criminalização da pobreza e da cor da pele? 

Em 2006, o Congresso Nacional aprovou a 
Lei 11.343, conhecida como Lei de Drogas, e 
despenalizou o usuário de drogas, conforme 
o artigo 28 da legislação. Ao ser flagrado 
transportando ou portando entorpecentes, o 
usuário não é autuado em flagrante, não é re- 
gistrado como criminoso e não pagafiança. O 
legislador optou por não aplicar a pena restri- 
tiva de liberdade, mas medidas para alertar 
sobre os riscos e evitar o vício, aplicando tra- 
tamento diferenciado em relação ao trafican- 
te. Com a PEC, essa mesma pessoa, ainda que 


usuária, poderá ser indiciada por tráfico. 

Por óbvio, não se trata de defender trafi- 
cante. Pelo contrário: defendo ainda mais 
rigor na punição nesse caso. Hoje, temos 
uma pena para o tráfico que varia de cinco a 

15 anos de prisão. Por 


Pobres e pretos, que não endurecer essa 
ainda queusuários punição? Vendemos 
de drogas, para a população que 
continuarão sendo simplesmente aprovar 
jogadosnosistema | a PEC das Drogas resol- 
penitenciário e verá o problema. E isso 
tratados como não é verdade. 
traficantes O que o Senado Fede- 
ral deveria fazer para dar 


um passo à frente é estabelecer, com critérios 
objetivos e subjetivos, quais condutas serão ti- 
pificadas para tráfico e quais serão adequadas 
no porte de substância para uso próprio, sem 
deixar dúvida ou margem para a criminaliza- 
ção exacerbada de usuário de drogas, especial- 
mente os que vivem em bolsões de pobreza e 
são, em sua maioria, pretos e pardos. 

Termino com um exemplo muito simbóli- 


co. Quando eu era delegado da Polícia Civildo 
Espírito Santo, um pai levou o filho amarrado 
dentro do porta-malas do carro, pedindo que 
eu o prendesse, porque o menino era usuário 
de drogas. Esse pai, em total desespero eaban- 
dono do Estado, queria mesmo o filho preso 
ou queria salvá-lo do vício? 

Esse pai queria apoio, caminho e tratamen- 
to para o filho. Queria o fim do sofrimento da 
família. É disso que precisamos: cuidar de 
quem precisa, numa atuação conjunta entre 
os Poderes e a sociedade, e punir de forma du- 
raotraficante etoda a cadeia deilícitos envol- 
vidos no crime, como lavagem de dinheiro, 
organizações criminosas e assassinatos. A 
PEC não soluciona o problema concreto dos 
mais vulneráveis, tanto do ponto de vista da 
saúde quanto da segurança pública. Esses me- 
canismos, infelizmente, ainda não estão em 
discussão no Legislativo brasileiro. 

su Fabiano Contarato é senador pelo Espírito 
Santo, professor de Direito e delegado aposen- 
tado da Polícia Civil 
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Juiz manda prender Protógenes Queiroz 
Ex-deputado, o ex-delegado da PF teria vazado dados da Operação Satiagraha E ! 


CAMINHO DO DINHEIRO 


STF mantém aval a repasse de dados do Coaf 
sem decisão judicial e dá fôlego a investigações 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Primeira Turma do Su- 

premo Tribunal Fede- 
ral (STF) manteve ontem, 
por unanimidade, uma de- 
cisão que autorizou a polí- 
ciae o Ministério Público 
(MP) a solicitarem relató- 
rios de inteligência finan- 
ceira diretamente ao Con- 
selho de Controle de Ativi- 
dades Financeiras (Coaf) 
sem prévia autorização ju- 
dicial. A definição dá fôle- 
go a investigações em an- 
damento, já que uma re- 
versão poderia paralisar 
casos que incluem provas 
originadas a partir de in- 
formações do órgão, como 
apurações sobre a trama 
golpista que resultou no 8 
de Janeiro e envolvendo o 
crime organizado. 

Os ministros validaram 
uma determinação do relator, 
ministro Cristiano Zanin. Em 
novembro de 2023, ele derru- 
bou de forma liminar uma de- 
cisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) que havia decla- 
rado ilegais relatórios do Coaf 
requisitados diretamente pe- 
la polícia e pelo MP. 

— Os relatórios emitidos 
pelo Coaf podem ser compar- 
tilhados espontaneamente 
ou por solicitação dos órgãos 
de persecução penal para fins 
criminais, independente- 
mente de autorização judicial 
— afirmou Zanin ontem. 


“MANIFESTO DESCOMPASSO” 

Ele foi acompanhado por 
Flávio Dino, Luiz Fux, Cár- 
men Lúcia e Alexandre de 
Moraes. Os ministros en- 
tenderam que a decisão do 
STJ desconsiderou uma de- 
terminação anterior do Su- 
premo, de 2019, que já auto- 
rizavao compartilhamento. 

— Parece ter havido o que 
a gente chama de manifesto 
descompasso — afirmou 
Cármen Lúcia. 

A posição foi reforçada pe- 
lo presidente da turma, Ale- 
xandre de Moraes: 

— É flagrante a contradição 
com o que foi decidido pelo 
Supremo Tribunal Federal — 
afirmou Moraes, acrescentan- 
do: — Na verdade, (o STJ) leu 
pela metade o julgamento. 

No ano passado, a Sexta 
Turma do STJ havia estabe- 
lecido que a políciae o MP 
não poderiam solicitar rela- 
tórios de inteligência finan- 
ceira diretamente ao Coaf. 


ANTONIO AUGUSTO/SCO/STF 


em ce 


Chancela. A Primeira Turma do STF validou, por unanimidade, determinação do relator, ministro Cristiano Zanin, que já havia concedido liminar no ano passado 


RELATÓRIOS MIRAM LAVAGEM DE DINHEIRO 


O que é um Relatório de 
Inteligência Financeira do Coaf 
Os RIFs são resultado de análise de 
comunicações recebidas e de 
intercâmbio de informações finan- 
ceiras. Quando o Coaf observa 
indícios de lavagem de dinheiro ou 
movimentação atípica, o docu- 
mento é encaminhado à autorida- 
de competente para investigação. 


O que foi decidido ontem 

O STF validou decisão liminar de 
novembro passado do relator, 
Cristiano Zanin, autorizando que a 
polícia e o Ministério Público po- 
dem solicitar os relatórios direta- 
mente ao Coaf sem prévia autori- 
zação judicial e que não se configu- 
ra quebra de sigilo bancário. 


O que tinha sido decidido antes 
A Sexta Turma do STJ estabele- 


ceu, em agosto de 2023, que a 
autoridade policial não poderia 
solicitar relatórios de inteligência 
financeira diretamente ao Coaf, 
sem autorização da Justiça. A 
decisão foi tomada em um caso 
envolvendo apurações sobre 
lavagem de dinheiro no Pará, mas 
o MPF recorreu ao STF, que em 
2019 já tinha se manifestado em 
sentido contrário. 


BRENNO CARVALHO/15-05-2023 


Flávio Bolsonaro 

Em 2019, o ministro Dias Toffoli, 
então presidente do STF, chegou a 
suspender todos os processos 
judiciais em que dados bancários 
de investigados tinham sido com- 
partilhados sem autorização 
prévia do Judiciário, atendendo a 
pedido do senador Flávio Bolsona- 
ro (PL-RJ). Ele era alvo de investi- 
gação por suposta prática de 


BRENNO CARVALHO/08-07-2022. 


Alvos. Flávio e Ceciliano entraram na mira do Coaf: os casos foram arquivados 


rachadinha em seu gabinete quan- 
do era deputado estadual. Em 
novembro daquele ano, o plenário 
do STF derrubou a decisão de 
Toffoli e estabeleceu o entendi- 
mento de que a autorização não é 
necessária. O processo de Flávio, 
contudo, foi arquivado por incom- 
patibilidade de foro. 


Outros casos 

Na época, o MPF contabilizou 935 
investigações paralisadas em todo 
país devido à decisão de Toffoli. Só 
na Alerj, 22 deputados, além de 
Flávio, se tornaram alvo do MP em 
2018, incluindo o ex-presidente da 
Casa André Ceciliano. O caso dele 
também foi arquivado. Outra inves- 
tigação envolvia o ex-PM Ronnie 
Lessa, acusado de matar a vereado- 
ra Marielle Franco (PSOL). Ele havia 
sido preso preventivamente porque 
o Coaf apontou um depósito para 
ele de R$ 100 mil em dinheiro vivo. 


Entretanto, o Ministério Pú- 
blico Federal (MPF) recorreu 
ao STF contra a decisão. Na 
época, investigadores alerta- 
ram que apurações que esta- 
vam em andamento ou que ti- 
nham resultado em operações 
eaté mesmo prisões poderiam 
ser prejudicadas casoa medida 
fosse mantida. 


Zanin concordou com os 
argumentos do MPF e der- 
rubou a decisão. Entretan- 
to, houve um recurso, que 
foi negado agora. 

Os relatórios de inteligên- 
cia, chamados de RIFs, são o 
resultado de análise de comu- 
nicações recebidas e de inter- 
câmbio de informações finan- 


ceiras. Quando o Coafobserva 
indícios de lavagem de dinhei- 
ro ou outro ilícito, o documen- 
to é encaminhado à autorida- 
de competente por investigar. 

Este tipo de relatório é usa- 
do, por exemplo, em investiga- 
ções sobre o financiamento de 
acampamentos em frente a 
quartéis apósa eleição de 2022 


e na trama golpista que resul- 
tou no 8 de Janeiro. Investiga- 
dores também se basearam 
em informações do Coaf para 
reunir indícios em investiga- 
ções envolvendo lavagem de 
dinheiro de facções do crime 
organizado. Recentemente, a 
Polícia Federal usou dados do 
Coaf para a apontar que a mu- 
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lher de um dos presos no caso 
Marielle fez saques em es- 
pécie que chegaram a R$ 760 
mil em dois anos. 

Os órgãos de investigação 
apontam que esses relatórios 
não configuram quebras de si- 
gilo, porque seguem parâme- 
tros estabelecidos pela legisla- 
ção e por normas do próprio 
Coaf. A partir destes alertas, 
podem se dar eventuais pedi- 
dos envolvendo dados protegi- 
dos pelo sigilo bancário. 

Em 2019, o ministro Dias 
Toffoli chegou a suspender 
todos os processos judiciais 
em que dados bancários de 
investigados tinham sido 
compartilhados sem autori- 
zação prévia do Poder Judi- 
ciário, atendendo a pedido 
do senador Flávio Bolsona- 
ro (PL-RJ). Ele era investi- 
gado por suposta prática de 
rachadinhaemseu gabinete 
quando era deputado esta- 
dual. Na época, o MPF con- 
tabilizou 935 investigações 
paralisadas em todo país de- 
vido à decisão. 


ANÁLISECASO ACASO 

Em novembro daquele 
ano, o plenário do STF der- 
rubou a decisão de Toffoli e 
estabeleceu o entendi- 
mento de que a autorização 
não é necessária. A tese 
aprovada na época deter- 
mina que “é constitucional 
o compartilhamento dos 
relatórios de inteligência 
financeira” com os “órgãos 
de persecução penal para 
fins criminais, sem a obri- 
gatoriedade de prévia au- 
torização judicial”, 

Um dos temas discutidos 
ontem foi a possibilidade 
do compartilhamento de 
informações facilitar a 
chamada “pescaria proba- 
tória” que ocorre quando 
os órgãos de investigação 
utilizam uma coleta de da- 
dos para conseguir eventu- 
aisnovos elementos contra 
umalvo. 

— Nós não podemos pre- 
sumir que a solicitação re- 
sultará em pescaria proba- 
tória, como uma espécie de 
fatalismo, como uma nuli- 
dade presumida. Deve ser 
aferido caso a caso — afir- 
mou Dino. 

Para Fux, o julgamento do 
STF privilegiou a prática de 
“seguir o dinheiro” e cabe à 
polícia garantir o sigilo das 
informações coletadas. Cár- 
men Lúcia fez a ponderação 
de que é preciso garantir o 
sigilo dos dados. 


Zanin vota > Avotação no Supremo Tribunal Armadas teriam ascendência a sugestão de Flávio Dino, deque Supremo. De acordo como militara no artigo 142 da Constituição. 

contra tese Federal (STF) que julga os limitesda sobre os demais Poderes, umavez o resultado do julgamento seja decisão reforça que o texto da Cons- 

de Forças atuação das Forças Armadas che- que estão subordinadas ao chefe enviado ao Ministério da Defesa. tituição “está consolidado e não > Oartigo 142 diz que “as Forças 

como Poder gou ontem ao placar de 7 a O pelo do Poder Executivo e devematuar “O esclarecimento dosentidodo existe poder moderador no Brasil”: Armadas, constituídas pela Marinha, 

Moderador entendimento de que uma inter- em defesa dos Poderes constituci- texto constitucional elucida a pelo Exército e pela Aeronáutica, são 
venção militar no país não é consti- | onais”, escreveu Zanin. população em geral e os militares > — Esse pensamento não causava instituições nacionais permanentes 
tucional. Para o magistrado, é em particular, combate a desin- dúvida no Exército brasileiro. As eregulares, organizadas com base 
“totalmente descabido” considerar > Até agora, todos os ministros formação propalada e evita a Forças não são poder de nada. na hierarquia e na disciplina, sob a 
que Exército, Marinha e Aeronáuti- -que votaram acompanharam o erosão das instituições demo- autoridade suprema do presidente 
ca teriam algum tipo de “ascendên- relator, Luiz Fux. O julgamento cráticas”, escreveu Zanin. > Aquestão chegou ao Supremo da República, e destinam-se à defe- 
cia” sobre os demais Poderes. ocorre no plenário virtual e termi- por meio de uma ação apresentada sada Pátria, à garantia dos poderes 

nanodia 8. > O comandante do Exército, gene- pelo PDT, em 2020, questionandoo constitucionais e, por iniciativa de 
> “Logo, revela-se totalmente ral Tomás Paiva, afirmou que con- emprego das Forças pelo presidente qualquer destes, da lei e da ordem”, 
descabido cogitar-se que as Forças > Zanin também concordoucom corda como posicionamento do da República, sobretudo com base (Daniel Gullino e Jeniffer Gularte) 
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Americanas bate metas na Páscoa 
2024 e vende 160 milhões de produtos 


Evento reflete recuperação da companhia, que teve ajustes na operação 
anunciados em plano estratégico no final de 2023 


S ucesso de vendas, a 

campanha de Páscoa 
“Passou, cestou, chocola- 
tou”, da Americanas, supe- 
routodasas metas da marca 
em sua edição de 2024. 
Foram milhões de produ- 
tos comercializados, entre 
ovos de chocolate, caixas 
de bombons e uma grande 
variedade de itens, em 
mais de 1.600 lojas físicas, 
site e app da marca. 

— Conseguimosatingira 
metade 20% de crescimento 
em relação ao ano anterior, 
com rentabilidade ea venda 
de mais de 160 milhões de 
itens de Páscoa e da linha 
regular. Desse total, foram 
mais de 13 milhões de ovos 
e itens temáticos, o que 
equivale a 165 Maracanãs 
com todos os assentos 
ocupados — comemora 


“Atingimos a 
meta de 20% de 
crescimento em 
relação a 2023, 
com rentabilidade 
e a venda de mais 
de 160 milhões de 
itens de Páscoa e 
da linha regular. 
Foram mais de 13 
milhões de ovos 

e itens temáticos, 
o que equivale a 
165 Maracanãs 
lotados” 

Osmair Luminatti, 


Vice-presidente Comercial e 
de Operações da Americanas 


APRESENTADO POR 


Osmair Luminatti, vice- 
presidente Comercial e de 
Operações da Americanas. 

A Páscoa é o primeiro 
grande evento do ano a 
refletir ajustes feitos na 
operação da Americanas 
ao longo de 2023 e anun- 
ciados no plano estraté- 
gico da marca no final do 
ano passado. A estraté- 
gia comercial conside- 
rou tanto a ampliação do 
mix e da disponibilidade, 
com ovos e itens temá- 
ticos, incluindo o lança- 
mento de novos produtos, 
quanto o estabelecimento 
denovas parcerias. 

Com mais de 420 itens 
no portfólio de Páscoa e 
linha regular, a variedade 
seguiu comonorte da estra- 
tégia para a campanha. 
Atributo de marca incon- 


fundível da Americanas, 
as parreiras de ovos 
continuaram marcando 
presença nas lojas físicas. 


JORNADA MULTICANAL 
O trabalho de composição 
do sortimento começou 
logo após a Páscoa de 2023. 
A começar pela clusteri- 
zação do abastecimento, 
que impactou na escolha 
dos produtos adequados 
para cada grupo de lojas 
e perfis de consumo, e 
incluindo a organização 
do calendário de fabrica- 
ção dos produtos da marca 
própria D'elicce, além de 
negociações com as maio- 
res indústrias de chocolate 
do Brasil e do mundo. 

Para simplificar a expe- 
riência do cliente, a campa- 
nha apostou numa jornada 


multicanal, oferecendo a 
possibilidade de compras 
pelo site ou aplicativo e 
a retirada nas lojas físi- 
cas ou entrega em casa. 
No canal digital, o desta- 
que foi para lojas oficiais 
de grandes marcas, 
que complementaram 
o sortimento do canal físico. 

— Apostamos na forta- 
leza do físico e na resiliên- 
cia da nossa operação para 
atender com qualidade 
e eficiência. Investimos 
numa entrega cheia de 
otimismo e fôlego, propor- 
cionando aos clientes o 
que sempre priorizamos: 
variedade, conveniên- 
cia e itens acessíveis — 
explica Luminatti. 

A acessibilidade nos 
preços dos produtos ofer- 
tados no evento contribuiu 


base 


ainda para o maior uso 
de meios de pagamento 
com formatos à vista (Pix, 
cartão de débito e dinheiro), 
que representaram 57% 
do total, mesmo com o 
maior fluxo de clientes 
naúltima semana do mês. 
Para dar suporte ao 
aumento esperado de 
vendas nas lojas durante 
o evento, a Americanas 
contratou mais de seis mil 
colaboradores temporá- 
rios que reforçaram desde 
a expedição nos centros 
de distribuição até a orga- 
nização e atendimento 
ao cliente. O sucesso do 
plano estratégico é come- 
morado em grande estilo 
pela marca, com agra- 
decimentos a todos os 
clientes, parceiros, fornece- 
dores e associados. 


Campanha leva espírito da Páscoa para todo o Brasil 


Mascote criada com inteligência artificial, apoio a ações sociais e as famosas parreiras de chocolate estão entre os destaques da campanha 


P ara dar vida a memó- 
rias doces e refor- 
çar o ato de compartilhar 
numa época tão espe- 
cial, a Americanas criou 
a bem-sucedida campa- 
nha “Espírito da Páscoa: 
passou, cestou, choco- 
latou”, desenvolvida em 
parceria com a WMcCann. 
Dentre a série de ativações 
planejadas para o evento, 
merece destaque a criação, 
com a ajuda de inteligên- 
cia artificial, da mascote 
Ameriquinho, coelho 


da Páscoa que ganhou vida. 
— A Páscoa está marcada 
no imaginário de todo 
brasileiro, e a Americanas 
está inclusa nessas memó- 
rias. Não há quem pense 
na data sem lembrar 
também da nossa marca. 
Para compartilhar o espí- 
rito da Páscoa com nossos 
clientes, nasceu a mascote 
Ameriquinho — afirmou 
Washington Theotonio, 
CMO da Americanas. 
Criado a partir de carac- 
terísticas sugeridas por 


clientesnasredes sociais da 
Americanas, Ameriquinho 
não ficou restrito ao 
universo virtual. O coelhi- 
nho ganhou vida e percor- 
reu lojas do Rio e de São 
Paulo, além de participar 
de eventos gratuitos em 
três shoppings com cená- 
rio próprio: Shopping Nova 
América (RJ), Shopping 
Metrô Itaquera (SP) e North 
Shopping Fortaleza (CE). 
Além do Ameriquinho, 
outras ações planejadas 
garantiram o sucesso da 


campanha. As famosas 
parreiras de ovos cenográfi- 
cosforaminstaladasna esta- 
ção de metrô de Pinheiros, 
em São Paulo, e no Acesso 
Norte, na cidade de Salvador, 
além de serem reproduzi- 
das em ações solidárias em 
parceria com instituições 
sociais. Em lojas físicas de 
São Paulo, Rio de Janeiro 
e Fortaleza, a iniciativa “a 
cada ovo comprado, outro 
será doado” permitiu a 
distribuição de centenas de 
ovos de Páscoaa instituições 


parceiras da Americanas que 
apoiam o desenvolvimento 
de crianças e adolescen- 
tes, reforçando o propósito 
de compartilhar e realizar 
uma Páscoa mais inclusiva. 
No Rio de Janeiro, VLT's 
ganharam orelhinhas e 
focinho de coelho e adesi- 
vação com a comunicação; 
oito lives especiais foram 
realizadas ao longo do mês 
de março, no Instagram e 
no aplicativo, reunindo as 
melhores ofertas e produ- 
tos; e canais de TV aberta 


e fechada exibiram peque- 
nos filmes que associa- 
vam o “espírito da Páscoa” 
ao momento de repartir: 

— Só a Americanas, que 
tem a maior e mais famosa 
Páscoa do Brasil, para 
mostrar que o espírito da 
Páscoa é compartilhar. 
Justamente por isso, os 
ovos já vêm divididos ao 
meio. E, para defender essa 
nossa tese, montamos uma 
grande estratégia 360º — 
explica Ricardo Weitsman, 
ECD da WMcCann. 
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Governo faz ações contra NV JM; 


ditadura após silêncio 
nos 60 anos do golpe 


Comissão da Anista formaliza reparação a dois povos indígenas e 
Conselho de Direitos Humanos reabre processo de Rubens Paiva 


KAROLINI BANDEIRA 


E RODRIGO CASTRO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


AS o presidente Luiz Iná- 
cio Lula Silva determinar 
que o governo não fizesse ma- 
nifestações em memória dos 
60 anos do golpe, completa- 
dos no domingo, a Comissão 
de Anistiae o Conselho Nacio- 
nal dos Direitos Humanos, 
ambos vinculados ao Ministé- 
rio dos Direitos Humanos, 
promoveram ações em favor 
de vítimas do regime militar. 
Pela primeira vez, a comissão 
formalizou uma reparação co- 
letiva do Estado brasileiro a 
dois povos indígenas por per- 
seguição, prisões e torturas na 
ditadura. Já o conselho rea- 
briu, em âmbito interno, o 
processo do assassinato do ex- 
deputado Rubens Paiva, se- 
questrado e torturado no go- 
verno Médici, conforme noti- 
ciou o colunista Lauro Jardim. 

A reparação coletiva foi fei- 
ta ontem aos indígenas Kre- 
nak, de Minas Gerais, e Guy- 
raroká, de Mato Grosso do 
Sul. O reconhecimento da co- 
missão é simbólico e não im- 
plica no ressarcimento finan- 


ceiro. O Ministério Público 
recorreu após as duas ações 
serem rejeitadas pelo colegia- 
do em 2022, durante o gover- 
no de Jair Bolsonaro. Até o 
ano passado, só era permitido 
à comissão analisar repara- 
ções individuais de vítimas da 
ditadura, regra do regimento 
que foi alterada. 

— Em nome do Estado brasi- 
leiro, eu quero pedir perdão 
por todo sofrimento que o seu 
povo passou. A senhora, como 
liderança matriarcal dos Kre- 
nak, por favor, leve o respeito, 
nossas homenagens e um sin- 
cero pedido de desculpas para 
que isso nunca mais aconteça 
—disse de joelhos a presidente 
da comissão, Eneá de Stutz, 
após ojulgamento dos Krenak. 


ARQUIVO 


Rubens Paiva. Torturado e morto 


O órgão estima que a ditadu- 
ra militar brasileira causou a 
morte de mais de 8 mil indíge- 
nas, por ação ou omissão. Para 
a presidente da Funai, Joenia 
Wapichana, o ato é um marco 
de justiça e reparação da vio- 
lência cometida no passado: 

— A memória não é sim- 
plesmente apagada. Ela serve 
para corrigir erros, para fazer 
acertos, principalmente na 
administração de um país. 


“RECONHECIMENTO DE ERRO” 
Para o escritor indígena e ati- 
vistaambiental Ailton Krenak, 
o dia de ontem foi histórico e 
passa longe de ser simbólico. 
Integrante do povo Krenak, 
Ailton é o primeiro indígena 
eleito para a Academia Brasi- 
leirade Letras (ABL). 

— O reconhecimento não é 
só simbólico. O ato inaugura o 
reconhecimento do Estado à 
tentativa de aniquilamento 
dos povos indígenas, nesse ca- 
soos Krenak, durante a ditadu- 
ra. E um reconhecimento de 
um erro que não pode aconte- 
cer no futuro. — Afirmou. 

Em outra ação em favor de 
vítimas da ditadura, o Conse- 
lho Nacional dos Direitos Hu- 
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COMISSÃO DE ANISTIA/REPRODUÇÃO 


PRESIDENTE EVITA SE OPOR A MILITARES 


Comissão sem definição 

O presidente Lula mantém indefini- 
do o destino do decreto que reinsta- 
laa Comissão Especial sobre Mor- 
tose Desaparecidos Políticos, 
criada em 1995 para reconhecer e 
encontrar vítimas da ditadura. 
Segundo interlocutores, o objetivo 
é não interferir na relação “estabili- 
zada” do Planalto com os militares. 


Sem alusão ao golpe 

Lula barrou o governo de promover 
eventos alusivos aos 60 anos do 
golpe, completados no domingo, e 
ao início da ditadura militar. A deci- 
são provocou críticas de aliados e 
não foi seguida por todos os minis- 
tros. Lula alegou não estar interessa- 
do em “ficar discutindo o passado” 
que causou muito sofrimento. 


manos reabriu, em âmbito in- 
terno, o processo sobre o as- 
sassinato do ex-deputado Ru- 
bens Paiva. Sequestrado etor- 
turado no governo Médici, 
Paiva foi dado como desapa- 
recido em 1971 eteve a morte 
confirmada décadas depois. 
A decisão, porunanimida- 
de, de reabertura do proces- 
so tem caráter sobretudo 
simbólico e de reparação da 


memória. O caso foi arqui- 
vado pelo Conselho de De- 
fesa dos Direitos da Pessoa 
Humana (CDDPH) duran- 
te o regime militar. 

A retomada do processo 
ocorreu dias depois de Lula 
orientar que ministérios não 
realizassem atos alusivos ao 
marco inicial da ditadura mi- 
litar. Apesar do veto do presi- 
dente, ao menos oito titulares 


Solenidade. A 
presidente da 
Comissão de 
Anistia, Eneá de 
Stutz, pede 

de joelhos 
desculpas ao 
povo Krenak, 
representado na 
cerimônia por 
duas indígenas: 
reparação do 
Estado brasileiro 


AM 


de pastas se manifestaram so- 
bre os 60 anos do golpe. O 
conselho integra o ministério 
comandado por Silvio Almei- 
da, que planejava uma soleni- 
dade para a data — cancelada 
justamente pela determina- 
ção de Lula. 

Durante a reunião do Con- 
selho Nacional dos Direitos 
Humanos, conselheiros e a fi- 
lha de Rubens, Vera Paiva, al- 
finetaram as recentes decla- 
rações do presidente. 

— Ao contrário do que pre- 
sidente Lula andou dizendo, 
queria ressaltar que reme- 
morar o passado é a gente de 
um lado ampliar a com- 
preensão do presente. E im- 
possível compreender a ten- 
tativa de golpe do ano passa- 
do, sem entender quemeram 
as pessoas tentando dar o gol- 
pe —afirmou Vera. 

A relatoria do caso ficará a 
cargo do conselheiro André 
Carneiro Leão. 
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Ações de Lira levam PL a avaliar apoio em sucessão 


Cúpula do partido planejava lançar candidato à presidência da Câmara, mas teme perder postos relevantes. Sigla 
de Bolsonaro fechou acordo com o atual comando da Casa e conquistou comissões importantes, como a CCJ 


GABRIEL SABÓIA 
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muma mudança derota, o 

PL, partido do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, avalia 
abdicar de lançar um nome à 
presidência da Câmara e es- 
tuda declarar apoio ao candi- 
dato de Arthur Lira (PP-AL) 
para a sucessão. A cúpula da 
sigla teme perder espaços 
importantes na Casa. 

Em meio à antecipação da 
campanha, o presidente da 
legenda, Valdemar Costa 
Neto, defendia lançar can- 
didato próprio, se tornando 
uma espécie de “fiel da ba- 
lança” em eventual segundo 
turno. Mas a inclinação de 
Valdemar e de outros inte- 
grantes do PL mudou. 

A ideia é ter condições de 
articular bons postos na Me- 
sa Diretora. Contribui para a 
negociação o fato de Lira ter 
favorecido o PLa assumir im- 
portantes colegiados da Casa 
neste ano, como a Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ), com a deputada Caro- 
line de Toni (SC), eas Comis- 
sões de Educação e Seguran- 
ça, com Nikolas Ferreira 
(MG) e Alberto Fraga (DF). 

Por outro lado, atrapa- 
lham a possibilidade de 
composição os nomes que 
buscam o apoio de Lira. O 
aliado mais próximo do pre- 
sidente da Câmarae líder do 
União Brasil na Casa, Elmar 


Nascimento (União-BA), 
não tem a simpatia de Val- 
demar. Já Marcos Pereira 
(Republicanos-SP), que 
também espera ter o apoio 
de Lira, precisaria aparar 
arestas com Bolsonaro. 
Cientes danecessidade de 
contar com o apoio dos bol- 
sonaristas, tanto Elmar 
quanto Pereira já fizeram 
acenos. O presidente do Re- 
publicanos entrou em con- 
tato com interlocutores de 
Bolsonaro no último mês e 
pediu um café entre eles. 
Até o momento, o ex-presi- 
dente não sinalizou positi- 
vamente e vê com desconfi- 
anças a sua proximidade 


BRENNO CARVALHO/27-03-24 


Recuo. 
Presidente do 
PL, Valdemar 
Costa Neto 
defendia 
lançar 
candidatura 
própria para 
negociar apoio 
em eventual 
segundo 
turno, mas 
mudou de 
ideia 


NOMES QUE TENTAM SE CACIFAR 


Elmar Nascimento (União-BA) 
Ligado ao atual presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), o 
líder do União Brasil enfrenta 
resistência de uma ala do gover- 
no. Com história de embate com o 
PTeo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, ele procura ter hoje uma 
relação amigável com o Palácio 
do Planalto. 


Marcos Pereira 
(Republicanos-SP) 
O presidente nacional do Republi- 


canos tenta se equilibrar entre o 
governo e a oposição. Apesar de 
ter apoiado a reeleição de Jair 
Bolsonaro, ele se aproximou da 
gestão Lula. O partido emplacou 
o titular do Ministério de Portos e 


Aeroportos. Por outro lado, Perei- 


ra enfrenta resistência de Bolso- 
naro, que não o perdoa porter 
criticado sua viagem para os EUA 
no final do mandato, em 2022. 


Antonio Brito (PSD-BA) 
O deputado tenta se viabilizar e 
conquistar o apoio do governo. 


Após Lira subir o tom em discurso 
na abertura do ano legislativo, ele 
esteve no Planalto. Há dúvidas, 
porém, sobre a competitividade 
de seu nome. 


Isnaldo Bulhões (MDB-AL) 

O emedebista é outro quetenta 
costurar o apoio do governo a 
seunome. Ele é aliado do sena- 
dor Renan Calheiros (MDB-AL), 
rival do atual presidente da 
Câmara. Também há dúvidas, 
no entanto, sobre a viabilidade 
de sua candidatura. 


Após 19 anos de sua cassação, 
Dirceu retorna ao Congresso 


Ex-ministro, que avalia volta à política em 2026, participou de ato sobre democracia 
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evoltaao Congresso depois 

de 19 anos, após ser cassa- 

do pelo mensalão, o ex-minis- 

trodaCasaCivile ex-deputado 

José Dirceu participou ontem 

de uma solenidade sobre de- 

mocracia. Ao discursar, defen- 

deu uma “revolução social”, 

desconcentrando renda, ri- 
queza e propriedade. 

Ao passar pelo Senado, onde 
também participou do lança- 
mento do livro “Tempos de 
Chumbo”, em que assina um 
artigo, Dirceu deixou em aber- 
toa possibilidade de retorno às 
urnas em 2026. O ex-ministro 
foi assediado por estudantes, 
militantes da esquerda e servi- 
doresdaCasaparafotos e dedi- 
catórias no livro. 

— Quase não aceitei (o con- 
vite), porque desde o dia da 
madrugada de 1º de dezembro 


(de 2005), quando a Câmara 
cassou meu mandato, que o 
povo de São Paulo tinha me 
dado pelaterceira vez, eu nun- 
ca mais voltei ao Congresso 
Nacional. Mas acredito que 
João Goulart merecia e mere- 
ceaminha presença hoje aqui. 

Dirceu foi convidado pelo 
senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP) a participar 
de sessão solene no Senado. O 
ato, com a presença da viúva 
do ex-presidente João Goulart, 
Maria Thereza Goulart, cele- 
brou a redemocratização após 
o fim do regime militar e lem- 
brou os 60 anos do golpe. 

— A democracia está em ris- 
co porque não se fizeram as re- 
formas estruturais, porque 
não há uma democracia soci- 
al. Quando uma democracia 
social deixa de existir, a demo- 
cracia institucional, política, 
corre risco. Para consolidar a 
democracia brasileira, nosso 


EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO 


papel é fazer uma revolução 
social, desconcentrar a renda, 
riqueza e propriedade —disse. 

Homem-forte do primeiro 
governo Lula, Dirceu se movi- 
menta pelos bastidores de Bra- 
sília. No mês passado, ao com- 
pletar 78 anos, fez uma festa 
que reuniu do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
ao vice-presidente Geraldo 
Alckmin. Ele também dialoga 
com Valdemar Costa Neto, 
presidente do PL, principal si- 
gla de oposição a Lula. Indaga- 
do sobre 2026, Dirceu afir- 
mouque vai trabalhar pelo PT: 

— Em 2024, temos eleições, 
temos de apoiar o presidente 
Lula e seu governo. Depois, 
2025, temos de trabalhar para 
fazer o Brasil crescer e o PT li- 
derar a sua renovação. (...) 
Quando começar a virar de 
2025 para 2026, vou enfrentar 
essa questão se eu devo ou não 
ser candidato. 


com os governistas. 

No PL também há resis- 
tências pela atuação religi- 
osa do presidente do Repu- 
blicanos. Pereira é bispo li- 
cenciado da Igreja Univer- 
sal, enquanto a maior parte 
do bloco evangélico da sigla 
de Bolsonaro é da Assem- 
bleia de Deus. 


DIÁLOGO POSSÍVEL 
Já a relação entre Valdemar e 
Elmar foi minada pela difi- 
culdade de diálogo entre o PL 
e o União Brasil em algumas 
votações no Congresso. O 
partido, que tem três minis- 
térios no governo Lula, vota 
com o Palácio do Planalto 
conforme seus interesses. 
Embora hajaatritos, há chan- 
ce para a abertura do diálogo 
como parlamentar do União. 
Elmar participou, por 
exemplo, das negociações 
para a divisão das comis- 
sões da Casa e fez conces- 
sões ao PL. Ao abrir mão da 
Comissão de Segurança, o 
líder do União permitiu 
que um acordo fosse fir- 
mado para que Alberto 
Fraga, um bolsonarista, 
presidisse um dos colegia- 
dos mais caros ao eleitora- 
do do ex-presidente. 
Apontado como favorito 
para representar o partidona 
disputa, o líder do PL na Câ- 
mara, Altineu Côrtes (RJ), 
diz que a legenda seguirá as 
orientações de Bolsonaro. 
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Anielle Franco/ MINISTRA DAIGUALDADE RACIAL 


Ela nega que filiação ao PT esteja atrelada ao 
pleito deste ano, confirma apoio a Paes se a sigla 
consolidar a aliança e traça planos para 2026 
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“SER ELEITA, 
SENADORA É A 
CONTINUAÇÃO 
DO SONHO DA 
MARIELLE’ 


piet ontem ao PT em 
evento com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a ministra da Igual- 
dade Racial, Anielle Franco, 
coloca-se àdisposição do par- 
tido para apoiar a reeleição 
de Eduardo Paes (PSD) no 
Rio, caso a sigla acerte a ali- 
ança com o prefeito. A irmã 
de Marielle Franco nega que 
a movimentação esteja vin- 
culada a tentar a vice na cha- 
pa de Paes, e assume o “so- 
nho” de concorrer em 2026 
ao Senado, cargo que averea- 
dora assassinada em março 
de 2018 também cobiçava. 

O plano da ministra foi re- 
forçado ontem por Lula. 
Durante o evento de filia- 
ção, o presidente também 
descartou ahipótese de Ani- 
elledisputaraeleiçãodo Rio 
este ano e sinalizou aval a 
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Es c20 (J) RIO DE JANEIRO 


uma candidatura no pleito 
seguinte. 

Em entrevista ao GLOBO, 
Anielle avaliou que a morte 
de Marielle “abriu a tampa” 
do submundo do crime cari- 
oca. Ela evita condenar de 
forma prévia a família Bra- 
zão — os irmãos Domingos 
e Chiquinho estão presos 
como suspeitos de mandar 
matar a irmã dela —, mas 
celebra os avanços na inves- 
tigação desde a entrada da 
Polícia Federal no caso, há 
pouco mais de um ano, no 
início do governo Lula. 


Por que decidiu se filiar ao PT 
e como pretende atuar no 
partido? 

Muita gente tem associado 
à próxima eleição, mas já 
queria ter me filiado antes. 
Desde os dez anos, acom- 
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Planos. Anielle Franco ao lado de Lula durante o ato de filiação da ministra ao PT, no Circo Voador, no Rio: candidatura a vice na chapa de Paes é descartada 


panhava eventos políticos 
com nossos pais, muito pe- 
lo Lula. Eu era adolescente 
emevestiacom camisa ver- 
melha e estrela branca, 
pintava a cara. A filiação 
vai muito mais para o lado 
da importância do PT para 
ademocracia. Minhatraje- 
tória política e a da Mari, 
apesar de as pessoas come- 
çarem a descobrir mais de- 
pois do assassinato, da co- 
vardia que fizeram com 
ela, vêm de antes. Já estou 
me sentindo em casa no PT 
há muito tempo. 


O 


PATROCÍNIO 


(JBS) 


Setores do partido te queriam 
como vice de Paes. O 
movimento te interessa? Está 
descartado? 

Toda vez que temos mu- 
lheres negras apontadas pa- 
ra espaços como esse é um 
grande ganho. Mas estou 
muito feliz no ministério, 
temos entregado muito tra- 
balho. Hoje estou ministra, 
é o que eu posso dizer agora. 
Isso é uma decisão do presi- 
dente, do partido. Estou me 
colocando na política insti- 
tucional muito para fortale- 
cer mulheres negras nesses 
espaços. Na minha filiação, 
várias outras estão vindo 
junto. Prefiro ir por esse la- 
do a dizer se quero ou não 
quero. Não é uma decisão 
tomadaapenas pela Anielle, 
mas acho importante vários 
nomes (de mulheres ne- 
gras) serem levantados, co- 
mo a Tainá de Paula, a pró- 
pria Benedita da Silva. 


Acha que partido deveria 
condicionar o apoio ao 
prefeito ater avicenachapa? 
A relação do Eduardo com o 
presidente é uma relação 
boa, de respeito. Tenho cer- 
teza que vão decidir da me- 
lhor forma, tomar a melhor 
decisão. Acho que a melhor 
pessoa para o Rio é quem tem 
combate ao projeto de mor- 
te. Não dá para termos uma 
cidade tão bonita com tanta 
violência, uma cidade que ao 
mesmo tempo que é palco de 
tanta beleza ser palco da 
morte de uma vereadora 
com cinco tiros na cabeça e 
os supostos mandantes que 
estão presos serem políticos. 


Nesse sentido, a nomeação de 
Chiquinho Brazão, acusado do 
crime, na prefeitura te 
incomodou? Impacta na sua 
relação como prefeito? 
Sempre digo que responder 
qualquer coisa em cima de 
suposições não é o ideal. 
Acredito muito no trabalho 
da Polícia Federal e do Mi- 
nistério Público. Acho que 
as construções políticas se 
dão com o tempo. Tenho 
uma relação com o Eduardo 
mais consolidada deum ano 
e pouco para cá, mas tam- 
bém por conta de todo o res- 
peito que ele tem pela nossa 
família. Prefiro acreditar 
muito que tudo que tiver 
que se desenrolar do caso 
Marielle precisa se concre- 
tizar. Independentemente 
das pessoas envolvidas, pre- 
cisamos de passos mais con- 
cretos. Não é mais só sobre 
minha família. É sobre o 
Rio, o Brasil. 


Vai fazer campanha para o 
prefeito se o partido assim 
decidir? 

É isso, estou me colocando 
no lugar de construir junto 
com o partido. O Lula é hoje 
amaior liderança do partido 
etenho certeza que, na hora 
em queo presidente e o par- 
tidofirmarem aaliança com 
o Eduardo, vamos estar ali 
dando qualquer apoio para 
combater o ódio e tudo que 
temos que combater no Rio 
de Janeiro. O que ele e o par- 
tido decidirem eu estarei 
apoiando também. 


Então, a despeito da definição 
de vice, o diálogo entre os dois 
é o que precisa determinar o 
que vai acontecer? 

E notória a relação deles, de 
muito respeito e cuidado. 
Lula entende a importância 
do Rio para o Brasil, e o Edu- 
ardo entende a importância 
do Lula para o Rio e o Brasil 
como um todo. 


Pretende concorrer a qual 
cargo em 2026? Falam em 
Senado e Câmara dos 
Deputados... 

O partido vai tomar essa de- 
cisão e vou estar à disposição, 
seja parao Senado ou deputa- 
da federal. Vamos construir 
isso juntas. Meu sonho de ser 
senadora é a continuação de 
um sonho da Marielle, da Be- 
nedita (da Silva), da Jurema 
Batista. Mas estou à disposi- 
ção do partido para o que for 
melhor. 


Alinha investigativa da PF 
no caso Marielle te 
convence? Acredita haver 
provas substanciais de que 


“Estou me colocando na 
política institucional 
muito para fortalecer 
mulheres negras nesses 
espaços” 


“O partido vai tomar 
essa decisão (disputar 
eleição em 2026) e vou 
estar à disposição, seja 
para o Senado ou 
deputada federal” 


“Não acho que temos 
dificuldade de 
comunicação (no 
governo Lula). Temos 
feito, mas ainda há 
muita divisão” 


foram os Brazão? 

Acredito muito no trabalho 
da PF, muito mesmo. Foi ne- 
cessário voltarmos com um 
governo democrático e pro- 
gressista para termos passos a 
mais no caso Marielle. Enten- 
do terem dúvidas sobre a in- 
vestigação, mas prefiro traba- 
lhar com fatos concretos, 
acreditar que isso foi mais um 
passo dado para que consiga- 
mos dar a resposta à altura do 
que que a democracia brasi- 
leira merece. 


O que a investigação revela 
sobre o Rio como um todo? 
Segundo a investigação, 
tivemos policiais envolvidos, 
conselheiro do TCE, deputado 
federal... 

Acho que o caso da Mari 
abreatampaparaum monte 
de coisa, por isso é tão im- 
portante disputar esses es- 
paços para lutar pelo povo 
desse lugar. Não acredito 
que um lugar como esse, 
com tanto futuro, tenha que 
ficar à mercê de crimes, de 
violência. Não é fácil aceitar 
que a Mari infelizmente é 
uma porta para isso tudo. 
Nós, da família, ficamos 
pensando o tempo todo: 
“Por que a Mari?” 


Aque atribui a dificuldade do 
presidente Lula de melhorar a 
aprovação nas pesquisas de 
opinião? 

Acho que tem uma divisão 
muito grande no país como 
um todo e nós precisamos re- 
solver isso com diálogo. Temos 
que encontrar cada vez mais 
maneiras de falar para as pes- 
soas o que estamos fazendo. 
Sentar, dialogar. Não acho que 
temos dificuldade de comuni- 
cação (no governo). Temos 
feito, mas ainda há muita divi- 
são. Nós fazemos, mas as pes- 
soas também precisam estar 
atentas, é muito mais fácil 
acreditar na fake news do que 
entender as coisas. A divisão 
no país precisa diminuir. 


Você foi uma das ministras e 
ministros que fizeram 
publicações sobre o golpe de 
1964, apesar de Lulater 
evitado fazer homenagens na 
data. A decisão dele foi 
equivocada? 

Quem se pronunciou foi im- 
portante, temos ministérios 
para falar sobre isso. Postei o 
vídeo da presidenta Dilma fa- 
lando. Não podemos esque- 
cer o passado do nosso país. 
O que tenho de idade o Lula 
tem de política, é uma pessoa 
sábia. O que ele tem feito pa- 
raa democracia do país se so- 
brepõe a qualquer coisa. 
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Raquel Lyra veta 
apoio a Tabata 


e PSDB busca 
alternativa 


Partido vive crise em São Paulo depois 
de rejeitar aliança com Nunes, e avalia 
nomes de Matarazzo, Datena e Kataguiri 


BIANCA GOMES 
bianca.gomesQsp.oglobo.com.br 
sioPAuLO PAULO 


AS o veto da governado- 
ra de Pernambuco, Ra- 
quelLyra(PSDB), aoapoioà 
pré-candidatura de Tabata 
Amaral (PSB) e de rejeitar 
uma aliança com o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), o 
PSDB agora recalcula a rota 
em busca deum rumo para o 
partido na eleição munici- 
pal de São Paulo, berço po- 
lítico da legenda. As alter- 
nativas sobre a mesa envol- 
vem os nomes de José Luiz 
Datena (PSB), Kim Katagui- 
ri (União Brasil) e Andrea 
Matarazzo (PSD), que dei- 
xou a siglaem 2016. 

Nos últimos dias, a filia- 
ção de Datena passou a ser 
uma das opções estudadas. 
O apresentador se filiou ao 
PSB em dezembro do ano 
passado, com a expectativa 
de ser indicado como vice 
na chapa de Tabata Amaral. 

Segundo correligioná- 
rios da deputada federal, 
uma ala do PSDB, liderada 
pelo presidente nacional 
Marconi Perillo e pelo go- 
vernador gaúcho Eduardo 
Leite, trabalha para que 
Datena retire o apoio à 
parlamentar e seja ele o 
candidato a prefeito. Ou- 
tra ala, porém, encabeça- 
da por José Aníbal, presi- 
dente do diretório munici- 
pal, defende que ele se filie 
ao PSDB para ser o vice de 


Tabata. Aliados de Datena 
dizem que as duas legen- 
das ainda estudam a possí- 
velaliança. 


DISPUTA PERNAMBUCANA 

A coligação com o PSDB tor- 
nou-sea principal prioridade 
de Tabata na pré-campanha. 
No entanto, além da disputa 
por Datena, outros dois fato- 
res contribuem para afastar a 
deputada dos tucanos. O 
mais significativo é o veto de 
Raquel Lyra a uma composi- 
ção comseu partido. A gover- 
nadora considera que seria 
como se aliar ao “inimigo”, já 
queo PSBéasigla do prefeito 
do Recife, João Campos, ad- 
versário de Lyra no estado e 
namorado de Tabata. 

Além disso, há o cenário de 
um possível segundo turno 
entre Guilherme Boulos 
(PSOL) e Ricardo Nunes, no 
quala tendência é Tabata apoi- 
ar o líder dos sem-teto. Alguns 
tucanos consideram “contra- 
ditório” o partido apoiar o 
mesmo candidato que o PT na 
capital paulista, onde as duas 
legendas sempre foram rivais. 

Em outra frente, o deputa- 
do federal Aécio Neves 
(MG) foi escalado para ten- 
tar convencer Andrea Mata- 
razzo a se filiar novamente 
ao PSDB para ser o candida- 
to do partido à prefeitura de 
São Paulo, ideia que é venti- 
lada por alguns tucanos des- 
de o ano passado. Na última 
eleição municipal, de 2020, 


Justiça manda filho de Lula 
ficar longe de ex-mulher 


Médica denunciou ter sido vítima de agressões 
físicas e psicológicas. Defesa de Luís Cláudio nega 


SARAH TEÓFILO 
sarah.teofiloWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA —— 


O de Justiça de São 
Paulo (TJ- SP) determinou 
que o empresário Luís Cláudio 
Lula da Silva, filho do presi- 
dente Lula, mantenha distân- 
cia da ex-mulher e deixe o 
apartamento em que vivia 
com ela. As medidas proteti- 
vas foram concedidas após pe- 
dido da médica Natália Schin- 
cariol, que acusa Luís Cláudio 
de violência doméstica. Ela re- 
gistrou um boletim de ocor- 
rência ontem na Delegacia da 
Mulher da Polícia Civil de São 
Paulo relatando ser vítima de 
agressões desde janeiro. Ele 
nega a denúncia e diz que to- 
mará as medidas cabíveis. 

O casal manteve um relacio- 
namento por dois anos e meio 
e morou junto em boa parte 
desse período. Natália relatou 
àpolícia que chegou a ser agre- 
dida fisicamente com uma co- 
tovelada na barriga durante 
uma briga, no final de janeiro. 
Ela disse, ainda, que é vítima 
de violência “verbal, psicológi- 
ca e moral” que “tem se inten- 
sificado ao longo do tempo”. 

Os episódios de violência, 


oc. 


segundo Natália, incluem o 
afastamento “do trabalho por 
um mês devido ao trauma 
causado pelas agressões”, “ter 
sido hospitalizada com crises 
de ansiedade”, “receber ame- 
aças e ofensas constantes (do- 
ente mental, vagabunda, lou- 
ca)” e “ser manipulada e ame- 
açada para não denunciar as 
agressões, sob a alegação de 
que o agressor é filho do presi- 
dente e que possui influência 
para se safar das acusações”. 

No registro da ocorrência, 
Natália afirmou que o filho ca- 
çula de Lula já disse que o pai 
iria defendê-lo em caso de de- 
núncias. “Ninguém vai acredi- 
tar em você, eu tenho poder e 
você não tem nada” teria dito. 
As brigas teriam começado 
após traições de Luís Cláudio. 

— Ele me agrediu com a co- 
tovelada quando eu estava 
olhandoo celular e fotografan- 
doas traições —afirmou Natá- 
liaao GLOBO. 

Em nota, a defesa de Luís 
Cláudio afirma que as declara- 
ções de Natália são “inverídi- 
cas” e “enquadráveis nos tipos 
de delitos de calúnia, injúria e 
difamação, além de responder 
por danos morais”. 
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Conflito. Raquel Lyra, em agenda: governadora é adversária do prefeito do Recife, João Campos, namorado de Tabata, e vetou apoio do PSDB à pré-candidata 


EDILSON DANTAS / 28-10-2020 


Volta. Matarazzo é visto como opção 


Matarazzo concorreu ao 
cargo de prefeito pelo PSD, 
terminando a disputa com 
1,55% dos votos válidos, em 
oitavo lugar. A aliados, Ma- 
tarazzo tem dito que não de- 
ve aceitar o convite, pois, na 
visão dele, já está tarde para 
articular a candidatura. 
Outra hipótese cogitada 
foi a filiação do deputado 
federal e fundador do Mo- 
vimento Brasil Livre 
(MBL), Kim Kataguiri, 
que ainda não angariou 
apoioàsua pré-candidatu- 
rano União Brasil. O cená- 


VINICIUS LOURES/ CÂMARA/ 16-05-2023 


União. Kataguiirt: acordo em análise 


rio foi descartado porinte- 
grantes do diretório muni- 
cipal do PSDB, que não en- 
xergam sinergia entre o 
deputado eo partido. 
Mesmo se houvesse acei- 
tação ao nome de Kataguiri, 
a filiação teria um empeci- 
lho importante: para deixar 
o União, o deputado preci- 
saria receber autorização 
do partido, renunciar ao 
mandato na Câmara ou en- 
frentar uma disputa na Jus- 
tiça Eleitoral, três cenários 
pouco prováveis. Isso por- 
que a atual janela partidá- 


REPRODUÇÃO / INSTAGRAM 


Vice. Datena: composição com PSB 


ria, período no qual políti- 
cos podem trocar de partido 
sem perder o mandato, vale 
apenas para vereadores. 
Procurado para comentar a 
possibilidade de migrar pa- 
ra a legenda, Kataguiri não 
respondeu. 


CRISE INTERNA 

OPSDBestámergulhado em 
uma crise na capital paulista 
que se agravou no último 
mês, quandoa Executiva pro- 
visória, liderada pelo ex-se- 
nador José Aníbal, votou por 
não apoiar a reeleição de Nu- 
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Classe / Assunto: Ação Civil Pública 


Autor: Procon/RJ 


Réu: ViaS/A 


Síntese da ação 


nes. Ele foi eleitoem 2020 na 
chapa do tucano Bruno Co- 
vas, que morreu em 2021. 

Os oito vereadores da ban- 
cada tucana na capital, junta- 
mente com a maior parte da 
militância da legenda em São 
Paulo, defendiam que a sigla 
caminhasse ao lado do eme- 
debista, indo de encontro à 
posição de Aníbal e de outras 
lideranças de fora da capital 
paulista, como Leite e Perillo. 
A resistência se deve à aliança 
de Nunes com o ex-presiden- 
teJair Bolsonaro. A decisão da 
legenda de não apoiar Nunes 
já levou a uma debandada na 
Câmara paulistana. 

Diante de tantas incertezas, 
alguns membros do PSDB 
ainda mantêm a expectativa 
de que José Aníbal possa ser o 
candidato do partido na elei- 
ção. Por outro lado, aliados de 
Nunes também esperam que 
o PSDB apoie sua reeleição. 
Segundo o entendimento do 
entorno do prefeito, cabe à fe- 
deração PSDB-Cidadania, li- 
derada pelo prefeito de Ribei- 
rão Preto, Duarte Nogueira 
(PSDB), dar a palavra final so- 
bre o posicionamento da sigla 
na eleição municipal. 


Tratou-se de Ação Civil Pública ajuizada pela Fundação de Proteção e Defesa 
do Consumidor - PROCON/RJ, em face da Via S/A, objetivando a condenação 
desta última na obrigação de (i.) em todas as publicidades veiculadas na TV, 
mídia impressa ou qualquer outro meio publicitário utilizado no Estado do Rio 
de Janeiro, apontar o valor da parcela sempre em fonte de tamanho inferior ao 
tamanho de fonte adotado para a divulgação do preço de venda à vista, sob 
pena de multa; (ii.) reparar os danos materiais e morais causados aos 


consumidores 


individualmente considerados; 


grandes jornais de circulação do Rio de Janeiro/RJ, 


intercalados, a parte dispositiva da sentença favorável. 


Sentença 


“Ante o exposto, JULGO PROCEDENTE EM PARTE O PEDIDO para condenar o 
réu a obrigação de fazer consistente em informar em todas as publicidades, 
veiculadas em qualquer tipo de mídia ou qualquer outro meio publicitário, o 
valor da parcela sempre em tamanho inferior ao tamanho destacado para a 
divulgação do preço do produto para venda à vista, na forma do art. 1º da Lei 
Estadual 6419/13; c/c art. 37, 81 O, do CDC, sob pena de multa no valor de 
R$10.000,00 para cada veiculação em desconformidade com o determinado 
nesta sentença. Condeno o réu, ainda, à publicação da parte dispositiva 


e, (iii) publicar em dois 


em quatro dias 


da sentença, às suas expensas, em dois jornais de grande circulação 


desta Capital, em quatro dias intercalados, sem exclusão de domingo, 
em tamanho mínimo de 20cmX20cm em uma das dez primeiras 
páginas dos jornais, na forma do item 6 do pedido aduzido na inicial.” 
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Brasil O 
PERIGO TRANSPARENTE 


MORTE COM O PORSCHE 
Carro de R$ 1 milhão mas sem seguro 


Justiça negou pedido de prisão de Fernando Sastre Filho, que dirigia veículo 


Do litoral do Ceará ao Sul, águas-vivas se 
espalham devido ao aquecimento do mar 


LUCAS ALTINO 
lucas.altinoDoglobo.com.br 


chegada do outono foi 

marcada no litoral do 
Ceará pela proliferação de 
águas-vivas, que fizeram 
um banhista da Praia de 
Iracema ser hospitalizado 
pelas queimaduras que 
provocaram. A infestação 
repetiu um fenômeno vis- 
to antes no litoral do Rio 
Grande do Sul e de Santa 
Catarina ao longo de todo o 
verão. E está relacionada à 
estação passada ter sido a 
mais quente da história 
dos mares brasileiros. 

As águas quentes do Atlân- 
tico favorecem a reprodução 
desses animais marinhos, 
que também se aproveitam 
do aumento de matéria orgá- 
nica no mar com que se ali- 
mentam, da falta de vento e 
da diminuição de predadores 
natural, especialmente as 
tartarugas. 

Durante o verão, o Atlân- 
tico Sul esteve até 5°C aci- 
ma da média histórica. No 
litoral cearense, a tempera- 
tura está 2,5ºC acima da mé- 
dia histórica desde janeiro, 
segundo medições da pro- 
fessora de Oceanografia 
Física e Clima da Universi- 
dade Federal de Santa Cata- 
rina (UFSC), Regina Rodri- 
gues, através do NOAA, sis- 
tema que combina informa- 
ções de satélites, navios e 
boias oceanográficas. 

Oceanógrafo do Labomar, 
da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), Marcelo Soa- 
res registra o surto de águas- 
vivasnas praias desde asema- 
na passada em fotos e vídeos. 

— Desde que comecei a 
estudar o tema, em 2005, éa 
maior ocorrência que já vi 
no Ceará — disse Soares, 
ressaltando que falta um 
acompanhamento siste- 
mático da presença de 
águas-vivas no estado que 
permita identificar varia- 
ções estatísticas. 


Os cardumes de água-viva, 
chamados de bloom, da es- 
pécie Chrysaora lactea foram 
percebidos principalmente 
nas praias do Macuípe e Ira- 
cema, em Fortaleza, além 
das praias do Pecém, Taíba e 
Paracuru. Soares diz que na 
semana passada a tempera- 
tura do mar em Fortaleza 
chegou a 30°C, quando nor- 
malmente oscila entre 26°C 
e 29°C. O oceanógrafo apon- 
ta que esse é o principal fator 
aexplicar o bloom. 

— A proliferação da água- 
viva causa uma série de dese- 
quilíbrios para o ecossiste- 
ma. Muitas espécies são de- 
voradoras de pequenos crus- 
táceos, larvas de peixe e de 
peixes jovens. Isso pode mo- 
dificar outras populações de 
animais. Além disso, ela atra- 
palha a produção pesqueira, 
pois entope as redes de pesca 
— explica Soares. 


“CONTRAÇÕES” 

Antes do desequilíbrio ambi- 
ental, o primeiro impacto é a 
lesão de banhistas e esportis- 
tas. No domingo, o personal 
trainer esurfistaamador Ale- 
xandre Mello parou naemer- 
gência de uma UPA por causa 
das queimaduras. No início 


Algozes. 
Águas-vivas no 
litoral do Ceará: 


animais consomem 
material orgânico, 
inclusive poluição 
levada pelos rios 


RISCO À SAÚDE 


Os surtos de águas-vivas 
no litoral brasileiros, 
com as causas e 
consequências 


< 


Impacto com 
os peixes 


Atrapalham a pesca com 
rede e comem 
pequenos crustáceos 
(que são alimentos de 
peixes), larvas de peixes 
e peixes jovens, 
causando desequilíbrio. 


Por que há a proliferação 


Calor 

No Atlântico Sul, 
a temperatura 
esteve 5°C acima 
da média 
histórica no 
verão. 


Na semana passada, o mar de 
Fortaleza estava com temperatura 
de 30°C, quando o normal é 
oscilar entre 26°C e 29°C. 


O que fazer se você for queimado 
Lavar com Fazer Retirar tentáculo com 


cuidado, se possível, 
mas não esfregar 


vinagre ou 


, compressa 
água salgada 


quente 


MÁRCIA FOLETTO/26-2-2023 


ARQUIVO PESSOAL 


q 
a 


Vítima. Mello foi para a UPA por queimaduras na perna 


Esse > No Ceará 


Há uma semana, 
aumentaram registros de 
banhistas queimados por 
águas-vivas nas praias de 
Iracema e Mucuripe, em 
Fortaleza, e de Pecem, 
Taíba e Paracuru. 


Santa Catarina 
16.634 ocorrências de 
16 de dezembro até o 
fim de janeiro 


No Rio Grande do Sul 
90.160 atendimentos pelo 
Corpo de Bombeiros de 
dezembro a março. 
Aumento de 13% em 
relação a 2023, e de 685% 
em relação a 2022 


Chuva 
Houve mais chuvas que o 
esperado no Ceará, e rios 


desaguaram 
o que acelera 


a reprodução. 


Falta de Falta de 
vento predadores 
Deixa a água naturais 


parada e Tartarugas e 


Carimi de en dasino, 


O que não fazer 
Lavar com água doce ou urina, que 


intensificam a liberação de 


toxina na pele 
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de uma etapa do Circuito 
Brasileiro Master de Body 
Board, na praia do Morro do 
Chapéu, em Taíba, no muni- 
cípio de São Gonçalo do 
Amarante (CE), uma de suas 
pernas entrou em contato 
com diversas águas-vivas e 
Mello começou a passar mal. 

— Saí da água sentindo 
contrações na barriga e no 
peito. Na areia, comecei a 
sentir muita dor. Fomos de 
carroà UPA e no caminhoti- 
ve uma crise de espirro, mas 
depois não conseguia mais 
puxar o ar, e a garganta co- 
meçouacoçar. Quando che- 
guei, estava sem fôlego. O 
médico me deu injeção de 
adrenalina e outras medica- 
ções. Mas eu não respondia, 
e eles já estavam preparan- 
do para me entubar. Na últi- 
ma injeção de adrenalina, 
reagi —narra Mello, que de- 
pois ficou ainda seis horas 
em observação. 

O personal trainer conta 
que houve diversos atendi- 
mentos no campeonato: 

— Foi o primeiro conta- 
to que tive diretamente 
com água-viva. Já vi cara- 
vela, mas não assim nessa 
quantidade e dessa forma. 
Claro que há desequilí- 
brio, e a água deve estar 
bem mais quente. 

A Secretaria da Saúde do 
Ceará informou que moni- 
tora os casos de queimadura 
por água-viva e que está em 
contato permanente com o 
Labomar. 

No Rio Grande do Sul, de 
dezembro a março, o Corpo 
de Bombeiros atendeu 90 
mil casos de lesões por água- 
viva nas praias. O número é 
13% maior do que o do perí- 
odo no verão retrasado, e 
685% a mais do que o regis- 
trado na estação entre de 
2022 a 2023. Em Santa Ca- 
tarina, doinício do verão até 
o fim de janeiro, foram 16,6 
mil ocorrências registradas. 
No Balneário Camboriú, a 
principal praia catarinense, 
a falta de ventos também 
contribuiu para o grande 
volume de águas-vivas. 

Oceanógrafo da Universi- 
dade do Vale do Itajaí-SC 
(Univali), Jules Soto reco- 
nhece que as proliferações 
dependem de correntes ma- 
rinhas quentes, mas alerta 
que ainda não há dados sufi- 
cientes para comprovar um 
aumento global de popula- 
ção por causa do aqueci- 
mento global. 

— Ainda não há como in- 
ferir aumento ou diminui- 
ção de casos ou associação 
com aumento de tempera- 
tura oceânica. Precisamos 
de uma amostragem de pe- 
lo menos 30 anos para ter 
confiabilidade — explica 
Soto, que lembra que o 
maior caso de surto já re- 
gistrado no mundo foi na 
Austrália, nos anos 1950, 
muito antes dos estudos so- 
bre aquecimento global. 

A oceanógrafa Regina 
Rodrigues começou uma 
pesquisa sobre o fenômeno 
e, a partir de um levanta- 
mento de casos desde 2019 
no litoral catarinense, afir- 
ma que as aparições sem- 
pre ocorrem em períodos 
de onda de calor. 

— Dá para ver essa corre- 
lação —afirma Regina, que 
destaca o recorde de calor 
no último verão. —O ocea- 
no aprisiona 90% do calor, 
o que aumenta a tempera- 
tura dos mares. Nesse ve- 
rão tivemos uma combina- 
ção das mudanças climáti- 
cas com um forte El Niño. 
Por isso explodiu a tempe- 
ratura no Atântico. 
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Universidades federais ampliam liderança no país 


Das 111 avaliadas pelo Inep, 20 ficaram entre as melhores do país e /4 no segundo melhor nível de desempenho. 
Instituições privadas comunitárias, como as católicas, foram as que mais melhoraram de 2018 a 2022 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


M esmo em meio a uma 
grave crise financeira 
durante a pandemia de Co- 
vid-19, as universidades fe- 
derais ampliaram seu espa- 
ço entre as melhores do pa- 
ís, apontaram os resultados 
do Índice Geral de Cursos 
Avaliados da Instituição 
(IGC) divulgados ontem pe- 
lo Instituto Nacional de Es- 
tudos e Pesquisas Educacio- 
nais Anísio Teixeira (Inep). 
Em 2018, 68% ocupavam as 
faixas 4 e 5 de desempenho 
do IGC. Em2022, 85%atin- 
giram esse patamar. 

Dos 111 institutos fede- 
rais e universidades avalia- 
dos, 20 ocuparam uma po- 
sição entre as melhores ins- 
tituições do país (faixa 5) e 
74 estiveram no segundo 
melhor nível de desempe- 
nho (faixa 4). Os 17 restan- 
tes ocuparam a faixa 3. Ne- 
nhum ficou abaixo disso. 


APERTO NO ORÇAMENTO 

O período analisado foi o de 
maior aperto orçamentário 
das instituições. Um levan- 
tamento do GLOBO em 
agostode 2022 apontou que 
17 federais tinham risco de 
interromper suas ativida- 
des até o fim daquele ano 
por falta de dinheiro para 
pagar contas básicas, como 
água e luz. Um valor extra 
foi liberado para o fecha- 
mento das contas daquele 
ano e, em 2023, o orçamen- 
to voltou a crescer, com a 
mudança de governo. 

Entre as instituições priva- 
das, as comunitárias foram as 
que mais melhoraram nesse 
período. Em 2018, 37% esta- 
vam nos melhores índices, o 
que pulou para 49% em 2022. 
Instituições comunitárias são 
as sem fins lucrativos que per- 
tencem a uma comunidade e 
aplicam seus recursos inte- 
gralmente na manutenção e 
desenvolvimento dos objeti- 
vosinstitucionais, sem nenhu- 
ma distribuição de dividendos 
ou bonificações, como as uni- 
versidades católicas. 

Aindaque tenham tidouma 
leve melhora, as instituições 
com fins lucrativos tiveram os 
piores desempenhos entre as 
privadas. Passaram de 18% 
nas faixas 4 e 5 para 21%. 

— Cursos com melhores 
condições de infraestrutu- 
ra, organização didático- 
pedagógica e oportunida- 
des de ampliação da forma- 
ção conseguem aumentar a 
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aprendizagem dos seus es- 
Nota máxima > Também fazem número de cursos 40% dos cursos entre tudantes — afirmou o dire- 
para 12 pela parte desta relação universitários avalia- os melhores do país. tor de Avaliação da Educa- 
primeira vez uma institução estadu- dos com conceitos 4 ção Superior do Inep, Ulys- 


O conceito máximo do 


al (Unioeste, do Para- e 5. De acordo com > No Rio, 35% dos 
ná), cinco entidades o Inep, dos 171 cursos cursos públicos e 
privadas sem fins lucra- do menor estado do privados estão nas 
tivos (PUC-RS, PUC-SP, Sudeste, 48,5% (83) faixas 4e 5. Em São 


Índice Geral de Cursos do 
Inep foi atingido por 12 
instituições pela primeira 
vez neste ano. Na lista, 


PUC-Rio, Facesgranrio 
e FPL) e uma instituição 
particular com fins 


estão nas maiores 
faixas de desempe- 
nhos. Rio Grande do 


Paulo, o percentual é 
de 29%. As últimas 
posições nesta compa- 


estão quatro universida- lucrativos (Fadisp). Sul, Bahia, Mato Gros- ração são ocupadas 
des federais do Nordeste so do Sul, Ceará, Para- por três estados do 
(Ceará, Pernambuco, > Os dados do CPC náe Rio Grande do Norte: Amapá, Rondô- 
Bahia e Rio Grande do mostram ainda que o Norte completam a nia e Acre, que possu- 
Norte) e uma do Sul Espírito Santo é o esta- lista de sete estados em 19,4%,19% e 9,7%, 
(Rio Grande do Sul). do que tem o maior que têm pelo menos respectivamente. 


ses Teixeira, durante a apre- 
sentação dos resultados. 


ENSINO À DISTÂNCIA 

Dos mais de 1,4 milhão de 
alunos matriculados em 
cursos de ensino à distância 
em 2022, apenas 11,3% es- 
tavam registrados em cur- 
sos denota40u5. No ensino 
presencial, dos mais de 1,5 
milhão de estudantes, 
42,3% estavam em cursos 
denota4e5. 


Camilo rejeita mudar mais projeto do ensino médio 


Ministro diz esperar que Senado aprove texto votado pela Câmara; depois de Randolfe falar em negociar ‘eventuais alterações’ 


LAURIBERTO POMPEU 
lauriberto.pompeuQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro da Educação, 

Camilo Santana, disse 
ontem ter a expectativa de 
que o projeto de lei do Novo 
Ensino Médio seja aprovado 
pelo Senado da forma como 
foi votado pela Câmara. A 
declaração contraria a in- 
tenção mostrada na semana 
passada pelo líder do gover- 
no no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP). Randolfe disse 
que iria dialogar no Senado 
ena Câmara por “eventuais 


alterações” no texto, “resga- 
tando o texto original que 
veio do Executivo”. 

— Houve um acordo na 
Câmara nos pontos que a 
gente considera mais im- 
portantes do projeto. Se ele 
for aprovado da forma co- 
mo veio da Câmara, para 
mim, pela consulta que fi- 
zemos no MEC, será impor- 
tante manter, preservar 
aquilo que foi mais impor- 
tante aprovado na Câmara 
—afirmou o ministro, que 
esteve no Senado para par- 
ticipar da posse de sua se- 
gunda suplente Janaína Fa- 


rias (PT-CE) na Casa. 

O ministro disse que vai 
procurar o presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), easenadora Do- 
rinha Seabra Rezende (Uni- 
ão-TO), relatora do texto, 
para conversar sobre a inici- 
ativa. O projeto foi aprovado 
na Câmara após uma série de 
embates com os deputados, 
inclusive o presidente da Ca- 
sa, Arthur Lira (PP-AL), e o 
relator Mendonça Filho 
(União-PE). 

— O mais importante do 
projeto da Câmara é garan- 
tir a retomada das 2,4 mil 


horas da formação geral 
básica e aquelas que ofer- 
tam ensino técnico pode- 
rem reduzir a carga horária. 


“Importante 
preservar”. Camilo 
no Senado com a 
suplente Janaína 
Farias, que tomou 
posse ontem: 
ministro disse que 
vai procurar 
Pacheco e Dorinha 
para manter texto 
negociado com 
deputados 


Na nossa consulta com alu- 
nos, 80% querem ensino 
técnico profissionalizante, 
é uma demanda dos secretá- 


— Notamos uma pequena 
melhora na qualidade da 
oferta de cursos EaD, se 
comparados com os anos an- 
teriores. No geral, os dados 
estáveis indicam que o mo- 
delo de avaliação pode e de- 
ve ser aprimorado, especial- 
mente depois da pandemia, 
paralidarcomasnovasabor- 
dagens pedagógicas influen- 
ciadas pelas tecnologias — 
afirmou Celso Niskier, dire- 
tor-presidente da Associa- 
ção Brasileira de Mantene- 
doras de Ensino Superior. 

O IGC é baseado em dois 
critérios: a nota que a Capes 
atribui à cada curso de pós- 
graduação da instituição e a 
média de cada curso do 
Conceito Preliminar de 
Curso (CPC), que também é 
medido pelo Inep. 

O CPC é formado a partir 
do Conceito Enade, que tem 
20% do peso, da porcenta- 
gem de professores com mes- 
trado ou doutorado (30% da 
nota), a percepção do estu- 
dante sobre o curso que fez 
(15% do índice) eo Indicador 
de Diferença entre os De- 
sempenhos Observado e Es- 
perado. Esse indicador mede 
a evolução do aluno compa- 
rando a nota dele do Enem 
com a do Enade, e tem 35% 
de peso no CPC. 

O Inep atribui uma nota 
a cada instituição, e a par- 
tir de uma média dessas 
notas, distribui as insti- 
tuições em cinco faixas de 
desempenho: as com me- 
nor nota ficam na faixa 1 e 
as que têm maiores mé- 
dias na faixa 5. Com base 
nesse critério, é possível 
afirmar quais são as me- 
lhores e quais são as piores 
instituições de ensino su- 
periordopaíseoquelevaa 
esse desempenho. 

Neste ciclo do Enade, fo- 
ram avaliados os seguintes 
cursos: Administração, Ad- 
ministração Pública, Ciên- 
cias Contábeis, Ciências 
Econômicas, Jornalismo, 
Publicidade e Propaganda, 
Direito, Psicologia, Rela- 
ções Internacionais, Secre- 
tariado Executivo, Serviço 
Social, Teologia e Turismo. 

Também foram analisa- 
dos os tecnólogos de Co- 
mércio Exterior, Design de 
Interiores, Design Gráfico, 
Design de Moda, Gastrono- 
mia, Gestão Comercial, 
Gestão de Qualidade, Ges- 
tão Pública, Gestão de Re- 
cursos Humanos, Gestão Fi- 
nanceira, Logística, Marke- 
ting e Processos Gerenciais. 


rios estaduais de educação 
com quem me reuni. E um 
grande modelo, o ponto 
mais importante da mudan- 
çaaprovada — defendeu. 

No texto aprovado pelos 
deputados há duas sema- 
nas, houve mudanças na 
proposta de reforma do go- 
verno em relação ao ensino 
profissionalizante. A for- 
mação geral básica nessa 
modalidade terá 2,1 mil 
horas. As redes de ensino 
estaduais, no entanto, es- 
tão liberadas para utiliza- 
rematé 300 dessas horas de 
“forma articulada” com os 
cursos técnicos, nas carrei- 
ras que precisem de mil ou 
1,2 mil horas de formação. 
Assim, a parte do currículo 
de disciplinas clássicas, a 
formação geral básica, cai 
para até 1,8 mil horas. 
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AUTORIDADES E ESPECIALISTAS DEBATEM O BRASIL 
QUE TEREMOS E O BRASIL QUE QUEREMOS. 


O que será feito para impulsionar o Brasil em 2024? Quais ações importantes ainda 
precisam se concretizar? Vamos discutir juntos temas fundamentais para o país 
neste evento realizado pelo Valor Econômico. 
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Wellington Dias Alcielle Santos Marcos Barbosa Pinto Silvia Matos 


Fernando Haddad 
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Evento exclusivo para convidados. 
Para mais informações, entre em contato com: 
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MINISTRA VÊ AUMENTO DE RECEITA ‘SE EXAURINDO" 


META ‘NA MESA 


ENSINO SUPERIOR 


MP do Rio pede falência da Facha 


Órgão diz que administradora da faculdade não mostrou plano de recuperação 
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Tebet diz que superávit de 0,5% do PIB em 
2025, previsto no arcabouço, está em discussão 


VICTORIA ABEL E VINICIUS NEDER 
economiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA ERIO 


a do Planejamento, 
Simone Tebet, afirmou 
ontem que “está na mesa” a re- 
discussão da meta de superávit 
primário nas contas públicas 
(saldo entre receitas e despe- 
sas, sem contar gastos com ju- 
ros), de 0,5% do PIB em 2025, 
e que a agenda de aumento de 
receitas “está se exaurindo” Ea 
primeira vez que um alto inte- 
grante da equipe econômica 
admite publicamente a possi- 
bilidade de revisão nameta en- 
cabeçada pelo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad. 

O objetivo de deixar as con- 
tas no azul faz parte do novo 
arcabouço fiscal, apresenta- 
do pelo Ministério da Fazen- 
da no ano passado. A regra 
prevê uma melhora gradual 
nas contas públicas. O pri- 
meiro passo seria zerar O 
déficit este ano, gerar supe- 
rávitde 0,5% do PIBem 2025 
e chegar a 2026 com saldo 
positivo de 1% do PIB. 

Em relação ao alvo fixado 
para este ano, a ministra afir- 
mou apenas que ameta é rea- 
valiada mês amês. 

Embora o arcabouço defina 
os resultados que devem ser 
alcançados daqui até o fim do 
atual mandato, a meta de su- 
perávit para 2025 precisa ser 
confirmada pelo governo no 
projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). O 
projeto referente a 2025 será 
encaminhado ao Congresso 
no dia 15 deste mês. 

— Os números (da LDO) 
não fecharam. Sem esses nú- 
meros da receita, não tenho 
condições de falar de meta. O 
que posso adiantar é que está 
na mesa a rediscussão da me- 
tade 2025. Euacho que a bus- 
ca de receitas está se exaurin- 
do. Ninguém quer aumentar 
acarga tributária, isso está fo- 
ra de cogitação. Vou mostrar 
pelo lado da revisão de gastos 
o que eu consigo apresentar. 
Eu vou fazer todo o possível 
para manter a meta, mas te- 
nho que ver os números reais. 
É a viabilidade dentro de um 
país que ainda depende mui- 
to de políticas públicas — dis- 
se Tebet, após evento sobre o 
Plano Plurianual 2024-2027. 

No governo, o debate sobre 
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Números reais. Ministra do Planejamento diz que fará de tudo para manter a meta, mas precisa avaliar o que é possível em um país que depende de políticas públicas 


Q 


“O que posso adiantar é 
que está na mesa a 
rediscussão da meta de 
2025. Eu acho que a 
busca de receitas está se 
exaurindo. Ninguém 
quer aumentar a carga 
tributária, isso está fora 
de cogitação” 


Simone Tebet, ministra do 
Planejamento 


manutenção da meta é associ- 
ado à credibilidade do arca- 
bouço. No ano passado, o pre- 
sidente Lula chegou a falar 
publicamente na hipótese de 
alterar a meta deste ano, mas 
acabou convencido pela ala 
econômica de que seria possí- 
vel conciliar os objetivos po- 
líticos em ano de eleições mu- 
nicipais com a busca pelo 
equilíbrio das contas públicas 
tal qual o planejado na regra 
fiscal. Mas há tempos os alvos 


fixados no arcabouço são vis- 
tos com ceticismo por analis- 
tas de mercado e economis- 
tas, quecriticama possibilida- 
de de um ajuste apenas pela 
ótica de aumento dasreceitas. 

A possibilidade de revisão da 
meta de superávit em 2025 já 
estava em discussão nos basti- 
dores do governo, que teme a 
necessidade de um contingen- 
ciamento (bloqueio) elevado 
de recursos para atingir o re- 
sultado no próximo ano. 

A fala de Tebet ocorreu ho- 
ras depois de Haddad pedir 
um pacto entre os Três Pode- 
res para manter os objetivos 
da política econômica (leia 
maisna página 14). Auxiliares 
do ministro da Fazenda res- 
saltam que há uma diferença 
entreameta dalei eo resulta- 
do das contas públicas em si. 
A análise é que o resultado 
depende não só do Executi- 
vo, mas também de outros 
Poderes, como a aprovação 
de leis e decisões judiciais. 

Tebet disse que, “como libe- 
ral” gostaria de manter o supe- 
rávit de 0,5% do PIB em 2025: 


— Eu, liberal que sou, queria 
manter 0,5% (do PIB) positi- 
vo. Masnãotenho o lado dare- 
ceita para dizer o quanto con- 
sigo manter de 0,5% ou não. 


DEFESA DE CORTE DE GASTOS 
Para Tebet, será inevitável 
cortar gastos paraalcançar o 
resultado esperado: 

— A LDO vai mostrar que 
não tem outro caminho a não 
ser esse (da revisão dos gastos 
públicos). Está se exaurindo o 
aumento do Orçamento bra- 
sileiro pela ótica da receita, 
passar disso significa aumen- 
tar imposto. Até agora nós re- 
cuperamos receitas públicas 
sem aumentar impostos e co- 
brando imposto daqueles que 
nunca pagaram. Precisamos 
colocar para rodar a esteira 
sobre a ótica da despesa. 

Sobre a meta de zerar o défi- 
cit em 2024, Tebet disse que a 
avaliação é feita mês a mês. 

— A meta deste ano, A-B 
(receitas menos despesas), 
tem que dar zero. E mês a 
mês para reavaliar. Lá para 
maiovamosteravisãorealdo 


que vai acontecer em 2024, 
antes disso não. Estamos fa- 
lando de LDO, LDO é para 
frente, é 2025, 2026, 2027. 

A ministra do Planeja- 
mento, porém, se mantém 
otimista em relação à possi- 
bilidade de enviar um proje- 
to de lei para pedir crédito 
suplementar ao Congresso 
Nacional neste ano, ou seja, 
aumentar as despesas. 

O arcabouço fiscal permite 
que a licença para gastar seja 
solicitada, no casodeo gover- 
no se manter dentro da faixa 
de tolerância da meta fiscal. 
Para 2024, o máximo que o 
país pode alcançar é um défi- 
cit de R$ 28 bilhões, o equi- 
valente a 0,25% do PIB. O úl- 
timo relatório bimestral de 
receitas e despesas apontou 
para um déficit de R$ 9,3 bi- 
lhões neste ano, o que permi- 
tiria um espaço de sobra para 
gastar. Para aumentar o gasto 
também é preciso aumentar 
a receita neste ano. 

— Se as receitas comparece- 
rem, eu posso mandar um PL 


(projeto de lei) que pode che- 


gar a R$ 15 bilhões, não pode 
passar disso. Se as receitas 
comparecerem, vamos enviar 
o PL, se ele vai ser de R$ 10 bi- 
Ihões ou R$ 15 bilhões, vai de- 
pender das receitas. 

Considerando que o país 
consiga cumprir as metas 
previstas no arcabouço, 
0,5% do PIB seria equiva- 
lente a R$ 61 bilhões de su- 
perávit no próximo ano 
considerando a projeção 
nominal do governo para o 
PIB do ano que vem. Para 
2026, o superávit chegaria 
a R$ 132 bilhões. 


‘MERCADO JÁ SABIA; DIZ VALE 
Para o economista-chefe da 
consultoria MB Associados, 
Sérgio Vale, a posição da mi- 
nistra do Planejamento reco- 
nhece, deforma “correta”, que 
“está chegando a hora da ver- 
dade parao governo”. Nos cál- 
culos de Vale, as contas públi- 
cas devem fechar este ano 
longe do equilíbrio, com rom- 
bo de 0,5% a 0,8% do PIB. 

— É tudo que o mercado já 
sabia, das dificuldades que ha- 
veria pela frente para conse- 
guir fechar o Orçamento este 
ano enos próximos —afirmou 
o economista. — Não temos 
mais a capacidade de arreca- 
dar na intensidade que arreca- 
damos do ano passado para cá. 
Não vamos ter receitas atípi- 
cas em 2025. Isso vai ser um 
problema crescente para o go- 
verno eotempo está correndo. 
A ministra está correta em já 
colocar isso na LDO de 2025, 
porque vai ter que entrar em 
discussão o quanto antes. 

Segundo a economista Vil- 
ma Pinto, diretora da Institui- 
ção Fiscal Independente (IFT), 
do Senado, o reconhecimento 
de que as medidas de aumento 
de arrecadação tributária es- 
tão chegando ao limite já era 
esperado. Na verdade, a IFI já 
tinha uma visão mais pessi- 
mista do que a do governo, 
com projeção de déficit de 
0,9% do PIB este ano. 

Vilma ressaltou que será im- 
possível equilibrar as contas 
do governo sem atacar tam- 
bém as despesas públicas: 

— O novo arcabouço fiscal 
pode não se sustentar por mui- 
to tempo se nada for feito pelo 
lado dos gastos. 


Colaborou Geralda Doca 


Governo terá medida para crédito imobiliário, diz Haddad 


Ideia é limpar balanço dos bancos, abrindo espaço para novos empréstimos. Prestações a receber seriam transformadas em títulos 
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OS prepara medi- 
das para destravar o 


crédito imobiliário no país, 
disse ontem o ministro da 
Fazenda, Fernando Had- 
dad, em evento promovido 
pelo Bradesco BBI, em São 
Paulo. Segundo o ministro, 


as medidas deverão ser 
anunciadas em breve. A 
ideiada Fazenda é liberar do 
balanço dos bancos parte 
desse crédito, para que as 
instituições possam em- 
prestar mais. 

Sem dar detalhes, Haddad 
explicou que um “mecanis- 
mo de equalização dos di- 
versos índices” usados para 
calcular os reajustes das 


prestações dos financia- 
mentos da casa própria pos- 
sibilitaria a um banco como 
a Caixa “empacotar” títulos 
lastreados nos empréstimos 
que tema receber para ofe- 
recer ao mercado. 
Conforme o ministro, ame- 
dida já está madura e foi dis- 
cutida com a Caixa, o Banco 
do Brasil (BB) e o Banco Cen- 
tral (BC), além da Abrainc, 


oco 


HM 


associação que representa as 
incorporadoras, e empresá- 
rios do setor. 

— Se conseguirmos indu- 
zir esse processo e tivermos 
um ambiente macroeconô- 
mico mais positivo, com ta- 
xadejuros mais civilizadas e 
inflação controlada, pode- 
mos alavancar o crédito 
imobiliário, não danoite pa- 
ra o dia, mas dentro de um 


processo gradual — expli- 
cou Haddad. 

Uma das ideias em discus- 
são é que as prestações que 
um banco receberia pelo fi- 
nanciamento de um imóvel 
com garantia sejam trans- 
formadas em títulos e que 
esses recebíveis possam ser 
negociados no mercado. Ao 
vender esses papéis, a insti- 
tuição financeira abre espa- 


ço em seu balanço para no- 
vos financiamentos — as 
normas do setor exigem li- 
mites prudenciais de crédi- 
to por instituição. 

O ministro lembrou que a 
oferta de crédito imobiliá- 
rio ainda é baixa no Brasil, 
equivalente a 9% do Produ- 
to Interno Bruto (PIB), en- 
quanto, em países de renda 
média, gira entre 26% e 
30%. Conforme Haddad, 
nenhum país saiu da renda 
baixa para a renda média 
sem “enfrentar a questão da 
construção civil” e o cresci- 
mento do crédito é impor- 
tante para isso. 
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O Brasil continua 
perdendo muitas 
oportunidades 


Fe importantes lições de casa na área 
externa, mas o desafio ainda é grande. 

Desde 2007, o Brasil é credor líquido em 
dólar, o que significa ter reservas internacio- 
nais (atualmente em US$ 355 bilhões) supe- 
riores à dívida externa (US$344 bilhões). De 
um lado, um país que conquistou o posto de 
grande exportador de commodities, setor que 
também atrai muitos investimentos. De ou- 
tro, o trabalho do Banco Central (BC) de ad- 
quirir as divisas geradas e, assim, construir 
um colchão de segurança para o país. 

Apesar de a aquisição das reservas ter sido 
feita com recursos da emissão de dívida pú- 


blica interna, e não com recursos orçamen- 
tários da União, ela permitiu superar a cha- 
mada “vulnerabilidade externa” do país, 
que se referia à elevada sensibilidade a cho- 
ques externos. Sacudidas no mundo, com 
elevações de juros internacionais ou crises 
de liquidez, produziam alta forte do dólar, 
por conta dos elevados compromissos ex- 
ternos, em um contexto de dificuldade para 
se contrair mais dívidas. 

Superar essa vulnerabilidade — algo não 
conquistado pela Argentina — é um dos fato- 
res que ajudam a reduzir a volatilidade da eco- 
nomia brasileira, ainda que não seja antídoto 
para erros de política econômica ou blinda- 
gem plena para choques, como a pandemia. 

Novos passos precisam ser dados para cri- 
ar mais oportunidades de investimento, pa- 
ra o capital estrangeiro e o nacional tam- 
bém. O baixo investimento, inclusive na 
comparação com países vizinhos, penaliza 
o crescimento de longo prazo. 

Aquia agenda é mais complexa, pois passa 
por criar um ambiente econômico mais 
amigável ao investimento de longo prazo, 
principalmente do ponto de vista dos mar- 
cos jurídicos, cujas incerteza e complexida- 
de espantam investidores. 

Isso dito, vale avaliar se os ruídos produzidos 
pelo atual governo assustaram os investidores. 

A resposta mais geral é que o quadro pou- 
co mudou. À entrada de recursos de estran- 


geiros de US$61 bilhões em 2023 foi ape- 
nas moderadamente inferior aos US$68 
bilhões em 2022, com rolagem total da 
dívida externa e até alguma entrada de re- 
cursos na Bolsa. O tombo maior foi no in- 
vestimento direto estrangeiro (IDE), de ca- 
racterística de longo prazo. No entanto, o 
recuo de 17% ou US$13 bilhões não chega a 
destoar do quadro global. 

No contexto de juros 


É preciso darnovos elevados e muitas in- 
passos para criar certezas no mundo, 
oportunidadesao houve declínio genera- 
capital estrangeiro lizado de anúncios de 
enacional. O baixo investimento, incluin- 
investimento do grandes projetos de 
penaliza o investimento, fusões e 
crescimento de aquisições, e novos in- 
longo prazo vestimentos (greenfi- 


eld). Segundo a Unc- 
tad, houve recuo de 18% no fluxo de IDE 
global, feitas as devidas correções para ex- 
cluir operações em chamados países euro- 
peus “conduítes”, onde ocorrem operações 
“anormais” de investimento, associadas ao 
diferencial de juros entre os países e benefi- 
cios tributários. Assim, não teria ocorrido 
perda de espaço do Brasil no IDE global. 
Difícil separar o quanto do recuo aqui de- 
correu do ambiente externo hostil ou de ruí- 
dosinternos, mas os dados do BC podem dar 
dicas. Na principal modalidade de IDE, a 


participação no capital, a queda nos ingres- 
sos se concentrou em poucos setores (os 
destaques são a indústria automobilística e 
de alimentos) e poucos países, principal- 
mente Luxemburgo e Países Baixos (países 
conduítes, cujo fluxo pode ter sido contami- 
nado pelo menor diferencial de juros, com o 
nosso BC iniciando o corte da Selice os BCs 
de países avançados fazendo o caminho 
oposto). Isso é um bom sinal. 

No segmento de empréstimos intercompa- 
nhia, os ingressos cresceram, ainda que me- 
nos do que o aumento de amortizações. Des- 
tacou-se negativamente, porém, o tombo no 
setor de extração de petróleo e gás natural (- 
US$13,9 bilhões), o que pode ser reflexo da 
ingerência (ou atentativas) do governo sobre 
a Petrobras e a Vale, afetando todo o setor. 

O governo deveria ser mais cuidadoso, in- 
clusive para conter a saída de recursos dos 
brasileiros (-US$17,4 bilhões em 2023), fo- 
raatrair oelevado volume de recursos de ex- 
portações mantidos no exterior. Os chama- 
dos residentes têm adotado uma postura 
mais defensiva que os estrangeiros. 

Em meios à urgência de parcerias com in- 
vestidores de nações desenvolvidas, pelos re- 
cursos e pela expertise, inclusive na agenda 
ambiental, e com tantos desafios para melho- 
rar o ambiente de negócios, é necessária uma 
ação mais efetiva e cuidadosa do governo. O 
país perde muitas oportunidades. 


FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL/26-3-2024 


Haddad cobra pacto 
entre Poderes após 
Pacheco desidratar MP 


Presidente do Senado tomou decisão que, na prática, retoma 
desoneração da folha de municípios com até 156 mil habitantes 
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ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, defen- 
deu ontem pela manhã um 
“pacto” entre Executivo, Le- 
gislativo e Judiciário para 
atingir as metas de ajuste nas 
contas públicas. A fala ocor- 
reu um dia depois de o presi- 
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), decidir 
manter uma alíquota menor 
do imposto cobrado sobre a 
folha de pagamento das pre- 
feituras. Haddad disse que 
não foi procurado previa- 
mente e citou o impacto de 
R$ 10 bilhões nas contas do 
governo federal. 

— Precisamos de um pacto 
nacional dos Três Poderes, 
uma harmonia, para a gente 
chegar aos objetivos pretendi- 
dosnaáreaeconômica —disse 
oministro. —A arrumação das 
contas públicas exige um com- 
promisso dos Três Poderes. 

A decisão de Pacheco, na 
prática, mantém a desone- 
ração da folha para municí- 
pios com até 156 mil habi- 


tantes, que havia sido revo- 
gada pela medida provisó- 
ria. Assim, esses municípios 
continuam pagando 8% so- 
bre a folha, em vez de 20%. 
Agora, o governo vai discu- 
tir esse tema por projeto de 
leiquejáfoi enviado ao Con- 
R 
gresso e prevê uma reonera- 
ção gradual das prefeituras. 
— Você fixa uma meta de 
resultado primário (das con- 
tas públicas, a diferença en- 
tre receitas e despesas, sem 
contar gasto com juros) e en- 
caminhaleis que vão dar con- 
sistência a essa meta. O tra- 
balho junto ao Congresso é 
para convencer que precisa- 


Q 


“Precisamos de um pacto 
nacional dos Três 
Poderes, uma harmonia, 
para a gente chegar aos 
objetivos pretendidos na 
área econômica” 


Fernando Haddad, ministro 
da Fazenda 


mos encontrar fonte de fi- 
nanciamento das despesas 
criadas —disse Haddad. 

Para organizar as contas pú- 
blicas, disse Haddad, o gover- 
no federal “depende muito do 
Supremo Tribunal Federal 
(STE)? nos julgamentos que 
estão sendo feitos e fala em 
“sensibilizá-los sobre a ques- 
tão das contas públicas”. 

— O mesmo trabalho tem 
que ser feito na Câmara e no 
Senado — acrescentou. 

A decisão do presidente do 
Senado causou um mal-estar 
entre os integrantes da equi- 
pe econômica. Segundo téc- 
nicos da pasta, o ministro 
Haddad foi surpreendido 
com o ato de Pacheco, anun- 
ciado anteontem. 


‘NÄO ABALA RELAÇÃO” 

Um dosargumentos da Fazen- 
da é que a desoneração não es- 
taria prevista no Orçamento 
deste ano. Integrantes da pasta 
afirmam que seguirão com a 
pauta econômica do Congres- 
so, como a regulamentação da 
Reforma Tributária, por 
exemplo, eainda não têm uma 
alternativa para cobrir o des- 


Efeito. Declaração de Pacheco causou mal-estar na equipe econômica de Haddad. Ministro citou impacto de R$ 10 bilhões 


falque nas receitas com as con- 
tribuições previdenciárias por 
parte das prefeituras. 
Auxiliares de Pacheco, 
por sua vez, afirmam que 
Haddad foi informado indi- 
retamente sobre o ato do 
presidente. O assunto foi 
tratado durante almoço na 
semana passada entre Pa- 
checo, o líder do governo no 
Congresso, senador Ran- 
dolfe Rodrigues (sem parti- 
do-AP), o líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), eo ministro da Se- 
cretaria de Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha. 
Aliados do presidente do 
Senado afirmam que o Con- 
gresso vinha cobrando uma 
solução para o tema porque 
ogovernonãorevogouotre- 
cho da MP que derrubou a 
desoneração. Assim, os mu- 
nicípios continuavam pa- 
gandoum valor maior para o 
INSS. A pressão política das 


prefeituras no Congresso, 
em ano eleitoral, pesou na 
decisão de Pacheco. 

Ao manter a desoneração, 
Pacheco fez críticas ao gover- 
no, afirmando que uma “MP 
não pode revogar uma lei pro- 
mulgada no dia anterior, como 
se fosse mais um turno do pro- 
cesso legislativo”. Ontem, o 
presidente do Senado disse es- 
tar alinhado com o governo. 

— Eu queria primeiro fa- 
zerum importante esclare- 
cimento do nosso bom ali- 
nhamento com o governo 
federal, em especial com o 
Ministério da Fazenda. Is- 
so não abala a relação que 
nós estabelecemos, inclu- 
sive muito proveitosa no 
ano de 2023, com aprova- 
ções importantes. Todos os 
projetos com o Ministério 
da Fazenda foram muito 
bemrecebidos, eosaprova- 
mos conscientes da impor- 
tância deles para o desen- 


Supermercados pedem lagosta e foie gras” na cesta básica 


Associação do setor apresenta ao governo sugestão de lista de alimentos que devem receber isenção na Reforma Tributária 


BRASÍLIA 


Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) 
e grandes empresários do 
setor supermercadista apre- 
sentaram ontem uma ampla 
lista de alimentos que, na 
visão do setor, deveriam 
receber isenção tributária. 
Itens como carne de ser- 
pente e tartarugas mari- 
nhas, bacalhau, lagosta, foie 
gras, e carcaças e meias- 


carcaças de cordeiro são 
algumas das novidades 
apresentadas como suges- 
tões para a composição da 
nova cesta básica nacional 
de alimentos. 

O Ministério da Fazenda 
e representantes dos esta- 
dos e municípios traba- 
lham, no momento, para 
finalizar as propostas de 
regulamentação da Refor- 
ma Tributária sobre o con- 
sumo, incluindo anova 


composição da cesta básica. 
Um dos principais pontos 
da Reforma Tributária são os 
itens da cesta básica. Há 
previsão de que alguns pro- 
dutos terão isenção, enquan- 
to outros terão alíquota re- 
duzida (40% do valor total). 
A Abras apresentou ao 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco, a proposta do 
setor para a composição da 
nova cesta básica nacional de 
alimentos (CBNA). A entida- 


de apresentou também uma 
relação de itens que deveri- 
am, na avaliação dos repre- 
sentantes, ser tributados em 
regime diferenciado. 

O governo ainda apresen- 
tará o projeto de lei com a 
listagem formal dos itens 
dacesta básica. 

“A nova estrutura de tribu- 
tação dos alimentos no Brasil, 
comacriação da CBNA e da 
lista de itens com 60% de 
redução da alíquota cheia, 


proporcionará o aumento do 
consumo de itens alimentí- 
cios saudáveis e nutritivos”, 
diz a Associação no relatório. 
Como na maior parte dos 
países, o Brasil terá um Im- 
posto sobre Valor Agregado, 
o IVA, em vez de vários im- 
postos como é hoje. Mas 
teremos uma particularida- 
de, chamada de IVA dual, 
pois ele será dividido em 
dois, com responsabilidades 
diferentes na arrecadação. 


volvimento do Brasil, para 
o equilíbrio das contas pú- 
blicas —afirmou Pacheco. 


“RUÍDO DE COMUNICAÇÃO" 
Pacheco afirmou que sua de- 
cisão buscou garantir segu- 
rança jurídica porque o au- 
mento de 8% para 20% na 
alíquota de contribuição pre- 
videnciária na folha salarial 
dos municípios passaria a va- 
ler a partir de segunda-feira. 

— Não há nenhum tipo de 
afronta, nenhum ato de ir- 
responsabilidade fiscal — 
acrescentou. 

Randolfe, por sua vez, afir- 
mou que houve um “ruído de 
comunicação'e admitiu a 
possibilidade de o governo 
judicializar a questão: 

—Talveztenhatidoalgum 
ruído de comunicação, mas 
nada que comprometa a re- 
lação que o governo tem, 
seus líderes têm, com o pre- 
sidente Pacheco. 


No âmbito federal, PIS, 
Cofins e IPI serão reunidos 
na Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS). Esse é o 
IVA federal. O ICMS, esta- 
dual, e ISS, municipal, se- 
rão reunidos no Imposto 
sobre Bens e Serviços 
(IBS). Esse é o IVA estadu- 
al. A alíquota padrão ainda 
será definida, a partir da 
regulamentação de pontos 
comoa cesta básica. 

Alista de sugestões do 
setor para cesta básica é 
bastante eclética e vai de 
carne bovina fresca e re- 
frigeradaa carne suína, 
passando por répteis, fru- 
tas e até carne de baleia. 
(Renan Monteiro) 
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Dólar fica estável em dia de ação do Banco Central 


Moeda americana encerra o dia a R$ 5,0582, com leve queda de 0,02%. BC leiloa 20 mil contratos de 'swap' 


cambial, no valor de US$ 1 bilhão. Analistas de mercado continuam à espera de sinais do Federal Reserve 
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dólar comercial se man- 

teve ontem acima dos 
R$ 5, ainda refletindo a pre- 
ocupação dos investidores 
com um possíveladiamento 
do início do ciclo de corte 
dos juros nos Estados Uni- 
dos. Amoeda encerrou a R$ 
5,0582, com uma leve que- 
da de 0,02%. Esse patamar, 
atingido na segunda-feira, 
não era visto desde outubro 
do ano passado. 

A leve variação negativa da 
divisa americana ocorreu no 
mesmo dia em que o Banco 
Central fez um leilão extraor- 
dinário de 20 mil contratos de 
swap cambial, que equivale à 
venda futura de dólares, no 
total de US$ 1 bilhão. 

Segundo analistas, esse 
movimento já era esperado. 

— Não foi um “leilão sur- 
presa”, portanto, não tem 


muito impacto direto. A 
atuação serviu para dar uma 
amenizada na volatilidade e 
conter alguma demanda 
mais específica — disse João 
Vitor Freitas, analista da To- 
ro Investimentos. 


IBOVESPA SOBE 0,44% 
Adriano Yamamoto, chefe co- 
mercial da corretora institu- 
cional do C6 Bank, tem ames- 
ma avaliação. Ele afirma que o 
swap promoveu uma ajuda 
pontual, mas o mercado se 
ajustou conforme os indica- 
dores americanos divulgados 
ontem, que reforçaram a ava- 
liação de que a economia dos 
EUA continua aquecida. 

Em fevereiro, foram abertas 
8,8 milhões de vagas, contra 
8,7 milhões em janeiro. Já as 
encomendas à indústria au- 
mentaram 1,4% no mesmo 
mês, depois de terem recuado 
em dezembro e janeiro. 

Isso pode levar o Federal Re- 


serve (Fed, o BC americano) a 
adiar o início dos cortes de ju- 
ros, hoje no intervalo entre 
5,25% e 5,5%. O temor é que 
uma economia aquecida pres- 
sionea inflação, queo Fedquer 
levar a 2%. Em fevereiro, o in- 
dicador ficou em 3,2%. 

Por outro lado, a presiden- 
te do Fed de São Francisco, 
Mary Daly, e ade Cleveland, 
Loretta Mester disseram 
ainda esperar que a autori- 


dade monetária promova 
três cortes de juros este ano 
— ainda que não haja pressa 
para isso. 

Hoje, as atenções do merca- 
do estarão voltadas para o pro- 
nunciamento do presidente 
do Fed, Jerome Powell, na 
Universidade de Stanford. 

Uma taxa de juros mais al- 
ta nos EUA, ao mesmo tem- 
po em que, no Brasil, os ju- 
ros vêm caindo, leva investi- 
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Câmbio. 
Analistas 
avaliam que 
leilão do BC 
ajudou a 
amenizar a 
volatilidade da 
moeda 
americana 


dores a saírem de mercados 
emergentes, como o nosso, 
para colocarem seus recur- 
sos no mercado americano. 
Já o Ibovespa encerrou em 
alta de 0,44%, aos 127.548 
pontos, puxado pelos papéis 
de Petrobras e Vale. 
Preocupações geopolíti- 
cas quanto à oferta global do 
petróleo, depois dobombar- 
deio de uma representação 
diplomática iraniana na Sí- 


ria, fizeramo preço do barril 
dotipo Brent fechar no mai- 
or patamar desde outubro: 
US$ 88,92, alta de 1,72%. 

Com isso, as ações ordiná- 
rias (ON, com direito a voto) 
da Petrobras subiram 2,72%, 
aR$ 39,61, enquantoas prefe- 
renciais (PN, sem voto) avan- 
çaram 2,58%, a R$ 38,62. As 
petrolíferas 3RePriotambém 
fecharam emalta, de 0,73% (a 
R$ 33,34) e 1,36% (a R$ 
49,05), respectivamente. 

Analistas avaliam que indi- 
cadores recentes da economia 
chinesa mostram aquecimen- 
to, o que pode levar a segunda 
maior economia do mundo a 
elevar seu consumo de miné- 
rio de ferro. Com isso, a Vale 
avançou 1,18%, a R$ 61,94. 

— Os índices daeconomia 
chinesa vinham bem nega- 
tivos — disse Yamamoto, 
ressaltando que qualquer 
melhora contribuiu para 
movimentar o mercado. 


Indicadores Financeiros. Excepcionalmente, a seção não é publicada hoje 
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Edital de Adiamento e Convocação da Assembleia Geral de Debenturistas da 4º (quarta) séries da 2º (segunda) emissão de 
Debêntures Simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 4 (quatro) séries, para distribuição pública 
com esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras 


Por este edital, ficam informados os senhores titulares das debêntures da quarta série em circulação (“Debenturistas da Quarta 
Série”) da 2º (segunda) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 4 (quatro) séries, 
para distribuição pública, com esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — Eletrobras (“Emissão; “Debêntures” e 
“Emissora respectivamente), emitidas nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 2º (Segunda) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 4 (Quatro) Séries, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — Eletrobras? originalmente celebrado em 25 de abril de 2019, entre a Emissora e a 
VX Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (‘Agente Fiduciário”), conforme aditado (“Escritura de Emissão”) sobre 
o adiamento da assembleia geral de Debenturistas da Quarta Série ((AGD”), originalmente convocada para 3 de abril de 2024, às 
17:30 horas, ficando os senhores Debenturistas da Quarta Série convocados para se reunirem, em segunda convocação, no dia 12 
de abril de 2024, às 15:30 horas, em Assembleia Geral de Debenturistas da Quarta Série ((AGD”), a ser realizada de modo 
exclusivamente digital, sem prejuízo da possibilidade de adoção de instrução de voto a distância previamente à realização da AGD, 
através da plataforma “Microsoft Teams” nos termos do artigo 71, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, 
de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), para analisar e deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: (1) 
autorização para que, exclusivamente durante o período entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral 
de debenturistas e 15 de novembro de 2028, os efeitos do disposto no item (9) da Cláusula 5.2 da Escritura de Emissão sejam 
suspensos, de modo que eventual alteração do controle acionário, direto ou indireto, conforme definição de controle prevista no artigo 
116 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), de quaisquer das Subsidiárias 
Relevantes (conforme definido na Escritura de Emissão) não seja considerado um Evento de Inadimplemento — Vencimento 
Antecipado Automático (conforme definido na Escritura de Emissão); (2) autorização para que, exclusivamente durante o período 
entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 2028, os efeitos, 
nos termos do item (h) da Cláusula 5.2 da Escritura de Emissão, sejam suspensos, de modo que as seguintes operações possam 
ser realizadas e não configurem Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático (o período mencionado neste item 
se refere à data de celebração dos contratos das operações previstas neste item, ainda que o fechamento seja consumado após tal 
período): (i) quaisquer operações de cisão, fusão, incorporação, incorporação de ações ou qualquer outra forma de reorganização 
societária envolvendo quaisquer das Subsidiárias Relevantes; (ii) operações de fusão, cisão, incorporação, incorporação de ações ou 
qualquer outra forma de reorganização societária ocorridas entre sociedades do grupo econômico da Emissora, o qual inclui a 
Emissora, as Controladas (conforme definição de controle previsto no artigo 116 da Lei das Sociedades por Ações) diretas e indiretas 
da Emissora e todas e quaisquer sociedades nas quais a Emissora possua participação societária, direta ou indiretamente, 
independente de deter Controle (“Grupo Econômico”), incluindo incorporação pela Emissora de qualquer Subsidiária Relevante ou 
outras controladas ou investidas da Emissora; (iii) operações fora do Grupo Econômico da Emissora: (1) que tenham o seguinte 
resultado (x) a sociedade decorrente da referida reorganização societária, ou envolvida na referida reorganização societária, seja ou 
venha a ser controlada ou investida direta ou indiretamente pela Emissora, ou a companhia resultante da referida operação venha a 
ser a própria Emissora, sendo, inclusive, permitido o investimento via aporte de ativos pela Emissora no âmbito da constituição de 
uma joint venture; e, cumulativamente, e (y) as demais partes envolvidas na referida operação não sejam Pessoas Sancionadas 
(conforme definido na Escritura de Emissão); ou (2) que sejam operações de incorporação, fusão, cisão ou outra forma de 
reorganização societária que não resultem na perda pela Emissora de participações societárias ou ativos que representem um valor 
individual ou agregado, em montante superior a 20% (vinte por cento) do ativo total consolidado da Emissora, tomando como base 
as últimas demonstrações financeiras auditadas e disponibilizadas pela Emissora à época da respectiva operação (observado que 
as operações celebradas nos termos dos itens (1) e (2) acima, ou outras que venham a ser autorizadas previamente pelos 
Debenturistas reunidos em Assembleia Geral de Debenturistas, não serão computados para fins de verificação do montante 
autorizado neste item (3)); (3) autorização, de modo que os efeitos, nos termos da cláusula 5.2, alínea (j), item (iii) da Escritura de 
Emissão, sejam suspensos, para que, exclusivamente durante o período entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 2028, as seguintes operações de venda, cessão, locação ou qualquer forma 
de alienação de bens e ativos, inclusive de participações societárias, detidos pela Emissora e/ou por Subsidiárias Relevantes, 
possam ser realizadas e não configurem Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático (o período mencionado 
neste item se refere à data de celebração dos contratos das operações previstas neste item, ainda que o fechamento seja consumado 
após tal período): (i) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive participações societárias) seja vendido, cedido, locado ou 
alienado para uma sociedade controlada ou investida direta ou indiretamente pela Emissora (inclusive aportes de ativos no âmbito de 
constituição de uma joint venture pela Emissora ou por Subsidiárias Relevantes); (ii) operações de venda, cessão, locação ou 
qualquer forma de alienação de bens e ativos, inclusive de participações societárias, detidos por Subsidiárias Relevantes que 
representem menos de 20% (vinte por cento) do ativo consolidado da Emissora, conforme últimas demonstrações financeiras 
consolidadas da Emissora; (iii) operações com as seguintes características: (a) que 75% (setenta e cinco por cento) ou mais dos 
recursos líquidos originários da referida operação forem empregados na amortização e/ou quitação (incluindo por meio de dação em 
pagamento), de dívidas da Emissora e/ou das Subsidiárias Relevantes, desde que o pagamento antecipado já seja autorizado pelos 
respectivos instrumentos das dívidas, ou de outros passivos em aberto, inclusive aqueles decorrentes de decisões administrativas, 
arbitrais ou judiciais (ou acordos ou transações), ou depositados em conta vinculada destinada ao pagamento de tais obrigações, em 
até 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias contados do efetivo recebimento dos recursos financeiros pela respectiva entidade, ou no 
reembolso ou ressarcimento de dívidas que tenham sido pagas com recursos próprios da Emissora e/ou das Subsidiárias Relevantes, 
ou (b) que a referida operação resulte em desoneração de garantias prestadas pela Emissora e/ou por Subsidiárias Relevantes, no 
âmbito de obrigações contraídas pelas sociedades objeto da venda, cessão, locação ou alienação, em valor equivalente a pelo 
menos 75% (setenta e cinco por cento) dos recursos líquidos originários da referida operação; (iv) operações nas quais os recursos 
da venda forem destinados para aquisição de, ou investimento em, novos ativos que tenham, no mínimo, a mesma representatividade 
dos ativos vendidos, cedidos, locados ou alienados no momento da compra; (v) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive 
participações societárias) seja locado ou arrendado para terceiros no curso ordinários dos negócios da Emissora e/ou das Subsidiárias 
Relevantes, incluindo operações de arrendamento de plantas; (vi) nas demais hipóteses que não aquelas previstas em qualquer dos 
itens “(i)” a “(v)” retro, desde que, em conjunto ou isoladamente, tais operações representem um valor, individual ou agregado, em 
montante equivalente ou inferior a 20% (vinte por cento) do ativo total consolidado da Emissora, tomando como base as últimas 
demonstrações financeiras auditadas e disponibilizadas pela Emissora à época da respectiva operação; (4) autorização para que, 
exclusivamente durante o período entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 
de novembro de 2028, os efeitos do disposto no item (p) da Cláusula 5.3 da Escritura de Emissão sejam suspensos, de modo que a 
Emissora possa honrar quaisquer garantias fidejussórias prestadas e aportar capital em subsidiárias, sociedades controladas ou 
coligadas pela Emissora (diretas ou indiretas) e/ou sociedades sob controle comum pela Emissora no contexto de solicitações de 
aporte de capital exigidas por credores das referidas sociedades, nas circunstâncias descritas na referida cláusula, sem que tais 
hipóteses sejam consideradas Eventos de Inadimplemento; (5) autorização, de modo que os efeitos, nos termos da cláusula 5.3, 
alínea (d), item (i) da Escritura de Emissão, sejam suspensos, para que, exclusivamente durante o período entre a data de aprovação 
do presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 2028, as seguintes garantias possam ser 
prestadas e/ou constituídas, e não configurem Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático (o período 
mencionado neste item se refere à data de celebração dos contratos das operações previstas neste item, ainda que o fechamento 
seja consumado após tal período): (i) constituição, pelas Subsidiárias Relevantes da Emissora, de quaisquer garantias reais, ônus 
em favor de terceiros sobre quaisquer ativos, ou, ainda, garantias fidejussórias, ainda que sob condição suspensiva e independente 
do valor; (ii) outorga, pela Emissora, a qualquer tempo, de quaisquer garantias fidejussórias em favor de terceiros sobre quaisquer 
ativos em valor, individual ou agregado, inferior a 10% (dez por cento) do EBITDA Ajustado da Emissora tomando como base as 
últimas demonstrações financeiras consolidadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, ou seu equivalente em outras moedas, 
bem como: (A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais renovações e/ou prorrogações; (B) garantias constituídas no 
âmbito de processos judiciais ou administrativos; (C) as garantias prestadas pela Emissora em favor (1) de suas controladas ou 
outras investidas; ou (2) da Eletrobras Termonuclear S.A. — ELETRONUCLEAR (“Eletronuclear”) (em ambos os casos deste item “(c)) 
na proporção do capital votante detido pela Emissora na referida controlada ou investida ou na Eletronuclear, conforme o caso); (iii) 
constituição, pela Emissora, a qualquer tempo, de quaisquer garantias reais ou ônus em favor de terceiros sobre quaisquer ativos em 
valor, individual ou agregado, inferior a 10% (dez por cento) do EBITDA Ajustado da Emissora, tomando como base as últimas 
demonstrações financeiras consolidadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, ou seu equivalente em outras moedas, bem 
como: (A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais renovações e/ou prorrogações, ou as garantias reais existentes sobre 
qualquer ativo de qualquer sociedade quando tal sociedade se tornar uma controlada ou investida, direta ou indireta, da Emissora; 
(B) ônus ou gravames constituídos no âmbito de processos judiciais ou administrativos, ou em decorrência de exigência do licitante 
em concorrências públicas ou privadas (performance bond), até o limite e prazo determinados nos documentos relativos à respectiva 
concorrência; (C) as garantias reais prestadas pela Emissora (1) em favor de suas controladas ou outras investidas ou (2) em favor 
da Eletronuclear (em ambos os casos deste item “(c)) na proporção do capital votante detido pela Emissora na referida controlada ou 
investida ou na Eletronuclear, conforme o caso); ou (3) aquelas constituídas pela Emissora para financiar todo ou parte do preço (ou 
custo de construção ou reforma, incluindo comissões e despesas relacionados com a transação) de aquisição, construção ou 
reforma, pela Emissora, direta ou indiretamente, de qualquer ativo (incluindo capital social de sociedades), e constituídas 
exclusivamente sobre o ativo adquirido, construído ou reformado; ou (4) em garantia de dívidas financeiras com recursos provenientes, 
direta ou indiretamente, de entidades multilaterais de crédito ou bancos de desenvolvimento, locais ou internacionais (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, BNDES Participações S.A. - BNDESPAR, FINAME, FINEM, SUDAM, SUDENE, 
ou entidades assemelhadas), ou de bancos comerciais privados atuando como credores, em conjunto com, ou como agentes de 
repasse de entidades multilaterais de crédito ou bancos de desenvolvimento, no âmbito de tais dívidas financeiras, ou dívidas 
financeiras com bancos cujo capital seja detido pelo governo (tais como Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil); ou (5) no 
âmbito de contratos de derivativos sem propósito especulativos; ou (6) sobre ativos vinculados a projetos de geração e/ou transmissão 
de energia elétrica da Emissora e/ou de qualquer de suas controladas ou investidas diretas e/ou indiretas, para fins de garantir 


financiamentos tomados para implantação e desenvolvimento dos respectivos projetos, inclusive a aquisição de equipamentos em 
substituição de bens antigos por outros novos com a mesma finalidade ou eliminação de ativos operacionais obsoletos; ou (7) sobre 
recebíveis da Emissora, em garantia a obrigações financeiras incorridas pela Emissora e/ou por suas investidas diretas ou indiretas, 
no curso ordinário de negócios; e (6) autorização para que, exclusivamente durante o período entre a data de aprovação do presente 
pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 2028, os efeitos do disposto nos itens (b), (d) e (i) da 
cláusula 5.2, e nos itens (a), (e), (f), (g) e (I) da Cláusula 5.3 da Escritura de Emissão sejam suspensos exclusivamente no que se 
refere a eventos relacionados a Subsidiárias Relevantes, de modo que não configurem Evento de Inadimplemento — Vencimento 
Antecipado Automático ou Eventos de Inadimplemento, conforme o caso, os eventos envolvendo subsidiárias ou controladas diretas 
ou indiretas que representem menos de 20% (vinte por cento) do ativo consolidado da Emissora, conforme últimas demonstrações 
financeiras consolidadas da Emissora. (7) caso sejam aprovadas as matérias dos itens (1) a (6) acima, aprovar a prática pelo Agente 
Fiduciário, na qualidade de representante da comunhão dos Debenturistas da Quarta Série, em conjunto com a Emissora, de todos 
os demais atos eventualmente necessários para refletir o disposto nas referidas deliberações, desde que os referidos atos sejam 
atrelados, exclusivamente, às deliberações ora tomadas. Em contrapartida aos consentimentos prévios solicitados, a administração 
da Companhia propõe que seja pago aos Debenturistas da Quarta Série uma remuneração extraordinária a ser aprovada em conjunto 
pelos Debenturistas da Quarta Série reunidos na AGD e pela Companhia da seguinte forma: (i) para as Debêntures da Quarta Série 
percentual flat equivalente a 0,50% (cinquenta centésimos por cento) sobre o saldo devedor das respectivas Debêntures da Quarta 
Série na data da respectiva assembleia geral de debenturistas que aprovou a integralidade das deliberações (“Montante do Waiver 
Quarta Série”); e O Montante do Waiver Quarta Série será pago em até 5 (cinco) Dias Uteis após a realização da última assembleia 
geral de debenturistas que ocorra dentre aquelas objeto dos seguintes editais de convocação (incluindo eventuais suspensões, 
reaberturas, adiamentos e novas convocações de assembleia que tenham a mesma ordem do dia como objeto): e Edital de 
convocação da assembleia geral de debenturistas da 3º (terceira) e 4º (quarta) séries da 2º (segunda) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 4 (quatro) séries, para distribuição pública com esforços restritos, 
da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras, datado de 4 de março de 2024; « Edital de convocação da assembleia geral de 
debenturistas da 3º (terceira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 2 (duas) 
séries, para distribuição pública com esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras, datado de 4 de março de 
2024; e » Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas da segunda série da 1º (primeira) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em 2 (duas) séries, para 
distribuição pública com esforços restritos, da Furnas — Centrais Elétricas S.A., datado de 4 de março de 2024. e Informações Gerais: 
Os Debenturistas da Quarta Série interessados em participar da AGD por meio da plataforma “Microsoft Teams” deverão solicitar o 
cadastro para o Departamento de Relações com Investidores da Emissora por meio do endereço eletrônico pedro.motta @ eletrobras. 
com // acatao O eletrobras.com // david.alegre @ eletrobras.com, com cópia para o Agente Fiduciário através do endereço eletrônico 
agentefiduciario O vortx.com.br // ang O vortx.com.br, impreterivelmente, com antecedência de até 2 (dois) Dias Uteis antes da data 
designada para a realização da AGD, manifestando seu interesse em participar da AGD e solicitando o link de acesso ao sistema, 
com o seguinte assunto “AGD — 2º Emissão de Debêntures da Eletrobras — Quarta Série” (“Cadastro”). A solicitação de Cadastro 
deverá (i) conter a identificação do Debenturista da Quarta Série e, se for o caso, de seu representante legal/procurador que 
comparecerá à AGD, incluindo seus (a) nomes completos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço 
de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGD, conforme detalhado abaixo. 
Nos termos do artigo 71 da Resolução CVM 81, além da participação e do voto à distância durante a AGD, por meio da plataforma 
“Microsoft Teams” também será admitido o preenchimento e envio de instrução de voto à distância, conforme modelos disponibilizados 
pela Emissora no seu website (ri.eletrobras.com) e atendidos os requisitos apontados no referido modelo (sendo admitida a assinatura 
digital), o qual deverá ser enviado à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os endereços eletrônicos pedro.motta O eletrobras.com // 
acatao O eletrobras.com // david.alegre O eletrobras.com e agentefiduciario O vortx.com.br // ahg O vortx.com.br, impreterivelmente, 
com antecedência de até 2 (dois) dias antes da realização da AGD. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e 
assinada pelo Debenturista da Quarta Série ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos documentos de 
identificação e/ou de representação, conforme aplicável, se for o caso, bem como de declaração a respeito da existência ou não de 
conflito de interesse entre o Debenturista da Quarta Série e as demais partes da operação ou as matérias da Ordem do Dia, conforme 
definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05, ao artigo 115 
§ 1º da Lei das Sociedades por Ações, e outras hipóteses previstas em lei. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo 
cômputo do voto. Nos termos do artigo 126 e 71 da Lei das Sociedades por Ações, para participar da AGD ou enviar instrução de voto 
os Debenturistas da Quarta Série deverão encaminhar à Emissora e ao Agente Fiduciário (i) quando pessoa física: cópia do 
documento de identidade do debenturista, representante legal ou procurador (Carteira de Identidade Registro Geral (RG), Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais ou carteiras funcionais 
expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular) ou, caso seja representado por procurador 
nos termos do item (ii) abaixo, declaração emitida por instituição financeira de primeira linha que ateste a autoria da outorga da 
procuração pelo Debenturista da Quarta Série; e (ii) caso o Debenturista da Quarta Série seja representado por um procurador, cópia 
da procuração assinada com poderes específicos para sua representação na AGD ou instrução de voto, observados os termos e 
condições estabelecidos neste Edital. O representante do Debenturista da Quarta Série pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, 
cópia dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta 
Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) 
comparecer à AGD como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o Debenturista 
da Quarta Série pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital; e (c) se instituição financeira de primeira linha, declaração que 
ateste a autoria da outorga da procuração pelo Debenturista da Quarta Série. Com relação aos fundos de investimento, a representação 
destes na AGD caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o 
representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora 
ou à administradora, deverá apresentar cópia do regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão competente. Para 
participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos 
termos do art. 126, 8 1º da Lei das Sociedades por Ações. Em cumprimento ao disposto no art. 654, 81º e 82º da Lei nº 10.406, de 
10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação 
completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo 
o reconhecimento da firma do outorgante, ou com assinatura digital, por meio de certificado digital emitido por autoridades 
certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, como alternativa ao reconhecimento de firma. Para o caso de envio de procuração 
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as 
instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou para o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso 
de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto.As pessoas naturais Debenturistas da Quarta 
Série da Emissora somente poderão ser representadas na AGD por procurador que seja acionista, administrador da Emissora, 
advogado ou instituição financeira, consoante previsto no art. 126, §1° da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas jurídicas 
Debenturistas da Quarta Série da Emissora poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu 
contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Emissora, 
acionista ou advogado. Os Debenturistas da Quarta Série que não realizarem o Cadastro e não enviarem os documentos na forma e 
prazo previstos acima não estarão aptos a participar da AGD via sistema eletrônico de votação a distância. Validada a sua condição 
e a regularidade dos documentos pela Emissora após o Cadastro, o Debenturista da Quarta Série receberá, até 1 (um) Dia Util antes 
da AGD, as instruções para acesso à plataforma “Microsoft Teams” Caso determinado Debenturista da Quarta Série não receba as 
instruções de acesso com até 1 (um) Dia Util de antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato com o 
Departamento de Relações com Investidores, por meio do e-mail pedro.motta O eletrobras.com // acatao O eletrobras.com // david. 
alegre O eletrobras.com, com até 4 (quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte 
necessário. Qualquer dúvida, os Debenturistas da Quarta Série poderão contatar a Emissora diretamente pelo e-mail pedro.moita O 
eletrobras.com // acatao Oeletrobras.com // david.alegre Oeletrobras.com, ou com o Agente Fiduciario, através dos e-mails 
agentefiduciario O vortx.com.br // ahg O vortx.com.br. A administração da Emissora reitera aos Senhores Debenturistas da Quarta 
Série que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente de modo 
digital. Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível a partir de 30 (trinta) minutos de 
antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD, sendo que o registro da presença somente se dará conforme 
instruções e nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do Debenturista da 
Quarta Série na AGD, independentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Emissora recomenda que os Debenturistas da 
Quarta Série acessem a plataforma digital para participação da AGD com pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência do início 
da AGD a fim de evitar eventuais problemas operacionais e que os Debenturistas da Quarta Série Credenciados se familiarizem 
previamente com a plataforma “Microsoft Teams” para evitar problemas com a sua utilização no dia da AGD. Eventuais manifestações 
de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio do sistema de videoconferência, conforme instruções detalhadas a serem 
prestadas pela mesa no início da AGD. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompanhamento da 
AGD, acesso ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais documentos que sejam compartilhados pela mesa 
durante a AGD, sem a possibilidade de manifestação. A Emissora ressalta que será de responsabilidade exclusiva do Debenturista 
da Quarta Série assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso à 
videoconferência. A Emissora não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e 
de utilização da plataforma digital e outras situações relacionadas ao acesso digital à presente AGD que não estejam sob controle da 
Emissora. Os Debenturistas da Quarta Série que fizerem o envio da instrução de voto, e esta for considerada válida, não precisarão 
acessar o link para participação digital da AGD, sendo sua participação e voto computados de forma automática. Contudo, em caso 
de envio da instrução de voto de forma prévia pelo Debenturista da Quarta Série ou por seu representante legal com a posterior 
participação na AGD através de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto deste Debenturista da Quarta Série no ato 
de realização da AGD, será desconsiderada a instrução de voto anteriormente enviada, conforme disposto no artigo 71, 84º, Il da 
Resolução CVM 81. Por fim, a Emissora esclarece, caso sejam editadas normas legais ou regulamentares alterando as orientações 
acima até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da AGD, a Emissora poderá adotar os procedimentos previstos na referida 
autorização para que a AGD se adeque às novas normas legais ou regulamentares editadas, sendo que, neste caso, a Emissora 
publicará um novo Edital de Convocação com todas as novas instruções necessárias pelos mesmos meios de comunicação adotados 
para a publicação deste Edital, sem que tal fato implique a reabertura do prazo de convocação da AGD. Este Edital se encontra 
disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário (https://www.vortx.com.br/investidor/debenture), da Emissora (ri.eletrobras. 
com) e da CVM na rede mundial de computadores (www.cvm.gov.br). Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas, estejam 
no plural ou no singular, e não expressamente aqui definidos terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão. 


Distrito Federal, 02 de abril de 2024. 
Eduardo Haiama 
Diretor de Relações com Investidores 
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Diretor diz que Aneel não tem como fiscalizar setor 


Ricardo Tili diz que quadro de pessoal não foi estruturado para atender o tamanho do mercado hoje e diz que 
caminho é descentralizar e firmar parcerias com órgãos estaduais para acompanhar segmento como um todo 


ELIANE OLIVEIRA 
elianeoObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA —— 


O; da Agência Naci- 
onal de Energia Elétrica 
(Aneel) Ricardo Tili afir- 
mou que o órgão não tem 
mais capacidade de fiscali- 
zarosetorelétrico comoum 
todo. Durante reunião da di- 
retoria da Aneel, ontem, Ti- 
li disse que a saída para me- 


lhorar os serviços prestados 
ao consumidor é contar 
com a parceria das agências 
estaduais: 

— Chegamos num ponto 
que éirreversível. A agência 
não tem condições de fisca- 
lizar e acompanhar o setor 
elétrico brasileiro como um 
todo. A Aneel tem um qua- 
dro de pessoal pensado há 
25 anos, estruturado para 


atender um setor elétrico 
que era muito menor do que 
é hoje. Temos um quadro de 
servidores com déficitenor- 
me, para uma demanda de 
25 anosatrás. 


SOMENTE 12 CONVÊNIOS 

O diretor disse que o estado 
de São Paulo é um “caso con- 
creto” e a agência estadual 
tem sido parceira da Aneel. 


Enel leva mais de 12 horas 
para restabelecer energia 


Tempo médio atingiu maior patamar da série, mas é menor que o da Light 


HYNDARA FREITAS 
hyndara.freitasOsp.oglobo.com.br 
SÁoPAuLO PAULO 


O” médio para atendi- 
mento de ocorrências pe- 
la Enel São Paulo atingiu o 
maior patamar da série his- 
tórica nos dois primeiros me- 
ses deste ano. Em janeiro e fe- 
vereiro, o tempo médio de pre- 
paração, que avalia o prazo que 
a concessionária leva para pre- 
parar a equipe para atendi- 
mento de emergência, passa 
de 12 horas. No ano passado 
como um todo, o prazo era de 
pouco mais de 11 horas. 

Na segunda-feira, o Minis- 
tério de Minas e Energia de- 
terminou que a Agência Na- 
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) abra um processo pa- 
ra apurar as causas das falhas 
e citou até a possibilidade de 


cancelar o contrato da distri- 
buidora. A medida foi elogia- 
da pelo governador, Tarcísio 
de Freitas, e pelo prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, 
mas foi criticada por especia- 
listas, que veem um gesto po- 
lítico e apontam a necessida- 
de de se adotar regras mais 
rígidas nos contratos das 
prestadoras de serviço. 

Segundo dados da Aneel, a 
Enel São Paulo teve 51.537 
ocorrências nos meses de ja- 
neiro e fevereiro somados, 
um aumento de 13% em rela- 
ção ao primeiro bimestre do 
ano passado. A concessioná- 
ria atende cerca de 7 milhões 
de pessoas em 24 municípios 
da Região Metropolitana, in- 
cluindo a capital. 

Apesar do aumento do pra- 
zo de resposta em casos de fa- 


lhas, a Enel São Paulo não é a 
empresa com maior tempo 
médio de atendimento de 
ocorrências. A Light, que 
atuano Rio, levou em janeiro 
e fevereiro mais de 16 horas. 


O QUE DIZEM AS EMPRESAS 

Em nota, a Enel informou que 
aposta em melhorias de seus 
serviços e que vai investir cer- 
ca de R$ 18 bilhões até 2024 
no Brasil, sendo 80% em dis- 
tribuição de energia. A empre- 
sa afirmou que, com relação 
aos indicadores que compõem 
o tempo médio de atendimen- 
to, “estes não capturam efeitos 
das tecnologias de automação, 
que tiveram impacto positivo 
nos serviços prestados aos 
consumidores”, mas que ainda 
assim, neste ano, “a Enel SP 
desenvolveu um plano com 


—Semela [aagência”, esta- 
ríamos em uma situação pior 
do que estamos hoje — disse. 

Ele não citou a Enel SP. Na 
segunda-feira, o governo 
mandou a agência abrir pro- 
cesso para apurar as causas 
das falhas e chegou a falar 
em cancelar o contrato de 
concessão. 

Tili comentou a situação 
do setor elétrico quando a 


diretoria discutiaa abertura 
de consulta pública sobre a 
descentralização dos servi- 
ços de fiscalização. A ideia, 
aprovada na segunda-feira, 
é atuar em parceria com os 
estados e o Distrito Federal. 

— Se não criarmos um me- 
canismo que possa descentra- 
lizar e não contarmos com o 
apoio das agências estaduais, 
vamos mais uma vez passar 


por alguns pontos de não con- 
seguir fiscalizar o setor elétri- 
co como um todo. 

Ele afirmou que há apenas 
12. convêniosemumtotalde 
27 estados da federação. 

— À meu ver, precisamos 
recalibrar isso com muita 
precisão, para poder conti- 
nuar exercendo nosso po- 
der no local mais perto do 
consumidor — concluiu. 


PAULO PI NTO/AGÊNCIA BRASIL/18-3-2024 


Sem luz. Apagão no mês passado na região central de São Paulo: empresas dizem que investem para melhorar serviço 


foco em reduzir o tempo mé- 
dio de atendimentos aos clien- 
tes” A companhia ainda refor- 
çou que fez “significativos in- 
vestimentos para elevar a qua- 
lidade do serviço e enfrentar 
os enormes desafios por que 
passa o setor elétrico, sobretu- 
do em função do avanço das 
mudanças climáticas”, o que 
refletiu na duração média das 
interrupções (DEC) e na 
quantidade média das inter- 
rupções (FEC). 


Em nota, a Light informou 
que nos três primeiros meses 
de 2024 melhorou em 20% 
osíndices de tempo médio de 
atendimento na comparação 
com o mesmo período de 
2023, e que nas chamadas 
Áreas de Severa Restrição 
Operacional (ASRO), o tem- 
po médio de atendimento “é 
impactado em função da pró- 
pria estrutura das comunida- 
des, que requer uma grande 
logística para o envio de equi- 


Enauta propõe fusão com 3R para consolidar segmento 


União das petroleiras pode gerar companhia com produção de 100 mil barris por dia e sinergias de US$ 1,5 bilhão 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaDoglobo.com.br 


pé dona de campos de 
petróleo em alto-mar, 
apresentou proposta para 
combinar seu negócios com a 
3R, petroleiradona de diversas 
áreas em terra e mar. A 3R vai 
analisar a operação. O movi- 
mento faz parte de um proces- 
so de consolidação que é espe- 
rado para o segmento com as 
petroleiras de médio porte, as 
chamadas junior oils. 

Éa segunda vez neste ano 
que a 3R é alvo do interesse 
de rivais em uma fusão. Re- 
centemente, a Maha Energy 
propôs a combinação dos 
ativos em terra das duas pe- 
troleiras em que tem parti- 
cipação acionária no Brasil: 
a3Re a PetroReconcavo. 

Segundo fontes, a propos- 
ta foi bem recebida na 3R, 


que deve dar a resposta em 
duas semanas. 

Em comunicado, a Enauta 
disse que a fusão com a 3R 
vai permitir um portfólio di- 
versificado e uma maior 
musculatura para reduzir os 
custos de investimento. 
Fontes acreditam que as du- 
as empresas podem gerar 
uma sinergia de US$ 1,5 bi- 
lhão. A empresa combinada 
terá produção potencial de 
100 mil barris de óleo equi- 
valente (boe) nos próximos 
cinco anos. Hoje, extraem 
juntas 67,7 mil boe por dia. 


3R TERIA 53% DO NEGÓCIO 

A Petrobras, por exemplo, tem 
produção mensal de 2,8 mi- 
lhões de boe por dia, seguida 
da Shell (com 460,7 mil boe/ 
d), Total (179,3 mil boe/d) e 
Petrogral (121 mil boe/d). Se- 
gundo especialistas, o movi- 


mento de fusões e aquisições 
no setor é uma tendência que 
tende a ganhar força. Décio 
Oddone, presidente da Enauta 
e ex-diretor-geral da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), 
afirma que o objetivo é que as 
empresas se tornem mais resi- 
lientes para enfrentar a oscila- 
ção do preço do petróleo. 

— A gente vê muito valor 
nessa combinação. A ideia é 
que seja uma empresa mais 
diversificada, reduzindo o 
custo de capital. A união cria 
uma empresa no Brasil para 
ser um consolidador relevan- 
te. A combinação cria uma 
empresa com portfólio mais 
balanceado, sem concentra- 
ção em um determinado tipo 
deativo e que estejaemtodo o 
ciclo do petróleo, com ativos 
sendo desenvolvido e em pro- 
dução sem abrir mão de novas 
reservas — explica Oddone. 


Justiça determina penhora de 
bens do dono da SouthRock 


Empresa operava a marca Starbucks no Brasil. Objetivo é pagar credores 


CAPITAL 


o. de Justiça de São 
Paulo determinou a pe- 
nhora de bens do empresário 
Kenneth Pope, CEO da South 


Rock, operadora da Starbucks 
no Brasil e que está em recu- 
peração judicial. A penhora 
autorizada tem por objetivo 
quitar dívida avaliada em R$ 
71,5 milhões contraída por 


Pope e sua empresa junto à se- 
curitizadora Travessia. 

A juíza Mônica Soares Ma- 
chado, da 33º Vara Cível de 
SP, determinou a execução 
da dívida depois de rejeitar a 


DIVULGAÇÃO 


Cobiçada. É a segunda vez este ano que a 3R é alvo de interesse para fusão 


A própria Enauta lembra 
que, após a conclusão eventual 
do negócio coma 3R, há chan- 
ce de se buscar sinergias ope- 
racionais identificadas pela 
Maha com a combinação dos 
campos em terra com a Petro- 
Reconcavo, com ativos na Ba- 
hia e no Rio Grande do Norte. 
A companhia mira o cresci- 
mento internacional “para li- 


defesa de Kenneth Pope, que 
alegou que o índice de corre- 
ção da dívida utilizado pela 
Travessia seria abusivo. 

A magistrada rejeitou, no 
entanto, o pedido da Traves- 
sia de quebra de sigilo bancá- 
rio de Pope. Recentemente, a 
Travessia entrou com outra 
ação na Justiça pedindo a des- 
tituição de Pope da Sou- 
thRock. A securitizadora acu- 
sa Pope de retirar R$ 20 mi- 
lhões do caixa da SouthRock 
na forma de contratos de mú- 
tuos (modalidade de contrato 


derar a consolidação de opor- 
tunidades nos segmentos de 
atuação na América Latina”. 
Outra empresa que busca 
oportunidades no setor é a 
construtora Azevedo & Tra- 
vassos. Ela relançou a A&T 
Petróleo, que já assinou me- 
morando de entendimen- 
tos com empresas do setor. 
A Prio, que comprou diver- 


de empréstimo). Os contra- 
tos foram declarados no Im- 
posto de Renda de Pope, mas 
não constam nos demonstra- 
tivos financeiros apresenta- 
dos pela South Rock na recu- 
peração judicial. 

Como de praxe em deci- 
sões do gênero, a juíza auto- 
rizou a Travessia a buscar 
bensde Popejuntoabancos, 
corretoras, ofícios de regis- 
tro de imóveis e até nos re- 
gistros de barcos e aviões. 

—Paraque a quebra de sigilo 
seja decretada, quando neces- 


pamentos, como transfor- 
madores, que pesam, em mé- 
dia, 500 quilos, e precisam, 
muitas vezes, ser levados pe- 
las equipes a pé, passando 
por vielas e escadarias”. 

Segundo a empresa, a ne- 
cessidade de substituição de 
transformadores acontece 
nesses locais “por conta da 
sobrecarga dos equipamen- 
tos que acabam queimando 
por causa do excesso de liga- 
ções clandestinas”. 


sos ativos da Petrobras nos 
últimos anos, também não 
descarta aquisições no mer- 
cado, dizem fontes. 

— A fase de fusões e aqui- 
sições no Brasil veio agora 
para ficar — diz Marcio Fe- 
lix, presidente da Associa- 
ção Brasileira dos Produto- 
res Independentes (Abpip). 

Segundo a Enauta, a propos- 
ta é que a 3R incorpore suas 
ações através da emissão de 
novos papéis. A ideia é que a 
3R fique com 53% do capital 
social da nova companhia e os 
acionistas da Enauta com 
47%. O prêmio com a opera- 
ção, diza Enauta, seria de 12%. 

Em março, a Enauta vendeu 
para a Westlawn Americas 
Offshore 20% de participação 
no BS-4, concessão que inclui 
os campos de Atlanta e Oliva, 
por US$ 301,7 milhões. Em 
2023, vendeu áreas no Espíri- 
to Santo e comprou da Petro- 
bras os campos de Uruguá e 
Tambaú, na Bacia de Santos, e 
o FPSO Cidade de Santos. Ad- 
quiriu 23% dos campos e Aba- 
lone, Ostra e Argonauta, na 
Bacia de Campos. 


sária para apuração de ocor- 
rência de qualquer ilícito, é 
preciso haver prova de oculta- 
ção de bens, direitos e valores. 
Assim, caberá à Travessia 
apresentar provas e solicitar 
reconsideração da decisão pe- 
lo Juízo” —diz Gabriel de Brit- 
to Silva, advogado especializa- 
do em direito empresarial. 
(Mariana Barbosa) 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 
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número de bilionários no 
mundo atingiu o recorde 
de 2.781 este ano, segundo a 
lista da revista Forbes, divul- 
gada ontem. São 141 a mais 
queem2023e26acimadore- 
corde anterior, de 2021. E es- 
tão mais ricos que nunca: sua 
fortuna combinada chegou a 
US$ 14,2 trilhões —US$ 2tri- 
lhões a mais do que há apenas 
um ano e US$ 1,1 trilhão aci- 
ma do registrado em 2021. 
Amaior parte dos ganhos se 
concentrou nos 20 primeiros 
lugares do ranking, cujafortu- 
na, somada, cresceu US$ 700 
bilhões. O país com mais bili- 
onários continua aser os Esta- 
dos Unidos, com 813 ricaços 
que têm, juntos, US$ 5,7 tri- 
lhões. Depois vem a China 
(incluindo Hong Kong), com 
473, que têm US$ 1,7 trilhão. 


Otop10 


O topo do ranking continua a 
ser ocupado por Bernard Ar- 
nault, do conglomerado de 
luxo LVMH, com US$ 233 bi- 
lhões; Elon Musk, da fabri- 
cante de carros elétricos Tesla 
e da rede social X, com US$ 
195 bilhões; e Jeff Bezos, dagi- 
gante do varejo on-line Ama- 
zon, com US$ 194 bilhões. 
Entre os demais bilionários 
do top 10, oito são de tecnolo- 
gia. Mark Zuckerberg, dono 
da Meta, está em 4° lugar, 
com US$ 177 bilhões; Larry 
Ellison, da empresa de 
software Oracle, vem em 5º, 
com US$ 141 bilhões; Bill Ga- 
tes e Steve Ballmer, ambos da 
Microsoft, vêm em 7º e 8º lu- 
gares, com US$ 128 bilhões e 
US$ 121 bilhões, respectiva- 
mente; e Larry Page, um dos 
criadores do Google, com 
US$ 114 bilhões, está em 10º. 
As outras posições são ocu- 
padas por Warren Buffett (7º 
lugar), do conglomerado fi- 
nanceiro Berkshire Ha- 
thaway, com US$ 133 bi- 
lhões; e Mukesh Ambani 
(9º), da indiana Reliance In- 
dustries (petróleo, telecomu- 
nicações e varejo, entre ou- 
tros), com US$ 110 bilhões. 


Os jovens 


A bilionária mais jovem do 
mundoéabrasileira Livia Voi- 
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Mundo tem o recorde 


de 2.781 bilionários, 
afirma a Forbes 


Patrimônio combinado dos ricaços atinge US$ 14,2 tri este 
ano, patamar também inédito. Inteligência artificial foium 
dos fatores por trás do surgimento de 256 novas fortunas 


gt, de 19 anos. Sua fortuna é 
estimada em US$ 1,1 bilhão 
(cerca de R$ 5,5 bilhões), por 
sua participação minoritária 
na produtora de equipamen- 
tos elétricos Weg, cofundada 
por seu falecido avô. 

Assim como sua irmã Do- 
ra Voigt de Assis, de 26 anos, 
que também aparece no 
ranking da Forbes com o 
mesmo valor de patrimô- 
nio, Livia possui 3,1% da ca- 
tarinense Weg. Ambas es- 
trearam na lista este ano. 

Também com 19 anos, oita- 
liano Clemente Del Vecchio 
já era listado pela Forbes no 
ano passado. Ele éum dos her- 
deiros da Luxottica, a maior 
fabricante de óculos do mun- 
do, dona da marca Ray-Ban. A 
fortuna de Del Vecchio é esti- 


mada em US$ 4,7 bilhões. 
Todos os bilionários com 
menos de 30 na Forbes são 
herdeiros, o que não ocorria 
desde 2009. Segundo a re- 
vista, chegamos à era da 
“grande transferência de ri- 
queza”, pois muitos bilioná- 
rios preparam sua sucessão. 


Os estreantes 


Este ano há 256 estreantesna 
lista da Forbes, contra 150 
em 2023. A mais famosa é 
Taylor Swift. Graças ao su- 
cesso da turnê Eras Tour, a 
primeira a ultrapassar US$ 1 
bilhão em receita, a estrela 
pop de 34 anos alcançou a 
fortuna de US$ 1,1 bilhão. 

A brasileira Cristina Jun- 
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Sam Altman. Fortuna do cofundador da OpenAl é avaliada em US$ 1 bilhão 


queira, do Nubank, tam- 
bémestreou no ranking este 
ano, com US$ 1,4 bilhão. 
Outro estreante famoso é 
Magic Johnson. A lenda da 
NBA turbinou sua fortuna 
com investimentos em equi- 
pes esportivas, cinemas, 
franquias da Starbucks, imó- 
veis e cuidados de saúde. Ma- 
gic Johnson tem um patri- 
mônio de US$ 1,2 bilhão. 


Inteligência artificial 


A inteligência artificial (IA) 
também contribuiu para al- 
gumas estreias, como a de 
Sam Altman, CEO e cofunda- 
dor da OpenAl, a startup por 
trás do ChatGPT. Altman não 
tem participação acionáriana 


OpenAl, cujo valor é estima- 
do em mais de US$ 80 bilhões 
(ela não tem ações em Bolsa). 
O executivo de 38 anos deve 
sua riqueza de US$ 1 bilhão a 
investimentos que fez como 
presidente da incubadora de 
startups Y Combinator de 
2014 a 2019, uma aposta ini- 
cial na empresa de pagamen- 
tos Stripe e participações na 
rede social Reddite na startup 
de fusão nuclear Helion. 

A CEO da empresa de semi- 
condutores Advanced Micro 
Devices (AMD), Lisa Su, tam- 
bém entrou para o ranking, 
graças a um salto de 120% no 
preço das ações. Filha de um 
matemático e de um contador 
quese tornou empresário, Lisa 
nasceu em Taiwan e tinha 3 
anos quando sua família imi- 
grou para os EUA, Seu patri- 
mônio é de US$ 1,3 bilhão. 

Outra estreante é Michelle 
Zatlyn, diretora de Operações 
da Cloudflare, empresa de se- 
gurança cibernética forte- 
mente dependente de IA, Suas 
ações subiram 86% no último 
ano, levando o patrimônio de 
Michelle a US$ 1,2 bilhão. 

O casal Charles Liang e Sa- 
ra Liu, da Super Micro Com- 
puter, também entrou este 
ano na lista, com US$ 6,1 bi- 
lhões e US$ 1,5 bilhão, res- 
pectivamente. A empresa, 
que fabrica servidores que li- 
dam com aplicativos de IA 


Empresas adaptam rotina para dar espaço a autistas 


Mudanças vão de horários flexíveis a cães no escritório. Campanha Abril Azul alerta para necessidade de maior compreensão do TEA 


ANA FLÁVIA PILAR 
ana.costaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


catarinense Marília Ri- 

beiro, de 30 anos, costu- 
mava ser sutilmente elimi- 
nada de processos seletivos 
ao contar sobre seu diag- 
nóstico de Transtorno do Es- 
pectro Autista (TEA). Há al- 
guns anos, em uma dinâmica 
de grupo com mais de trinta 
pessoas, o que já seria desgas- 
tante por conta do ruído (um 
fator de estresse para pessoas 
autistas), uma gestora che- 
gou a adotar um tom infantil 
ao se comunicar com ela, 
após saber da condição. 

Antes da pandemia, Marí- 
lia trabalhava presencial- 
mente em outra empresa, 
onde também era comum 
enfrentar problemas relaci- 
onados ao excesso de estí- 
mulos como o barulho. 

— Meu chefe ainda fazia 
comentários desnecessá- 
rios, inclusive sobre eu pre- 
cisar procurar “cura”, Isso 
me levou ao limite e precisei 
me afastar — conta. 

Hátrês anos, Marília conse- 


guiu uma vaga no banco digi- 
tal Will Bank, onde trabalha 
como analista de processos da 
área de Customer Experien- 
ce. Ela se junta a um número 
crescente de pessoas autistas 
contratadas por empresas 
que buscam diversificar o 
quadros de funcionários. 


CARTILHA AOS FUNCIONÁRIOS 
O movimento é acompanha- 
do por adaptações no ambi- 
ente corporativo, que variam 
desde a implementação de 
intervalos no expediente até 
a permissão para que cães de 
assistência a autistas perma- 
neçam no escritório. 

Além de trabalhar integral- 
mente em casa, como os co- 
legas, Marília pode escolher 
o horário de seus turnos: 

— Isso facilita demais pra 
mim, porque existem mo- 
mentos de sobrecarga sensori- 
al em que eu posso simples- 
mente me afastar e voltar 
quando estiver me sentindo 
melhor. Além disso, tive uma 
liderança também diagnosti- 
cada com TEA. Isso me deues- 
perança de que a empresa se- 


ria um local onde eu poderia 
crescer profissionalmente. 

No Itaú Unibanco, por 
exemplo, a área de Diversida- 
dee Inclusão faz, juntoa espe- 
cialistas, uma avaliação com 
cada novo funcionário diag- 
nosticado com TEA para ori- 
entar gestores e colaborado- 
res sobre como adaptar a roti- 
na de trabalho, incluindo au- 
mentar ou diminuir a quanti- 
dade de dias em home office. 
Obancotem cercade 170 fun- 
cionários com TEA. 

Mas existem pessoas autis- 
tas com outras necessidades. 
Quando Paloma Porto, de 24 
anos, começou a estagiar na 
Siemens Energy, em julho de 
2023, a empresa precisou ela- 
borar uma cartilha explican- 
do aos funcionários que ela 
trabalharia acompanhada de 
uma cadela de assistência. 

A cachorrinha Bibi é treina- 
da para atuar em caso de es- 
tresse emocional, aplicando 
uma técnica chamada terapia 
de pressão, espécie de massa- 
gem usada para regular o sis- 
tema nervoso. A cartilha re- 
comendava, não interagir 


nem tirar fotos dela. 

— Foi muita sorte encontrar 
a Bibi. Ela tem um bom tama- 
nho, não é muito pequena e 
nem muito grande. O cão pe- 
queno não consegue fazer te- 
rapia de pressão direito, e o 
grande pode me atrapalhar a 
andar em alguns lugares — 
conta Paloma, diagnosticada 
com TEA, Transtorno do Défi- 
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No escritório. Paloma vai acompanhada de Bibi, sua cachorrinha de suporte 
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citde Atenção com Hiperativi- 
dade (TDAH) e superdotação. 

A diretora de recursos hu- 
manos da Siemens Energy no 
Brasil, Dione May Yamamo- 
to, conta que o projeto de in- 
clusão foca principalmente 
nos programas de entrada, 
para aprendizes e estagiários: 

— Antes do processo seleti- 
vo, fazemos uma palestra com 
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comusointensivo de energia 
de computação, foi criada 
porelesem1993. Ele éo CEO 
e ela, vice-presidente sênior. 
O cofundador e CEO da 
Nvidia, Jensen Huang, já fre- 
quentaalistada Forbes desde 
2017. Mas o salto de quase 
300% no valor das ações da 
gigante dos semicondutores, 
cujas poderosas placas gráfi- 
cas são cruciais para a IA, viu 
sua fortuna passar de US$ 
21,1 bilhões, em 2023, para 
US$ 77 bilhões este ano. 


As mulheres 


No ranking, elas são 369, 
com uma fortuna somada de 
quase US$ 1,8 trilhão (cerca 
de R$ 9 trilhões) Elas repre- 
sentam 13,3% dos bilioná- 
rios este ano, contra 12,8% 
em 2023. Isso significa um 
ganho de US$ 240 bilhões. 

O maior patrimônio é de 
Françoise Bettencourt, a 
herdeira da L'Oréal, com 
US$ 99,5 bilhões. 

Em seguida no top 5 vêm 
Alice Walton, do império de 
varejo Walmart, com US$ 
72,3 bilhões; Julia Koch, do 
conglomerado Koch Industri- 
es, com US$ 64,3 bilhões; Jac- 
queline Mars, da fabricante de 
doces e comida para pets 
Mars, com US$ 38,5 bilhões; e 
MacKenzie Scott, que ajudou 
o ex Jeff Bezos a criar a Ama- 
zon, com US$ 35,6 bilhões. 


No Brasil 


No topo do ranking dos dez 
brasileiros mais ricos está 
Eduardo Saverin, cofundador 
do Facebook, com US$ 28 bi- 
lhões. Depois vêm Vicky Safra 
e família, do Banco Safra, 
com US$ 20,6 bilhões; Jorge 
Paulo Lemann e família, da 
3G Capital, com US$ 16,4 bi- 
lhões; Marcel Telles e família, 
também da 3G, com US$ 10,9 
bilhões; Carlos Alberto Sicu- 
pira e família, também da 3G, 
com US$ 8,9 bilhões; Fernan- 
do Roberto Moreira Salles, do 
Itaú Unibanco, com US$ 7,6 
bilhões; Pedro Moreira Sal- 
les, também do Itaú US$ 7,1 
bilhões; André Esteves, do 
BTG, com US$ 6,6 bilhões; 
Alexandre Behring, também 
da 3G, com US$ 6,3 bilhões; e 
Miguel Krigsner, do Boticá- 
rio, com US$ 5,7 bilhões. 


os gestores para conscientizar 
sobre o tema, explicando que 
queremos trazer um ambiente 
de diversidade e inclusão. 

Segundo Fábio Barbirato, 
membro titular da Associa- 
ção Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), o TEA é caracteriza- 
do por inflexibilidade, hi- 
persensibilidade tanto a 
som e luz, quanto a texturas 
de alimentos e da pele. 


“NÃO ENTENDO SARCASMO’ 
Yashmin Dayen, de 23 anos, 
assistente administrativa da 
Mapfre, é diagnosticada com 
TEA. A empresa fez algumas 
adaptações: quando há um 
treino de incêndio, por 
exemplo, ela é avisada antes 
que a sirene toque, para bus- 
car um lugar silencioso. Ela 
também pode tirar pequenas 
pausas quando se sente so- 
brecarregada por causa da 
luz ou do barulho. 

Ela também pediu para 
que seus colegas fossem cla- 
ros ao demandar alguma ta- 
refa, evitando palavras de 
duplo sentido e ironia: 

— Eu não entendo sarcas- 
mo. Em outras empresas, os 
colaboradores homens faziam 
piadas de teor sexual comigo 
— conta Yashmin. — Muitas 
mulheres autistas sofrem abu- 
sos mais de uma vez, até perce- 
berem o queaconteceu. 
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VIOLÊNCIA NO HAITI 


Mais de 50 mil já fugiram da capital 


País vive crise política e de segurança que deixou 1,5 mil mortos desde janeiro 
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Netanyahu lamenta ataque que matou 7 membros 
de ONG humanitária; governos criticam Israel 


CIDADE DE GAZA E JERUSALÉM 


OU: de Israel contraum 
comboio de ajuda huma- 
nitária da ONG World Cen- 
tral Kitchen (WCK), que dei- 
xou sete mortos ao sul de Deir 
al-Balah, no centro da Faixa 
de Gaza, desatou críticas da 
comunidade internacional, 
comrenovados apelos por um 
cessar-fogo e pedidos de in- 
vestigação, e estimulou uma 
incomum manifestação de 
desculpas do governo israe- 
lenseuma semana depois de o 
Conselho de Segurança da 
ONU aprovar uma resolução 
cujo pedido de trégua imedia- 
tacontinua ignorado. 

O primeiro-ministro de Is- 
rael, Benjamin Netanyahu, 
que até agora rejeitou quase 
inequivocamente todas as 
críticas sobre a condução do 
conflito de quase seis meses 
contra o grupo terrorista 
Hamas, disse ontem à noite 
que Israel “lamenta profun- 
damente esse trágico inci- 
dente”, que descreveu como 
“não intencional”. 

— Infelizmente ontem (se- 
gunda-feira) aconteceuumin- 
cidente trágico, as nossas for- 
ças atingiram involuntaria- 
mente pessoas inocentes na 
Faixa de Gaza. Isto acontece 
numa guerra (...), estamos 
em contato com os governos e 
faremos todo o possível para 
que isso não aconteça nova- 
mente — declarou ele no hos- 
pital onde foi submetido a 
umacirurgiano domingo para 
tratar uma hérnia. 


240T DE COMIDA VOLTAM 

Os sete funcionários mortos 
da WCK — uma australiana, 
três britânicos, um canaden- 
se-americano, um palestino e 
um polonês — viajavam em 
veículos claramente identifi- 
cados quando ficaram sob fo- 
go. Segundo a ONG — que 
tem sede nos EUA e entrega 
ajuda alimentar a Gaza utili- 
zando um corredor marítimo 
entre Chipre e o enclave —a 
equipe foi atingida ao partir 
em três veículos após descar- 
regar mais de 100 toneladas de 
suprimentos em um arma- 
zém, apesar deter coordenado 
seus movimentos no território 
com Israel. As outras 240 to- 
neladas ainda não descarrega- 
das foram retornadas a Chi- 
pre. Ainda não está claro que 


A 


Alvo errado. Parentes e amigos se reúnem em Rafah junto ao corpo de Saif Abu Taha, palestino membro da equipe da World Central Kitchen atacada por Israel 


tipo de munição atingiu o 
comboio nem se foi lançada de 
terra, por avião ou drone. 
Apóso ataque, a organização 
fundada pelo chef hispano- 
americano José Andrés e a 
American Near East Refugee 
Aid anunciaram a interrupção 
de suas operações em Gaza, 
que, até 20 de março, já regis- 
trou ao menos 196 funcioná- 
rios de trabalhos humanitá- 
rios mortos desde o início da 
guerra, segundo a ONU. 
“Estou com o coração parti- 


do e de luto pelas famílias e 
amigos e por toda a família”, es- 
creveuo chef. “O governo isra- 
elense deve parar com essa 
matança indiscriminada. De- 
ve parar de restringir a ajuda 
humanitária, parar de matar 
civis e trabalhadores humani- 
tários e parar de usar os ali- 
mentos como arma” 

Erin Gore, a CEO da ONG 
humanitária, também foi con- 
tundente em sua crítica a Isra- 
el: “Isto não é somente umata- 
que contra a WCK, isto é um 
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Risco. Equipe da ONU inspeciona destroços de um carro da ONG World Central Kitchen destruído em Deir al-Balah 


ataque contra organizações 
humanitárias que atuam nas 
situações mais difíceis em que 
a comida é usada como arma 
de guerra. Isto é imperdoável.” 

Israelnega usar alimentos 
como arma de guerra e justi- 
ficao controle da entrada de 
ajuda humanitária em Gaza 
como forma de impedir a 
chegada de recursos para o 
Hamas escondidos no meio 
dos pacotes levando itens 
básicos à região. 

Em um vídeo publicado na 
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manhã de ontem, o principal 
porta-voz militar de Israel, Da- 
niel Hagari, afirmou que o país 
está “comprometido em exa- 
minar” as próprias operações e 
disse que uma investigação se- 
ria aberta com participação de 
especialistas independentes. 

— Issoajudaráa reduzir oris- 
co de tal evento ocorrer nova- 
mente — disse Hagari, que 
afirmou ter conversado com o 
chef José Andrés para expres- 
sar suas mais “profundas con- 
dolências”, acrescentando que 
a ONG também atuou em Is- 
rael após o ataque do Hamas 
ao país em 7 de outubro. 


33 MILMORTOS EM GAZA 

Na data mencionada, o grupo 
deixou quase 1,2 mil mortos, a 
maioria civis, e fez quase 240 
reféns ao invadir o sul israelen- 
se. Dos reféns, 102 permane- 
cem em cativeiro, onde esti- 
mativas israelenses indicam 
também estarem 34 corpos. 
Em retaliação ao ataque terro- 
rista, Israel reforçou o cerco ao 
território e iniciou uma ofensi- 
vaaéreaeterrestre, que deixou 
quase 33 mil mortos, em sua 
maioria mulheres e menores, 
segundo o Ministério de Saú- 
de de Gaza, território que é 
controlado pelo Hamas desde 
2007. Segundo a ONU, por 
causa da crise humanitária 
agravada pelo cerco, os 2,3 mi- 


lhões de habitantes do territó- 
rio estão em risco de fome. 

Os Estados Unidos, princi- 
pal aliado de Israel, exigiram 
umainvestigação “rápida im- 
parcial” sobre o ocorrido, disse 
o secretário de Estado, Antony 
Blinken. A Casa Branca afir- 
mou estar “indignada” e indi- 
cou que transmitirá “uma 
mensagem clara a Israel de 
que os trabalhadores humani- 
tários devem ser protegidos”. 


PEDIDO DE CESSAR-FOGO 
Ogovernobritânico convocou 
o embaixador israelense para 
expressar sua “condenação 
inequívoca”. Na Polônia, o vi- 
ce-chanceler, Andrzej Szejna, 
disse que Israel deveria “inde- 
nizar” as famílias das vítimas. 
A Austrália denunciou o ato 
como “completamente ina- 
ceitável”. Ao responsabilizar o 
Estado judeu, líderes euro- 
peus exigiram uma investiga- 
ção sobre o ataque e reforça- 
ram o pedido de respeito ao di- 
reito internacional dentro do 
conflito no enclave palestino. 

“Apesar de todas as exigên- 
cias para proteger os civis e os 
trabalhadores humanitários, 
assistimos anovas vítimas ino- 
centes. Isto mostra que a reso- 
lução do Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas que 
pede um cessar-fogo imediato, 
um acesso humanitário total e 
uma proteção reforçadados ci- 
vis deve ser imediatamente 
implementada”, escreveu o 
chefe da diplomacia da União 
Europeia, Josep Borrell, em 
notano X (antigo Twitter). 

O representante para ges- 
tão de crises do bloco, Janez 
Lenarcic, foi mais direto ao 
condenar o ataque: 

“Condeno mais um ata- 
que mortal contra trabalha- 
dores humanitários em Ga- 
za. Isso deve parar. Cessar- 
fogo agora”, escreveu. 

Oincidente coma equipe da 
WCK ocorreu no mesmo dia 
em que Israel anunciou a reti- 
rada de seus soldados do Hos- 
pital al-Shifa, em Gaza, após 
uma operação de duas sema- 
nas em que afirma ter matado 
cerca de 200 membros do Ha- 
mas e da Jihad Islâmica. Um 
porta-voz da agência de defesa 
civil de Gaza, porém, relatou 
ao menos 300 mortes. Segun- 
do as autoridades palestinas e 
médicos locais, muitas das 
vítimas eram civis. 


Em meio às bombas, 350 mil refeições por dia em Gaza 


World Central Kitchen foi a primeira ONG a enviar comida ao enclave, onde ONU estima haver 2,2 milhões de pessoas à beira da fome 


WASHINGTON 


World Central Kitchen 
(WCK) é uma das orga- 

nizações responsáveis pelo 
envio de auxílio alimentar 
para Gaza com navios que 
partem da nação mediterrá- 
nea de Chipre. A ONG, 
sediada nos EUA e liderada 
pelo chefhispano-america- 
no José Andrés, foi a pri- 
meira a enviar remessas 


para o enclave palestino 
através de corredor maríti- 
mo, em parceriacom a 
ONG Open Arms. 

A WCK conta com equi- 
pes em Gaza desde o início 
da guerra entre Hamas e 
Israel, em 7 de outubro, e 
chegou a construir um cais 
—cuja localização não foi 
divulgada por razões de 
segurança —para descarre- 
gar a ajuda. Entre as cente- 


nas de toneladas de alimen- 
tos transportados, há pro- 
dutos como arroz, farinha, 
legumes, vegetais enlata- 
dos e proteínas, distribuí- 
dos pela organização. 

— Estamos tentando fazer 
o impossível —disse Andrés, 
sobre a construção do cais. 
— Vale a pena tentar oim- 
possível para alimentar a 
população de Gaza. 

São 65 cozinhas comuni- 


tárias na região e cerca de 
350 mil refeições distribuí- 
das diariamente. Os organi- 
zadores e cozinheiros pa- 
lestinos que trabalham com 
a WCK já serviram mais de 
32 milhões de refeições em 
Gaza, segundo o grupo. 
Após quase seis meses de 
guerra, a ONU estima que 
2,2 milhões de pessoas, a 
grande maioria da popula- 
ção, estejam ameaçadas 


pela fome em Gaza, especi- 
almente no norte do encla- 
ve, onde destruição, com- 
bates e saques tornam qua- 
se impossívelo transporte 
de ajuda humanitária. 
Para Andrés, levar ali- 
mentos e ajuda para Gaza 
tem sido assustador. A 
WCK também tem recorri- 
do ao fornecimento de aju- 
da por meio de lançamen- 
tos aéreos com a Força Aé- 


rea Real da Jordânia, práti- 
ca condenada por algumas 
organizações e que já levou 
amortes por afogamento. 

Andrés fundou a organiza- 
ção após o terremoto de 2010 
no Haiti, que matou cerca de 
300 mil pessoas. Desde então, 
ele respondeu a vários desas- 
tres naturais e guerras nos 
EUA e no exterior. A associa- 
ção serviu milhões de refei- 
ções em 2017 para os porto- 
riquenhos afetados pelo fura- 
cão Maria, para os ucranianos 
afetados pela guerra contraa 
Rússia e, mais recentemente, 
para as pessoas que estavam 
lidando com incêndios no 
Chile e no Texas. 
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Ataque acirra ‘guerra indireta’ entre Irã e Israel 


Teerã promete retaliação a bombardeio de consulado, e o perigo de um erro de cálculo está sempre presente; 
americanos temem que suas forças no Oriente Médio acabem ‘pagando o preço’ pelas ações israelenses 


STEVEN ERLANGER 
Do The New York Times 
BERLIM 


QU israelense contra o 
complexo diplomático 
iraniano em Damasco, que 
matou militares e funcioná- 
rios dos serviços de inteligên- 
cia, foi um incidente grave no 
que tem sido uma guerra não 
declarada entre Israel Irã. 

Os iranianos prometem 
umagranderetaliação. Mas di- 
ante do que está em jogo, nem 
Israel nem Irã querem uma 
guerra aberta, mesmo no mo- 
mento em que ambos querem 
avanços palpáveis na Faixa de 
Gaza e no sul do Líbano. 

Ao invés disso, o ataque é 
uma demonstração da nature- 
za regional do conflito, com Is- 
rael tentando conter osaliados 
do Irã que ameaçam sua segu- 
rança por todos os lados. 

Os iranianos mortos na se- 
gunda-feira há décadas atua- 
vam na orientação e no forne- 
cimento de armas para forças 
aliadas em Gaza, Líbano, Síria, 
Iraque e Iêmen, como parte do 
esforço declarado do Irã para 
desestabilizar e até destruir o 
Estado judeu. 

Para o premier israelense, 
Benjamin Netanyahu, que te- 
oricamente aprovou o ataque, 
a eliminação bem-sucedida 
dos militares iranianos foi um 
golpe político. Ela vem no mo- 
mento em que protestos pe- 
dindo sua renúncia ganham 
força, com a guerra contra o 


Hamas se arrastando e os re- 
féns ainda presos em Gaza. 
Ao demonstrar sua capaci- 
dade de se infiltrar na Inteli- 
gência iraniana, Israel tenta 
atingir o lado operacional dos 
aliados iranianos, o chamado 
Eixo da Resistência, com o ob- 
jetivo de afetar suas capacida- 
des e impedir ataques, mesmo 
em meio à guerra em Gaza. 


AÇÕES COORDENADAS 

Desde o início do conflito, em 
outubro do ano passado, Israel 
começou a atingir altos inte- 
grantesdo Estado iranianores- 
ponsáveis pelos laços com as 
forças aliadas, em vez de ações 
contra as entregas de armas, 
afirmou Ali Vaez, diretor do 
International Crisis Group pa- 
ra o Irã. Mas não importa a 
quantidade de generais elimi- 
nados por Israel, uma vez que 
“ninguém é insubstituível no 
sistema iraniano”, diz Vaez. 

Ralph Goff, ex-integrante da 
Agência Central de Inteligên- 
cia dos EUA (CIA), disse que o 
ataque de anteontem foi “in- 
crivelmente inconsequente”, 
e que os “israelenses escrevem 
cheques que o Centcom (Co- 
mando Militar Central dos 
EUA, responsável pela região) 
terá que pagar”. 

— O único resultado disso 
será a escalada por parte do Irã 
e seus aliados, o que é muito 
perigoso —disse Goff, citando 
os riscos às forças americanas 
baseadas no Oriente Médio, 
que podem ser atacadas pelas 


milícias aliadas de Teerã. 
Netanyahu tem enfatizado 
há anos que o Irã é o principal 
inimigo de Israel, e que o ata- 
que poderia “reabilitar sua re- 
putação como “Senhor Segu- 
rança”, disse Sanam Vakil, di- 
retora do programa parao Ori- 
ente Médio e Norte da África 
da Chatham House. Mesmo 
assim, pode não ser suficiente, 
diante do quadro de estagna- 
ção em Gaza, com o Hamas 
longe da derrota e com os alia- 
dosiranianos ainda com força. 
O Irã prometeu retaliação 
ao que chamou de ataque sem 


a Se o 


Ira nas ruas. Manifestantes queimam bandeiras dos EUA e de Israel durante protesto em Teerã após ataque israelense 


precedentes, mas desde o dia 
7 de outubro, “deixa claro que 
não quer uma guerra regio- 
nal” afirma Vakil. 

Integrantes do governo 
americano não creem que o 
Irã tenha incitado o ataque do 
Hamas, ou que soubesse com 
antecedência. Mesmo assim, 
o Irã vê Gaza como “uma vitó- 
ria, porqueisola Israel e deixa o 
país na defensiva”, afirma Su- 
zanne Maloney, diretora do 
programa de política externa 
na Brookings Institution. 

A guerra em Gaza tornará 
“praticamente inconcebível a 
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visão do Oriente Médio que Is- 
rael, os EUA e os sauditas pla- 
nejavam antes de 7 de outu- 
bro”, afirmou Maloney, citan- 
do o plano que tinha como 
ponto central o reconheci- 
mento de Israel pelas nações 
árabes, se opondo à crescente 
influênciairaniana. 

Mesmo assim, afirma Vakil, 
“será difícil parao Irã ignorar o 
ataque” no consulado, uma 
vez que “foi uma ação direta 
contra seu território”. Teerã 
diz que o bombardeio matou o 
general Mohammad Reza Za- 
hedi, ao lado de seu subco- 


mandante, um outro general e 
outras quatro pessoas, incluin- 
do integrantes da Jihad Islâmi- 
ca Palestina, umgrupoligado a 
Teerã em Gaza. 

Amorte de Zahedi, encarre- 
gado das relações militares 
com a Síria e o Líbano, está 
sendo considerado o mais im- 
portante assassinato de umali- 
derança iraniana em anos. Ya- 
akov Amidror, ex-conselheiro 
de segurança nacional de Isra- 
el, disse que isso causou “um 
grande impacto às capacida- 
des do Irã na região”. O militar 
supervisionou os planos irani- 
anos decriarum “círculo de fo- 
go" ao redor de Israel com milí- 
cias aliadas, diz Amidror. 


RESPOSTA INCERTA 

Agora, a forma como o Irã vai 
retaliar pode elevar os riscos. 
Um exemplo recente foi a res- 
postaao assassinato dogeneral 
Qassem Soleimani, coman- 
dante da Força Quds, morto 
por um drone dos EUA há qua- 
troanos. Naquela época, Teerã 
lançou mísseis contra uma ba- 
se usada pelos americanos no 
Iraque, mas só após alertá-los 
com antecedência. 

Desta vez, como se trata de 
Israel, o Irã pode estar disposto 
a riscos maiores. Outras esco- 
lhas podem ser feitas, como 
um ataque cibernético, mís- 
seis lançados do Líbano, o as- 
sassinato de um comandante 
militar, uma ação contra uma 
embaixada ou passos para ace- 
lerar o programa nuclear. 


ANÁLISE 


Países seguirão em conflito por 
procuração ou haverá escalada? 


GUGA CHACRA internacioDoglobo.com.br 


Guerra Fria entre EUA e 
União Soviética durou 

cerca de 40 anos sem nunca 
ter setransformado em uma 
guerra total entre os dois 
países. Pesou a Teoria da 
Mútua Destruição Assegura- 
da, na qual os dois lados seri- 
am destruídos no caso de um 
conflito. Com diferentes 
nuances, Irã e Israel vivem a 
sua própria Guerra Fria des- 
de a Revolução Islâmica, há 
45 anos, quando o novo regi- 
me em Teerã passou a adotar 


um discurso anti-EUA e 
anti-Israel. 

Assim como Moscou e 
Washington no passado, Irã e 
Israel sempre calcularam que 
um confronto direto entre 
ambos poderia provocar mú- 
tua destruição. A alternativa, 
similar ao que ocorreu entre 
soviéticos e americanos, foi 
levar adiante guerras por 
procuração e operações clan- 
destinas. Ainda nos anos 
1980, o sul do Líbano se trans- 
formou em palco para os dois 


lados se enfrentarem indireta- 
mente. Os israelenses ocupa- 
vam a região em uma aliança 
com uma milícia cristã liba- 
nesa. Já o Irã criou, armou e 
treinou um grupo xiita liba- 
nês que viria a se tornar o 
Hezbollah. No ano 2000, o 
lado iraniano saiu vitorioso, e 
o Hezbollah se consolidou na 
maior arma iraniana contra 
Israel. Os dois voltariam a se 
enfrentar em 2006, com pou- 
ca mudança no status quo. 

A decisão dos EUA de inva- 
dir o Iraque em 2003 para 
derrubar Saddam Hussein, o 
maior inimigo dos iranianos, 
ajudou a fortalecer geopoliti- 
camente o Irã. O presente 
americano foi ainda maior 
com a instalação de um gover- 
no em Bagdá aliado do regime 
de Teerã. Os iranianos tam- 


bém treinaram milícias xiitas 
iraquianas nos mesmos mol- 
des que o Hezbollah, mas 
com foco nos americanos e 
em jihadistas sunitas, e não 
nos israelenses. 

Já o regime de Bashar al- 
Assad, embora laico, sempre 
foi aliado estratégico do Irã. 
Essa aliança se intensificou 
coma guerra da Síria. Os 
iranianos e o Hezbollah insta- 
laram bases no país não ape- 
nas para lutar contra grupos 
jihadistas anti-Assad como o 
Estado Islâmico e a al-Qaeda, 
como também para abrir uma 
nova frente contra Israel. 

Os israelenses, por sua vez, 
priorizaram por anos o com- 
bate ao programa nuclear 
iraniano, visto como uma 
ameaça existencial. As milí- 
cias pró-Irãno Iraque eram 


consideradas problemas dos 
Estados Unidos por Israel. 
Masna Síria e no Líbano, o 
cenário é diferente. Ao longo 
dos últimos anos, Israel vem 
bombardeando alvos ligados 
ao Irã no território sírio. Não 
aceitam uma nova frente nas 
Colinas do Golã —algo que 
Assad e seus aliados russos 
tampouco veem com bons 
olhos por temerem uma 
guerra contra Israel. 

Já no Líbano, o Hezbollah e 
os israelenses têm se enfrenta- 
do desde o atentado de 7 de 
outubro. Os israelenses am- 
pliaram bastante os ataques 
nasúltimas semanas e atin- 
gem alvos do grupo em áreas 
bem distantes da fronteira. Já 
a organização libanesa prefere 
calibrar suas ações para evitar 
uma escalada. O Hezbollah 


existe não para defender o 
Líbano ou os palestinos, mas 
para servir como “arma” de 
dissuasão do Irã contra Israel. 
Será usada em toda a sua força 
pelos iranianos quando Teerã 
achar necessário para defen- 
derolrã. 

Alguns avaliam que o mo- 
mento possa ser agora, depois 
do ataque de Israel à missão 
diplomática iraniana em Da- 
masco, matando importantes 
líderes das Guardas Revoluci- 
onárias. Outros discordam. 
Saberemos em breve se a 
“guerra fria” prevalecerá co- 
mo prevaleceu entre america- 
nos e soviéticos ou se teremos 
uma guerra total entre Irãe 
seus aliados contra Israel, que 
poderia sugar os EUA para o 
conflito mesmo contra a von- 
tade de Washington. 


Portugal: novo premier promete 
buscar equilíbrio na imigração 


Na posse, Montenegro diz querer país sem portas escancaradas nem fechadas' 


LISBOA 

novo governo de centro- 

direitade Portugal foiem- 
possado ontem. Luís Monte- 
negro, convocado pelo presi- 
dente Marcelo Rebelo de 
Souza, prestou juramento co- 
mo primeiro-ministro junto 
com seus 17 ministros em 
uma cerimônia no Palácio da 
Ajuda, em Lisboa. Em seu dis- 
curso, abordou a questão da 
imigração, abrandou as ex- 
pectativas dos portugueses 
frente ao superávit alcançado 
em 2023 e prometeu não dis- 
solver o Parlamento antes do 
fim de seu mandato. 


Montenegro é presidente 
do Partido Social Democrata 
(PSD) e liderou a coligação 
de centro-direita Aliança 
Democrática (AD), que ele- 
geu 80 deputados. Apesar 
disso, sua margem parla- 
mentar é estreita, espremida 
entre socialistas —o Partido 
Socialista (PS) elegeu 78 —e 
extrema-direita, que elegeu 
50 pelo Chega. Nenhuma 
das medidas importantes 
que requerem apoio parla- 
mentar poderá avançar sem 
o apoio de uma dessas princi- 
pais forças da oposição. 

Em seu discurso, o pre- 
mier abordou a questão da 


imigração, afirmando 
querer um país “humanis- 
taeacolhedor”, que não es- 
teja “nem de portas escan- 
caradas, nem de portas fe- 
chadas”. O tema é um dos 
mais abordados pelo Che- 
ga, quecresceusobum for- 
te discurso anti-imigração 
e falas xenofóbicas. 


RIGOR ORÇAMENTÁRIO 

Montenegro disse também 
que irá pedir a todos os parti- 
dos que elaborem uma agenda 
de combate à corrupção, além 
de se comprometer com um 
programa de emergência na 
saúde públicae com amelhora 


PATRICIA DE MELO MOREIRA/AFP 


Sob nova direção. Luís Montenegro discursa ao tomar posse em Lisboa 


dos salários de grupos como 
professores e policiais, pro- 
messas de campanha. Pon- 
tuou, porém, que seguirá com 
rigor orçamentário. 

— A teoria dos cofres chei- 
os leva a demandas excessi- 
vas e descontroladas — aler- 
tou, em referência à impres- 
são de que o superávit orça- 
mentário alcançado em 


2023 permitirá que qualquer 
demanda seja atendida. 

A posse de Montenegro 
pôs fim a oito anos de gover- 
no socialista comandado 
por António Costa, que re- 
nunciou em novembro. 
Com uma bancada bem 
abaixo dos 116 deputados 
necessários para obter a 
maioria, o premier decidiu 


formar um governo minori- 
tário sem apoio do Chega. A 
fragmentação do Parlamento 
quase levou a um impasse no 
mês passado e a AD teve que 
fazer um acordo de última ho- 
ra com os socialistas para ele- 
ger um presidente paraa Casa. 


OPOSIÇÃO OU BLOQUEIO 
Emsuafala, Montenegro envi- 
ou a eles uma mensagem, afir- 
mando que devem escolher 
“entre ser oposição democráti- 
ca ou ser bloqueio democráti- 
co”. O próximo obstáculo é a 
apresentação do programa do 
governo que será debatido no 
Parlamento na próxima sema- 
na. O novo líder do PS, Pedro 
Nuno Santos, que não compa- 
receu à posse, descartou qual- 
quer bloqueio. 

O premier ainda não disse 
como planeja aprovar o Or- 
çamento do Estado para 
2025, essencial para qual- 
quer programa apresenta- 
do. (Com AFP El País) 
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Imã britânico para trabalhadores e profissionais 


Reino Unido é país de residência para 220 mil brasileiros, atrás apenas de Portugal na Europa, e atrai na maioria pessoas 
com nível educacional mais alto, mas comunidade vem registrando crescimento de imigração para serviços como delivery 
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ão 14h30 de uma terça- 

feira. Passado o horário 
de pico das entregas, as mo- 
tos começam a se aglomerar 
na curta calçada em frente 
ao restaurante. No cardá- 
pio, carne de panela, costela 
ou feijoada — todos acom- 
panhados de arroz, farofa e 
salada. Poderia ser uma ce- 
na comum em uma cidade 
brasileira, mas ela se repete 
diariamente em Londres. 
No local está o Feijão do Lu- 
ís, restaurante tocado pelo 
brasileiro Luiz (com Z) Sou- 
za, que reside há 27 anos na 
capital inglesa. 

Um dos que almoçam dia- 
riamente no local é Luan Lu- 
cas, de 29 anos. Nascido em 
Cristalina, Goiás, Luan era 
frentista e nunca havia saído 
do Brasil até que um ex-cu- 
nhado, que estava trabalhan- 
do como entregador em Lon- 
dres, deua dica. 

— Era eu e outro amigo fren- 
tista. Perguntei se ele tinha co- 
ragem, ele topou. Aí eu pedi 
demissão e ele não pediu (ri- 
sos). Já tava sem serviço, então 
vim meio na doida — lembra 
ele, que em seis anos de Lon- 
dres diz ainda ter dificulda- 
des com a língua inglesa. — 
Quando cheguei, era muito 
perrengue. Ocaradorestau- 
rante falava “bye” e eu en- 
tendia “hi” e ficava esperan- 
do. Hoje consigo me desen- 
rolar, mas não sei falar para 
responder corretamente. 


CARTILHA EM PORTUGUÊS 

Luan é um dos 220 mil bra- 
sileiros que vivem no Rei- 
no Unido, segundo estima- 
tivas do Consulado do Bra- 
silem Londres. Composto 
por Inglaterra, Escócia, Pa- 
ís de Gales e Irlanda do 
Norte, o Reino Unido é o 
segundo principal destino 
de brasileiros que buscam 
fixar residência na Europa, 
atrás apenas de Portugal. 
Entregadores em serviços 
de delivery como Luan, 
que trabalha para o Uber 


70% 


dos imigrantes brasileiros 

no Reino Unido 

são brancos, e 75% são de classe 
média alta com alto grau educaci- 
onal, sendo 57% do Sudeste 


bairros (todos) da 
capital britânica 
registram a presença de morado- 


res brasileiros, concentrados em 
Brent, no noroeste da cidade 


Perrengue 
com a língua. 
O motoboy 
goiano Luan 
Lucas, de 29 
anos, mora em 
Londres há seis 
e conta que 
ainda tem 
dificuldades 
com o inglês 


Gostinho de 
Brasil lá fora. 
Luiz Souza, há 
27 anos na 
capital britânica, 
trabalha no 
ramo de comida 
com uma boa 
clientela de 
motoboys 
brasileiros 


Dilema do 
retorno. 

A jornalista 
Helena Vieira, há 
mais de 30 anos 
fora do Brasil, 
vive em Londres 
há uma década e 
enfrenta a dúvida 
de voltar ou não 
de vez ao país 


1% 


dos brasileiros 

no Reino Unido 

reside no país há 20 anos ou mais, 
constituindo o menor grupo; 43% 
estão lá há entre 1e 5anos 


e: e 


Eats e o Deliveroo, fazem 
parte de um grupo que 
cresce, mas não é maioria 
entre os brasileiros. 

Pela estatística oficial, o 
brasileiro que imigra para o 
Reino Unido é, em termos 
gerais, branco (76%), de clas- 
se média alta, com alto grau 
educacional (75%) e vindo 
principalmente daregião Su- 
deste (57%). Em especial, de 
São Paulo, parcela que cor- 
responde a mais de um terço 
do total, como mostra o le- 
vantamento “Brasileiros no 
Reino Unido”, da pesquisa- 
dora Yara Evans, do Imperial 
College London, que traça o 
perfil dos brasileiros em ter- 
ras britânicas. 

Há brasileiros nos 33 bairros 
de Londres, com maior con- 
centração no bairro de Brent, 
no noroeste da cidade — são 
tantos que o conselho local 
elaborou até uma cartilha em 
português. O consulado diz 
que é perceptível a mudança 
no perfil dos brasileiros que 
imigraram parao Reino Unido 
nos últimos anos, em muito 
impulsionado por novos mo- 
delos de trabalho — caso dos 
entregadores de comida. Mas 
ainda é difícil alcançá-los. 

— Nós detectamos que há 
um aumento considerável no 
número de brasileiros traba- 
lhando na área de serviços, co- 
mo limpeza e delivery, bem 
como construção civil. Mas 
ainda é difícil de captar oficial- 
mente porque há muitos casos 
emqueapessoa permanece de 
maneira irregular — avalia o 
embaixador João Alfredo dos 
Anjos Júnior, cônsul-geral do 
Brasil em Londres. 


‘NOITE PAKABÁ 
Como boa parte da comuni- 
dade de entregadores, Luan 
vive em uma espécie de “pe- 
queno Brasil” na capital in- 
glesa. Divideumaacomoda- 
ção com colegas brasileiros 
em Finchley, norte de Lon- 
dres. Almoça comida brasi- 
leira todo diae, no fim de se- 
mana, vai a festas organiza- 
das por brasileiros, como a 
“Noite Pakabá”. 
Trabalhando praticamente 
todo dia, incluindo fins de se- 
mana, em turnos que come- 
çam cedo e terminam por ve- 
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zes após as 22h, um entrega- 
dor consegue receber cerca de 
£ 700 por semana (R$ 4.409), 
conta Luan —o que é mais do 
ele que ganhava como frentis- 
ta em um mês. Mas não é sem- 
pre —e não é fácil. 

— Tem dia que vocêficana 
rua três horas e cai uma, du- 
as entregas de £ 2,80 (R$ 
17,80). As vezes você quer 
largar tudo eir embora. Tem 
que insistir —relata. 

A jornalista Helena Vieira 
se encaixa no perfil dos brasi- 
leiros que se estabelecem em 
terras britânicas. Nascidaem 
Salvador e há uma década em 
Londres, ela é editora da 
prestigiada publicação LSE 
Business Review, voltada ao 
público acadêmico. Morou 
em Nova York, Roma, Bue- 
nos Aires e Arusha, na Tanzâ- 
nia, é casada com um italiano 
e está perfeitamente integra- 
da. Aos 61 anos, ela diz estar 
cada vez mais próxima do 
momento em que terá de de- 
cidir se voltará um dia a mo- 
rar no Brasil. 

— Estou fora do Brasil há 
mais de 30 anos. Masa possibi- 
lidade de voltar mexe com a 
minha cabeça. Não quero 
mais ficar tão afastada do Bra- 
silque não me sinta parte dele. 


ENRAIZADO LÁFORA 

Já Luiz, do restaurante, não 
tem mais planos de voltar. Ele 
está no menor grupo, dos bra- 
sileiros que residem há 20 
anos ou mais (1%) no Reino 
Unido —a maioria, 43% fica 
entre um e cinco anos. Ele foi 
para a Itália em 1981 como 
motorista do controverso 
grupo de dança de “mulatas” 
de Oswaldo Sargentelli. Co- 
nheceu uma italiana, resol- 
veu ficar e depois se apaixo- 
nou por uma inglesa. 

Com ela, foi para Londres 
e montou uma carrocinha 
para vender sorvete no ve- 
rão e amendoim no inverno. 
Abriu um restaurante em 
1996, mas quebrou em 
1998. Aíveioavirada. Sempre 
perguntado por brasileiros so- 
bre onde assistir aos jogos da 
seleção na Copa, resolveu ele 
mesmo organizar festas, com 
caipirinha, coxinha, pão de 
queijo e telão. 

— Ganhei £ 40 mil (R$ 
254 mil) em um mês fazen- 
do jogo do Brasil — conta. 

Na Copa de 2002, ganhou 
mais ainda. 

— Colocava 750 pessoas por 
jogo no Tiger Tiger, cobrando 
£ 10 (R$ 63) a entrada. Não 
acompanho futebol, mas até 
hoje fico louco olhando quan- 
do chega a Copa. Pena que o 
Brasil não tem mais ido longe 
desde 2002 — lamenta. 

Luiz recentemente, sofreu 
um baque com a desapropri- 
ação do prédio onde funcio- 
nava o Feijão do Luís havia 
uma década, na Oxford 
Street. Teve de se mudar às 
pressas para um local impro- 
visado, no bar de um amigo. 
Com a mudança repentina, a 
clientela tem se resumido a 
algumas entregas e em gran- 
de parte à comunidade de 
motoboys brasileiros. Para 
eles, Luiz faz um preço me- 
nor: os pratos que custam £ 
15 (R$ 95) saem por £ 10 (R$ 
63) para consumir no local. 
As quentinhas, por £ 7 (R$ 
44). Mas ele mantém a fé em 
uma nova virada. 

— Eu estou feliz aqui? Não. 
Mas essa cidade é mágica, ca- 
ra. As coisas acontecem. En- 
tão eu preciso estar aqui para 
quando acontecer —conclui. 


O GLOBO | Quarta-feira 3.4.2024 


INÊS 249 


DOSE TARDIA 


FUTURO EXAME? 


Urina pode diagnosticar autismo 


Segundo estudo do Butantan, biomarcadores têm diferenças perceptíveis 


Uso abusivo de álcool aumenta 
entre idosos, no Brasil e nos EUA 


“O excesso de 
álcool causa 
redução do 
tempo de 
resposta do 
pensamento à 
medida que o 
paciente 
envelhece” 


David Oslin, 
psiquiatra 


“Muitos 
fatores de 
estresse nos 
impactaram 
bastante, 
principal- 
mente o 
isolamento 
e as preocu- 
pações de 
adoecer. ” 


George Koob, 
pesquisador 


PAULA SPAN 
Do New York Times 


U m em cada quatro brasi- 
leiros (23,7%) com 60 
anos ou mais consome álco- 
ol. Além disso, 6,7% (apro- 
ximadamente 2 milhões de 
idosos) relatam ingerir di- 
versas doses em sequência, 
formando um padrão de 
consumo abusivo e extre- 
mamente prejudicial co- 
nhecido como binge 
drinking. E 3,8% (mais de 1 
milhão) costumam beber, 
em uma semana típica, en- 
tre sete a 14 doses por sema- 
na, quantidades que podem 
colocar em risco a saúde. 

As informações são de um 
estudo conduzido pela Uni- 
versidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), publicado 
nas revista científicas Subs- 
tance Use & Misuse e BMJ 
Open. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Ge- 
rontologia (SBGG), os nú- 
meros mostram que o con- 
sumo de bebidas pelos ido- 
sos no Brasil pode ser consi- 
derado um problema de 
saúde pública. E esse cená- 
rio não é exclusivo do país. 

Nos Estados Unidos, as au- 
toridades de saúde pública 
também estão cada vez mais 
alarmadas com o consumo 
de álcool dos idosos. O nú- 
mero anual de mortes relaci- 
onadas com o álcool de 2020 
a 2021 ultrapassou 178 mil, 
segundo dados divulgados 
recentemente pelos Centros 
de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC, na sigla em 
inglês). Isso representa mais 
mortes do que todas as over- 
doses por drogas somadas. 

Uma análise do Instituto 
Nacional sobre Abuso de Al- 
cool e Alcoolismo mostra 


que as pessoas com mais de 
65 anos representavam 38% 
dessetotal. De1999a 2020, o 
aumento de 237% nas mor- 
tes relacionadas com o álcool 
entre aqueles com mais de 55 
anos foi superior ao de qual- 
quer grupo etário, exceto en- 
tre aqueles com 25 a 34 anos. 

Para George Koob, diretor 
do instituto que conduziu o 
estudo, os americanos não 
conseguem reconhecer os 
perigos do álcool. 

— O álcool é um lubrifi- 
cante social quando usado 
dentro das diretrizes, mas 
não creio que eles percebam 
que, à medida que a dose au- 
menta, ele se torna uma to- 
xina. Eéainda menos prová- 
vel que a população mais ve- 
lhareconheça isso —afirma. 

O crescimento no número 
de idosos é responsável por 
grande parte do aumento 
nas mortes, diz Koob. O en- 
velhecimento da população 
aponta para uma alta contí- 
nua que preocupa prestado- 
res de serviços de saúde, 
mesmo que o hábito de be- 
ber desse grupo não mude. 

Mas o fato é que ele parece 
estar mudando. A fatia de 
pessoas com mais de 65 
anos que declara ter consu- 
mido álcool no último ano 
(cerca de 56%) e no último 
mês (cerca de 43%) fica 
abaixo dos outros grupos de 
adultos. Porém, bebedores 
mais velhos são muito mais 
propensos a beber com fre- 
quência (20 dias ou mais 
por mês) do que os jovens. 

Além disso, uma análise 
feitaem 2018 concluiu que o 
consumo excessivo de álcool 
(definido como quatro ou 
mais bebidas em uma única 
ocasião para as mulheres, 
cinco ou mais para os ho- 


mens) aumentou quase 40% 
entre os americanos mais ve- 
lhos nos últimos 10 a 15 anos. 


EFEITO COVID 

A pandemia claramente de- 
sempenhou um papel im- 
portante no aumento de ca- 
sos de abuso de álcool. Se- 
gundo estatísticas do CDC, 
houve crescimento no nú- 
mero de mortes atribuídas 
diretamente ao consumo de 
álcool, de atendimentos de 
emergência associados ao 
hábito e das vendas de bebi- 
daalcoólica per capita entre 
2019 e 2020, à medida que a 
Covid-19 se espalhava. 

— Muitos fatores de es- 
tresse nos impactaram bas- 
tante, principalmente o iso- 
lamento e as preocupações 
de adoecer. Os dados indi- 
cam a tendência de beber 
mais para lidar com esse es- 
tresse —constata Koob. 

Os pesquisadores tam- 
bém citam um fenômeno 
chamado efeito de coorte, 
isto é, variações nos resulta- 
dos do estudo em grupos es- 
pecíficos. Segundo Keith 
Humphreys, psicólogo e 
pesquisador de dependên- 
ciaem Stanford, os boomers 
(pessoas nascidas entre as 
décadas de 1940 e 1960) são 
uma geração que “usa mais 
substâncias”, em compara- 
ção com aqueles que vieram 
antes e depois deles, e pare- 
cem não abandonar seu 
comportamento juvenil. 

Estudos mostram tam- 
bém uma redução da dife- 
rença de gênero, uma vez 
que as mulheres têm sido as 
impulsionadoras da mu- 
dança nessa faixa etária. 

De 1997 a 2014, o consumo 
de álcool aumentou em mé- 
dia 0,7% ao ano entre os ho- 


mens com mais de 60 anos, 
enquanto o uso abusivo ficou 
estável. Entre as mulheres 
mais velhas, a ingestão cres- 
ceu 1,6% anualmente, e o 
abuso avançou 3,7%. 

— Ao contrário dosestere- 
ótipos, as pessoas instruídas 
da classe média alta têm ta- 
xas mais elevadas de consu- 
mo de álcool. Nas últimas 
décadas, à medida que as 
mulheres foram ficando 
mais instruídas, elas ingres- 
saram em locais de trabalho 
onde beber eranormativo, e 
também tinham mais renda 
disponível. Quando se apo- 
sentam, elas agora têm mai- 
or probabilidade de beber 
do que as suas mães e avós — 
explica o psicólogo. 

Noentanto, o consumo de 
álcool representa um im- 
pacto ainda maior para os 
idosos, especialmente para 
asmulheres, queficaminto- 
xicadas mais rapidamente 
do que os homens porque 
são menores e têm menos 
enzimas intestinais que me- 
tabolizam o substância. 

Os idosos podem argu- 
mentar que estão apenas be- 
bendo como sempre fize- 
ram, mas as quantidades 
equivalentes de álcool têm 
consequências muito mais 
desastrosas para os mais ve- 
lhos, cujos corpos não con- 
seguem processá-lo tão ra- 
pidamente, alerta David Os- 
lin, psiquiatra da Universi- 
dade da Pensilvânia. 

— O excesso causa redução 
do tempo de resposta do pen- 
samento edacapacidade cog- 
nitiva à medida que o pacien- 
te envelhece — esclarece. 

Já muito associado a doen- 
ças hepáticas, o álcool tam- 
bém agrava doenças cardio- 
vasculares e renais, se você 


bebe há muitos anos, além de 
causar um aumento na inci- 
dênciadecertostipos de cân- 
cer, adverte Humphreys. Se- 
gundo ele, beber contribui 
para quedas, uma das princi- 
pais causas de lesões em ido- 
sos, e perturba o sono. 

Os idosos também tomam 
muitos medicamentos pres- 
critos e o álcool interage com 
vários deles. Essas interações 
são comuns com analgésicos 
e soníferos, como os benzodi- 
azepínicos, às vezes causando 
sedação excessiva. Em outros 
casos, a bebida pode reduzir a 
eficácia de um remédios. 

Para combater o uso inde- 
vido de álcool entre os ido- 
sos, uma das propostas em 
discussão nos EUA é au- 
mentar o imposto federal 
sobreo álcool, pela primeira 
vez nasúltimas décadas. 


FERRAMENTAS 

Os tratamentos para o uso 
excessivo de álcool, incluin- 
do psicoterapia e medica- 
mentos, não são menos efi- 
cazes para pacientes mais 
velhos, esclarece Oslin. 

— Naverdade, aidade pode 
garantir uma resposta positi- 
va. Além disso, o tratamento 
não significa necessariamen- 
teter que se abster. Trabalha- 
mos para moderar o consu- 
mo — argumenta. 

Dean Nordman, um enge- 
nheiro elétrico aposentado e 
viúvo, que morava sozinho e 
desenvolvia sintomas de de- 
mência, bebia meio litro de 
uísque por dia quando foi 
hospitalizado aos 77 anos, 
depois de perder a consciên- 
cia, em 2011. Seu filho, 
Doug, só descobriu o alcoo- 
lismo do pai ao atender uma 
ligação do pronto-socorro. 

Doug, a quem seu pai 
apresentou a cerveja aos 13 
anos, bebia muito e chegava 
ao ponto do desmaio quan- 
do era estudante universitá- 
rio. Depois dessa fase, pas- 
sou a beber socialmente. 

Mas ao ver seu pai recusar 
ajuda, “percebi que isso era 
ridículo”, relembra. O álcool 
poderia agravar a progressão 
do declínio cognitivo e ele ti- 
nha histórico familiar. Doug 
continua sóbrio desde aque- 
le telefonema, há 13 anos. 

(Com informações do O 
GLOBO) 
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Mais efeitos. 
Idosos que 
tomam álcool 
em excesso têm 
mais chances de 
sofrer confusão 
mental e quedas 


22 | Saúde 


Marcio Atalla 

Formado em Educação Física com especialização 
em treinamento de atletas de alto nível e 
pós-graduação em Nutrição pela USP. 


Suco verde 
e shakes 


Sor recebo muitas dúvidas e decidi 
escolher as duas campeãs de audiên- 
cia para escrever esta coluna. Hoje res- 
pondo a perguntas sobre alimentação 
que, quase sempre, estão ligadas a ten- 
dências do momento que levam as pesso- 
as a cometerem erros e acreditarem em 
milagres. Não existe solução milagrosa! 
Uma das delas é sobre substituir a últi- 
ma refeição por suco verde, se isso é uma 
estratégia eficiente para emagrecer. Sen- 
do que a maioria das pessoas que fizeram 


essa pergunta estão acima do peso e que 
não praticam nenhuma atividade física. 
A primeira pergunta que eu me fiz foi: 
refeição noturna seria o jantar ou uma úl- 
tima refeição depois do jantar, antes de 
dormir? Porque aexpressão “refeição no- 
turna” me deixou com essa dúvida. Se a 
intenção é trocar o jantar por um suco 
verde, certamente vai ajudar a perder pe- 
so. Afinal, você estátrocando um prato de 
comida de, seilá, 500 calorias, por um su- 
co de 100, 200. Logo, há uma diminuição 
de calorias perto de 300 a 400 por dia. O 
que é, até, bastante. Agora, se você janta, 
e, antes de dormir, toma um suco verde, 
não. Você não reduziu calorias, e não 
existe outra forma de emagrecer que não 
fazendo esse balanço cambar pro lado do 
menos. Tomar suco verde não faz nin- 
guém emagrecer. A não ser que esteja es- 
tragado, aí pode dar dor de barriga, e a 
pessoa perder uns dois quilos de... água. 
Engordar ou emagrecer depende de 
uma combinação de fatores, e o princi- 
pal é o equilíbrio entre eles. Não existe 
suco verde ou qualquer outro alimento 
que tenha o poder de fazer uma pessoa 
emagrecer. Além disso, sem atividade 


física o emagrecimento é limitado. Ex- 
plico o porquê: reduzir o consumo de ca- 
lorias para perda de peso tem um limite. 
O corpo se adapta a pequenas quantida- 
des de alimentos e passa a ter um meta- 
bolismo mais lento. Então, exemplifi- 

cando: vocêcome2 mil 


Não existe calorias por dia, etroca 
suco verde o jantar pelo suco, ti- 
ou qualquer rando do seu dia cerca 
outro alimento de 300 calorias. 

que tenha Num primeiro mo- 
o poder de fazer mento, você consegue 
uma pessoa reduzir o consumo ca- 
emagrecer lórico, e isso vai fazer 


você emagrecer, mas 
depois seu corpo se adapta e muito difi- 
cilmente você conseguirá perder mais 
peso. A não ser que continue a cortar 
mais calorias. Com o tempo, o efeito re- 
bote pode acontecer, e, no momento que 
aumentar um pouco a ingestão calórica, 
provavelmente vai ganhar o que perdeu, 
ou parte disso, porque seu metabolismo 
basal, ou seja, seu gasto calórico diário, 
estará muito baixo. 
Para aumentar seu metabolismo e fa- 
zer com que você emagreça e ainda ten- 
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do todos os benefícios para sua saúde, só 
há um caminho: movimentar-se. Fazer 
atividade física com regularidade. Qual- 
quer uma, a que você mais goste, mas 
que seja quase todos os dias. 

A segunda pergunta é sobre os shakes 
de proteína. O questionamento é se esse 
tipo de alimentação, com privação de 
comidaao longo dodiaesuplementando 
com os shakes de proteicos, é saudável e 
sevaiajudar a ganhar massa magra. 

Antes de mais nada, é preciso explicar 
que, para ganho de massa muscular, só o 
consumo de proteína não será suficien- 
te. E preciso dar o estímulo da atividade 
física parao ganho de massa muscular. O 
que funciona, nesse caso, é o exercício 
físico de força junto com o consumo de 
proteína, na quantidade indicada para 
cada pessoa (entre 1,5 a 1,8 gramas de 
proteína por quilo de peso corporal). Se 
ela pesa 55 quilos, deve consumir cerca 
de 100 gramas de proteína por dia. O 
shake de proteína ajuda, sim. Mas um bi- 
fe, um peito de frango ou um filé de peixe 
também podemser ótimas opções. Não é 
necessário recorrer sempre à rótulos. 
Nem sempre é necessário suplementar. 


Novo scanner 
mostra cérebro 
humano como 
nunca visto 


Aparelho de ressonância magnética mais 
potente do mundo pode ser decisivo 
para detecção e tratamento de doenças 


Da AFP 


posuisadores revelaram 
as primeiras imagens de 
cérebros humanos captadas 
pelo scanner de ressonância 
magnética mais poderoso 
do mundo, com um nível de 
precisão inédito. Especialis- 
tas acreditam que elas pode 
lançar luz sobre os mistérios 
da mente — e as doenças 
que a assombram. 

Os cientistas da Comissão 
de Energia Atômicada França 
(CEA) usaram a máquina de 
ressonância magnética, ape- 
lidada de Iseult, pela primeira 
vez em 2021, para escanear 
uma abóbora. Recentemen- 
te, autoridades de saúde de- 
ram luz verde para escanear 
cérebros humanos. 

Nos últimos meses, cerca 
de 20 voluntários saudáveis 
se ofereceram para entrar no 
equipamento, localizado em 
um laboratório no Plateau de 
Saclay, região ao sul de Paris. 

— Vimos um nível de pre- 
cisão nunca alcançado an- 
tes no CEA — disse o físico 
Alexandre Vignaud. 

O campo magnético criado 
pelo scanner é de impressio- 
nantes 11,7 teslas. Essa po- 
tência confere ao novo apa- 
relho dez vezes mais preci- 
são do que as ressonâncias 
magnéticas comumente 
utilizadas em hospitais, cuja 
potência normalmente não 
ultrapassa três teslas. 


Na tela do computador, Vig- 
naud comparou imagens obti- 
das por esse poderoso scanner 
com imagens de uma resso- 
nância magnética tradicional. 

— Com essa máquina po- 
demos ver os minúsculos va- 
sos que alimentam o córtex 
cerebral, ou detalhes do cere- 
belo que eram quase invisí- 
veis até agora — explica. 

A ministra da Pesquisa da 
França, Sylvie Retailleau, 
também física, disse que a 
precisão da tecnologia é tan- 
ta que é “difícil de acreditar”. 

“Essa inovação mundial 
permitirá uma melhor de- 
tecção e tratamento de pa- 
tologias cerebrais”, disse em 
comunicado à AFP. 

Dentro de um cilindro de 
cinco metros de comprimen- 
to e cinco metros de altura, a 
máquina abriga um ímã de 
132 toneladas, alimentado 
por uma bobina que trans- 
porta uma corrente de 1.500 
amperes. Os pacientes en- 
tram por uma abertura de 
apenas 90 centímetros. 

O projeto é o resultado de 
duas décadas de pesquisas re- 
alizadas por uma parceria en- 
tre engenheiros franceses e 
alemães. Os Estados Unidos 
e a Coreia do Sul estão traba- 
lhando em máquinas seme- 
lhantes, mas ainda não co- 
meçaram a digitalizar ima- 
gens de seres humanos. 

Um dos principais objetivos 
de um scanner tão poderoso é 


ema canção e 


ra 


Dare 
Evo a ida 


FOTOS AFP 


Imagens inéditas. Máquina de laboratório francês permite ver detalhes do cérebro nunca vistos até agora, como os vasos minúsculos que alimentam o córtex 


Voluntários. Vinte pessoas saudáveis já tiveram seus cérebros escaneados 


refinar a compreensão da ana- 
tomia do cérebro e de quais 
áreas são ativadas quando ele 
realiza tarefas específicas. 
Cientistas já usaram resso- 
nâncias magnéticas para mos- 
trar que quando o cérebro re- 


conhece coisas específicas — 
como rostos, lugares ou pala- 
vras —regiões distintas do cór- 
tex cerebral entram em ação. 
Aproveitar o poder de 11,7 tes- 
las da Iseult ajudará a “com- 
preender melhor a relação en- 


tre a estrutura do cérebro e as 
funções cognitivas quando le- 
mos um livro ou realizamos 
um cálculo mental, por exem- 
plo” disse Nicolas Boulant, di- 
retor científico do projeto. 

Os pesquisadores espe- 
ram que o poder do scanner 
também possa esclarecer os 
mecanismos por trás de do- 
enças neurodegenerativas 
como Parkinson ou Alzhei- 
mer. Ou ainda condições 
psicológicas como depres- 
são ou esquizofrenia. 

— Por exemplo, sabemos 
que uma área específica do 
cérebro, o hipocampo, está 
implicada na doença de Alz- 
heimer, por isso esperamos 
poder descobrir como funci- 
onam as células nesta parte 
docórtexcerebral —afirmou 
a pesquisadora do CEA, An- 
ne-Isabelle Etienvre. 


Imunizante contra HPV passa a ser aplicado em dose única pelo SUS 


BERNARDO LIMA 
bernardo.limaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministra da Saúde, Ní- 

sia Trindade, anunci- 
ou que a vacina contra o 
HPV, o papilomavírus 
humano, será aplicada 
em dose única no Siste- 
ma Unico de Saúde 
(SUS). O vírus é associa- 


do a mais de 90% dos casos 
de câncer de colo do útero. 
“Uma só vacina vai nos 
proteger a vida toda contra 
vários tipos de doença e de 
câncer causados pelo HPV, 
como o câncer de colo de 
útero. Não vamos deixar que 
crianças e jovens corram es- 
se risco quando crescerem”, 
escreveu a ministra anteon- 


tememseu perfil narede so- 
cialX, antigo Twitter. 

A recomendação da mu- 
dança é direcionada para cri- 
anças e adolescentes de 9 a 
14 anos. O restante do públi- 
co alvo, formado por imu- 
nossuprimidos e vítimas de 
violência sexual, continuará 
com o esquema anterior, 
com duas ou três doses. 


A decisão aconteceu de- 
pois de uma recomendação 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) feita em 
2022. Naépoca, técnicos da 
organização concluíram 
que uma dose da vacina já 
oferecia a proteção necessá- 
ria contra vírus. 

Aministra ainda pediu para 
que os estados façam uma 


m 


buscaativaporjovenscomaté 
19 anos que não receberam 
nenhuma dose da vacina. 
Além disso, uma nota técni- 
ca do ministério incluiu um 
novo público prioritário para 
a imunização: pessoas porta- 
doras de papilomatose respi- 
ratória recorrente (PPR) de 
qualquer idade. A doença é 
causada pelo vírus HPV. 


Os cientistas também es- 
peram mapear como medi- 
camentos usados para tra- 
tar o transtorno bipolar, co- 
moo lítio, se distribuem pe- 
lo cérebro. Isso poderia aju- 
dar a identificar quais paci- 
entes responderão melhor 
ou pior ao tratamento. 

—Se pudermos compreen- 
der melhor essas doenças tão 
prejudiciais, seremos capa- 
zes de diagnosticá-las mais 
cedo e, portanto, tratá-las 
melhor — disse Etienvre. 

No entanto, o Iselt não es- 
tará disponível para pacien- 
tes comuns nos próximos 
anos. Segundo Boulant, a 
máquina “não se destina a se 
tornar uma ferramenta de di- 
agnóstico clínico, mas espe- 
ramos que o conhecimento 
aprendido possa então ser 
usado em hospitais” 


Atualmente, podem seva- 
cinar gratuitamente pelo 
SUS meninos e meninas de 
9 a 14 anos; vítimas de abu- 
so sexual de 15 a 45 anos 
(homens e mulheres) que 
não tenham sido imuniza- 
das previamente; pessoas 
que vivem com HIV; trans- 
plantados de órgãos sólidos 
e de medula óssea; pacien- 
tes oncológicos na faixa etá- 
ria de 9 a 45 anos; e pessoas 
portadoras de (PPR). 
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DEPUTADA LUCINHA 


Julgamento no Conselho de Ética da Alerj 


Relator do processo será escolhido hoje; parlamentar seria o braço político da milícia de Zinho 


UM RIO DE DADO 


Censo 2022 atualiza a d 


istribuição 


dos cariocas pelos bairros da cidade 


ALEXANDRE CASSIANO 


No sossego do lar. Em 2021, Luiz Henrique de Oliveira trocou Jacarepaguá pela Lapa, um dos quatro bairros da cidade com média de um morador por domicílio: Centro, Flamengo e Glória completam a lista 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 


E ROBERTA DE SOUZA 
granderioDoglobo.com.br 


m meados de 2019, dian- 

te de relatos constantes 
de assaltos na vizinhança, a 
família da estudante de 
odontologia Laura Berto- 
qui, de 22 anos, decidiu se 
mudar da Zona Norte para a 
Zona Oeste. Os pais da estu- 
dante, com perfil de classe 
média, trocaram Irajá pelo 
Recreio dos Bandeirantes. 
A iniciativa da família de 
Laura não é caso isolado. 
Dados preliminares do Cen- 
so 2022, compilados pelo 
Instituto de Urbanismo Pe- 
reira Passos (IPP), da prefei- 
tura, mostram como a dis- 
tribuição da população pe- 
los bairros da cidade mudou 
desde a pesquisa anterior, 
feita em 2010. 

Entre um censo e outro, a 
Zona Norte sofreu um esvazi- 
amento, enquanto a popula- 
ção da Zona Oeste aumentou 
de forma expressiva, ocupan- 
do áreas que nem sempre têm 
a infraestrutura adequada. 
Santa Cruz, por exemplo, ga- 
nhou 31.797 habitantes. Em 
menor proporção, Centro e 
Zona Sul também perderam 
moradores no período. 

— O Censo identificou 
um processo que já ocorre 
há anos na Zona Norte. Ne- 
nhuma política pública foi 
capaz de frear esse esvazia- 
mento em uma área bem 
servidadeinfraestrutura ur- 
bana e de transportes. Vá- 


rios fatores explicam isso. 
Parte da população, por per- 
da de poder aquisitivo, se 
muda para os bairros mais 
afastados da Zona Oeste 
(como Campo Grande e 
Santa Cruz) ou para favelas. 
E quem tem mais poder 
aquisitivo escolhe morar na 
Barra ou no Recreio. Com 
isso, a sensação de insegu- 
rança aumenta (na Zona 
Norte) — observa o geógra- 
fo Rafael Winter, coordena- 
dor do Laboratório Geoppol 
(Grupo de Estudos e Pesqui- 
sas em Políticae Território), 
do Departamento de Geo- 
grafia da UFRJ. 


ÊXODO TIJUCANO 
Em termos percentuais, a 
maior perda de população 
em toda a cidade também 
foi verificada na Zona Nor- 
te. O fenômeno se deu no 
pequenino Turiaçu, entre 
Madureira e Irajá, que no 
passado concentrou inúme- 
ras fábricas. O bairro, que 
perdeu, desde 2010, 32,7% 
de sua população, é vizinho 
do Morro do Cajueiro, uma 
área que há anos registra 
conflitos entre facções cri- 
minosas. Na mesma região, 
em números absolutos, Ti- 
juca (21.479 amenos) e Vila 
Isabel (20.228) tiveram o 
maior êxodo de moradores. 
O presidente da Associação 
Empresarial e de Moradores 
da Grande Tijuca, Jaime Mi- 
randa, enxerga outros fatores, 
além da questão da seguran- 
ça. Eleapontaa redução do ta- 


MIGRAÇÃO INTERNA 


Entre os censos de 2010 e 
de 2022, as localidades da 
cidade mais afetadas por 
variações populacionais 


Obs: Os limites geográficos dos bairros de 
Bangu, Guaratiba, Ilha de Guaratiba, 
Jabour, Vila Kennedy e Senador Camará 
são diferentes daqueles adotados na 
contagem encontrada pelo Censo 2010 


OS BAIRROS QUE MAIS PERDERAM 
MORADORES (NÚMEROS ABSOLUTOS) 
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Fonte: Data.Rio - Instituto municipal de Urbanismo Pereira Passos com base em informações do Censo 2022 


manho das famílias nas últi- 
mas décadas, que, sem tanta 
necessidade de espaço, pro- 
curam imóveis menores em 
outras regiões —como os ofe- 
recidosna Barra e no Recreio. 


População total 
em 2010: 


TVL 
ss. 


OS BAIRROS QUE MAIS GANHARAM 
MORADORES (NUMEROS ABSOLUTOS) 


Jacarepaguá 


Recreio dos 
Bandeirantes 


Guaratiba 
Santa Cruz 


Itanhangá 


Outro fator que pesa é o valor 
do condomínio. Na Tijuca, 
boa parte dos prédios éantiga, 
e, por isso, tem custo de ma- 
nutenção mais caro. 

Na Zona Sul, a redução 


Diferença 


População total 


VARIAÇÃO PERCENTUAL 

O Turiaçu 

foi o bairro que mais perdeu 
moradores. Entre 2010 e 
2022, a população diminuiu 
de 17.246 para 11.613 


(32,7%) 


foi o bairro que mais ganhou 
moradores. Entre 2010 e 
2022, a população aumentou 
de 1970 para 4.669 


EDITORIA DE ARTE 


foi mais intensa em Copa- 
cabana, um dos bairros de 
grande população idosa na 
cidade. Desde 2010, a 
“princesinha do mar” per- 
deu 17.473 moradores: 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


— Em Copacabana, essare- 
dução tem anos. A partir da 
década de 1960 e até 2000, o 
bairro perdeu um terço de 
seus moradores. Copacaba- 
na sofre algo parecido com o 
que ocorre na Zona Norte. A 
cidade, que nasceu voltada 
para a Baía de Guanabara, 
optou por se expandir em ou- 
tra direção — diz o arquiteto 
Carlos Fernando de Andra- 
de, que desenvolveu tese de 
doutorado sobre o tema. 

Ex-secretário municipal de 
Habitação e ex-presidente do 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB), Sérgio Maga- 
lhães diz que essa expansão é 
nociva para a própria cidade. 

— Infelizmente, esse é um 
fenômeno que ocorre em ou- 
tras grandes cidades brasilei- 
ras, como São Paulo, Salva- 
dor e Brasília. Se não há um 
controle efetivo dessa expan- 
são, quem perde é a cidade, 
que fica “mais pobre” porque 
precisa dispender mais re- 
cursos para manter uma área 
urbana cada vez maior — ex- 
plicao arquiteto. 


ISOLAMENTO 
Ao morar no Recreio, vindo 
do Irajá, Laura conta que apri- 
meira impressão foi a de que o 
bairro inteiro estava de férias, 
a julgar pela quantidade de 
gente praticando caminhada 
eesportesaoarlivre. Esse foio 
lado bom, mas a mudança 
também cobrou seu preço nas 
dificuldades de transporte 
público. Com a oferta cada 
vez mais escassa de terrenos 
na Barra, as empreiteiras ele- 
geram o Recreio como novo 
alvo de lançamentos. Em 
pouco mais de uma década, o 
total de moradores cresceu 
71,2% — passou de 82,4 mil 
em 2010 para 141,3 mil pesso- 
as. Enquanto isso, a popula- 
ção carioca diminuiu 1,58%. 
— O Recreio é muito isola- 
do. Estudo na Ilha do Fun- 
dão (UFRJ) e, para chegar 
lá, pego dois ônibus. Optei 
por entrar num grupo de ca- 
rona e dividir o combustível 
do carro — conta Laura. 


MORANDO SÓ 

As estatísticas divulgadas pe- 
la prefeitura dizem mais so- 
bre a cidade. Quatro bairros 
têm, em média, um morador 
por domicílio: Lapa (1,81), 
Centro (1,83), Glória (1,86) 
e Flamengo (1,99). O desig- 
ner Luiz Henrique de Olivei- 
ra, de 33 anos, se mudou para 
a Lapa em 2021. 

— Morava em Jacarepa- 
guá com um amigo. Mas, co- 
mo trabalho na Lapa, prefe- 
rimorar perto do emprego a 
perder quase quatro horas 
no transporte público todos 
os dias. Agora, voutrabalhar 
de bicicleta— conta ele. 

O IBGE classifica os dados 
compilados como prelimina- 
res porque podem sofrer al- 
guns ajustes técnicos, mas 
que não comprometem o re- 
sultado final. Por sua vez, em 
nota, o IPP informou que ain- 
da não se aprofundou na 
análise dos dados sobre os 
bairros porque aguarda a libe- 
ração de mais informações 
dos setores censitários. Entre 
as informações a ser liberadas 
se encontram dados sobre fai- 
xa etária, emprego e renda 
dos moradores por região. 


CURIOSIDADES 


Grumari, que fica numa área de preservação 
ambiental, tem apenas 184 moradores, 17 a mais 
do que o registrado no censo anterior. 


Na Zona Norte, que perdeu habitantes entre 2010 e 
2022, Acari, Barros Filho, Del Castilho, Rio Comprido 
e São Cristóvão ganharam mais moradores. 


Campo Grande é o bairro que tem o maior número 
de imóveis desocupados. Ao todo, o IBGE identificou 
31.889 propriedades particulares sem uso. 


Cidade de Deus, Maré e Alemão registraram redução 
de moradores. Por outro lado , houve aumento de 
população na Rocinha e no Vidigal. 
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Espaço para pessoas em 
situação de rua abre no Centro 


No primeiro dia, 57 pessoas ganharam atendimento de agentes de órgãos federais, 
estaduais e municipais; emissão de carteira de trabalho foi serviço mais procurado 


THAYSSA RIOS 
thayssa.riosVoglobo.com.br 


Que de Atendimento Integra- 
do às Pessoas em Situação de Rua 
foi inaugurado ontem, ao lado da 
Central do Brasil (em frente à estação 
do VLT). O projeto reúne em um só 
local serviços prestados por órgãos 
federais, estaduais e municipais. No 
primeiro dia de funcionamento, o 
mais procurado foi o Ministério do 
Trabalho, para emissão de carteiras 
de trabalho. Entre os documentos 
emitidos estão os de Cláudio Nasci- 
mento, de 52 anos, que vive emsitua- 
ção de rua há alguns meses. 

— Desde que comecei a ter proble- 
mas com drogas e bebida alcoólica, saí 
da casa da minha família e vim para a 
rua. Com isso, perdi minha identida- 
de. Vim aqui para tirar outra e acabei 
fazendo também o meu CPE, o título 
de eleitor e a carteira de trabalho, que 
eu não tinha — contou Cláudio, satis- 
feito com o atendimento. — É um es- 
paço legal porque a gente recebe um 
apoio para conseguir recomeçar. 


NITERÓI E BAIXADA FLUMINENSE 

Já na abertura, 57 pessoas foram 
atendidas e 124 serviços executados 
por 19 instituições: Tribunal de Justi- 
ça do Rio (TJRJ), Tribunal Regional 
Federal (TRF) da 2º Região, Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) da 1º Re- 
gião, Ministério do Trabalho, Minis- 
tério Público do Trabalho, Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), Governo 


Recomeço. Local reúne serviços que ajudam pessoas em leia de rua a recuperar a cidadania 


do Estado do Rio, Prefeitura do Rio, 
Ministério Público Estadual, Minis- 
tério Público Federal, Defensoria Pú- 
blica do Estado, Detran, Receita Fe- 
deral, Comando Militar do Leste 
(Junta Militar), Associação de Regis- 
tradores de Pessoas Naturais (Ar- 
pen), OAB e Fundação Leão XIII. 
Ainda não há previsão para atendi- 
mento do INSS e da Defensoria Pú- 
blica da União. 

Com a missão de fazer com que os 
serviços alcancem o maior número 
de pessoas, agentes do projeto apro- 
veitaram ofato de o Centro Integrado 
estar próximoaorestaurante popular 


FER, CUSTOS FAROS OA NA A IA 


para fazer divulgação na fila para re- 
feição que se formou logo de manhã. 

— O objetivo é justamente ofere- 
cer um trabalho permanente e con- 
tinuado, assim, eles não precisam 
ficar esperando um mutirão. Todos 
os dias estaremos aqui. É um passo 
adiante das políticas públicas para 
que saíam das ruas —explica Teresa 
de Fátima, coordenadora do local. 

O Centro de Atendimento funci- 
ona de segunda a sexta-feira, das 
11h às 17h.Segundo a comissão do 
TJRJ, a intenção é estender a inici- 
ativa para Niterói e Baixada Flumi- 
nense até o fim do ano. 


—s, 
“—d, 
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A Trilogia Escravidão, 


Quarta-feira 3.4.2024) PQ) Êppd o 


Leandro Vieira fará 


o carnaval da União 
de Maricá em 2025 


No Grupo Especial, ele segue na Imperatriz 
Leopoldinense, campeã do ano passado 


carnavalesco Leandro 

Vieira, três vezes cam- 
peão pelo Grupo Especial e 
duas pela Série Ouro, volta- 
ráater dupla jornada em 
2025. Além de assinar o 
desfile da Imperatriz Leo- 
poldinense, o artista assume 
o trabalho na União de Ma- 
ricá, que está na Série Ouro 
—esonhaalto. Leandro 
esteve ontem na cidade, 
onde se reuniu com o presi- 
dente de honra, Washington 
Quaquá, e como diretor 
executivo João Carlos Biri- 
gu, entre outros integrantes 
da diretoria da escola. 

Este ano, a escola desfilou 
pela primeira vez na Mar- 
quês de Sapucaí, conduzida 
pelo carnavalesco André 
Rodrigues, e ficou em quarto. 
Leandro Vieira celebrou a 
oportunidade de desenvolver 
o carnaval de umas das esco- 
las mais jovens da Sapucaí. 

— Recebi com alegria o 


Leandro Vieira. 
Dupla jornada 
no carnaval do 


UM BOX ESPECIAL DA PREMIADA TRILOGIA 
SOBRE A ESCRAVIDÃO NO BRASIL 


Laurentino Gomes, conta toda a história da escravidão 
no Brasil desde os primeiros leilões de cativos, em. 
1444, até a Abolição, em 1888. Ricamente ilustrada 
com imagens, documentos, mapas e tabelas, os livros 
reúnem ensaios e reportagens de campo — 
- resultados de seis anos de pesquisas em centros de 
estudos, bibliotecas, museus e locais históricos de 
doze países e três continentes. 


DISPONÍVEL NAS LOJAS ON-LINE, 
LIVRARIAS E EM E-BOOK 


GZOBOLIVROS 


convite da diretoria da Ma- 
ricá e encaro com responsa- 
bilidade a ideia de dupla 
atuação — disse. —Fico 
feliz com a possibilidade de 
exercitar aquilo que é o 
meu ofício e reforçar a ideia 
de que fazer carnaval é o 
meu trabalho diário. 


CARREIRA VITORIOSA 
Leandro Vieira estreou como 
carnavalesco na Caprichosos 
de Pilares, em 2015. Desde 
então, conquistou duas vezes 
o título de campeão do carna- 
val carioca pela Estação Pri- 
meira de Mangueira, a pri- 
meira em 2016 e a segunda 
em 2019. Em 2023, foi cam- 
peão pela Imperatriz Leopol- 
dinense, na qual vai para o 
terceiro ano no Grupo Espe- 
cial. Na Série Ouro, o artista 
venceu também com a Rai- 
nha de Ramos (2020) e com 
o Império Serrano (2022). 
A missão de Vieira será 
levar a União de Maricá à 
elite do carnaval cario- 
ca. A escola fundada em 
2015 teve ascensão 
meteórica: foi da quar- 
tadivisão, em 2016, para 
a Sapucaí, em 2024. A 
prefeitura de Maricá inje- 
tou R$ 8 milhões no desfi- 
le de estreia no Sam- 
bódromo. 


Rr. 


do aclamado jornalista  — 
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Fiquei 


emocionalmente 


aprisionada; diz 


vítima de golpe 


Mulher que não quer ser identificada conta como se envolveu com Caio 


Henrique Camossatto e perdeu R$ 890 mil. Ele tirou dinheiro de pelo 


menos 11 'namoradas' que conheceu em aplicativo de relacionamento 


X* 
Gá E: julho de 2022 quan- 
do nos conhecemos 
por um aplicativo de relacio- 
namento. Eu estavadivorcia- 
da havia cerca de dois anos e 
estava nesse momento de 
aplicativos. Como em todos 
os casos de vítimas dele 
(Caio Henrique Camossat- 
to), no começo, ele se mos- 
trou um cara galanteador e 
família. Falava o que eu que- 
ria ouvir, colocava-me como 
se estivesse em uma relação 
de muita importância. 
Foram seis meses de namo- 
ro. Talvez eu tenha sido a que 
mais tenha durado porque 
acho que ele me via como 
uma grande fonte de recursos 
financeiros. Durante esse pe- 
ríodo, fiquei emocionalmen- 
te aprisionada. E, quando se 
está em uma situação de en- 


volvimento financeiro, ou vo- 
cê acredita que o que te falam 
érealouvocê enlouquece. 

A mim, ele se apresentou 
como produtor musical. Já 
no primeiro encontro que 
marcamos, ele apareceu de 
helicóptero. Então, assim, o 
Caio esbanjava muito. Não 
que para mim isso fosse im- 
portante, mastalvez pelo que 
eleveio conhecendo de mim, 
da minha trajetória, fosse re- 
levante para a narrativa. 

Durante esses meses que es- 
tivemos juntos, ele me mos- 
trou o que seria a parte da vida 
pessoal dele. A história tinha 
que ser muito real. Então, co- 
nheci mãe, padrasto, airmã, os 
filhos e a ex-mulher dele. Ele 
fazia questão que meu filho es- 
tivesse sempre presente tam- 
bém, trazia-o para perto. Fo- 
mos em festas e em muitos lu- 
garesonde eleera conhecido, e 


o ajudei a organizar eventos, 
como aniversários de família. 
A história que ele monta torna 
muito difícil de desacreditar, 
ele te envolve muito. E, desde 
o primeiro dia, Caio falava que 
não era de ficar com muitas 
pessoas, mas que tinha sentido 
muita conexão comigo. 


MEDO E CULPA 
Ospedidos de dinheiro vieram 
logo cedo, sempre com a mes- 
ma história. Ele dizia ter um 
problema financeiro naquele 
momento e que o cartão havia 
sido bloqueado, queacontaes- 
tava bloqueada. Dizia estar 
com o nome sujo porque devia 
o imposto da fazenda da famí- 
lia dele. Pedia ajuda para resol- 
ver, falava que venderia a fa- 
zenda e que, quando o dinhei- 
ro entrasse, devolveria. 

Mas esse dinheiro não cai. 
E aí, você já está numa situa- 


Quartel foi ponto de encontro de 
suspeitos da morte de advogado 


Investigação aponta pelo menos duas reuniões na área de batalhão em Caxias 


SEGREDOS 
DO CRIME 


VERA ARAÚJO 
varaujoDoglobo.com.br 


T dos pontos de encontro 
dos suspeitos de matar o 
advogado Rodrigo Marinho 
Crespo foi o 15° BPM (Du- 
que de Caxias), na Baixada 
Fluminense. Segundo rela- 
tório sigiloso da Delegacia de 
Homicídios da (Capital 
(DHC), há provas de que os 
acusados se reuniram naárea 
do quartel pelo menos duas 
vezes, uma em 28 de feverei- 
ro, dois dias após o crime, co- 
mo mostram imagens de câ- 
meras de segurança. 

Até o momento, há três sus- 
peitos identificados e presos — 
entre eles, o policial militar Le- 


: 
O mm 


andro Machado da Silva, lota- 
do naquela unidade na época 
do crime. A vítima foi executa- 
da no dia 26 fevereiro, à luz do 
dia, no centro do Rio. A polícia 
ainda não identificou o man- 
dante e sua motivação. Ante- 
ontem, o juiz da 3º Vara Crimi- 
nal da Capital, Cariel Patriota, 
renovou por 30 dias a prisão 
temporária dos investigados. 


IMAGENS E GPS 

Embora o PM Machado ne- 
gue os encontros, os investiga- 
dores da DHC descobriram 
que, em 28 de fevereiro, os sus- 
peitos Eduardo Sobreira Mo- 
raes e Daniel Mondêgo de 
Souza estiveram na Travessa 
Paulo Vieira, em Duque deCa- 
xias, por duas vezes. Numa de- 
las, estacionaram o Gol placa 
RKS-6H29 (usado no moni- 
toramento do advogado) na 
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Machado. Lotado no 15º BPM 


via que dá acesso ao 15º BPM. 
Sobreira e Mondêgo chega- 
ramàs 8h47, e só oúltimo saiu 
do carro. Segundo o relatório 
da Polícia Civil, a análise do 
GPS do Corolla usado pelo 
PM Machado, placa LMV- 
ED6S8, no dia 28 de fevereiro, 
revela que o carro estava no 


Yam ambora 


Vende esse carro hoje amor, eu te peço 


pelo amor de Deus 


Vou tentar tudo 


r embora sem antes resolver 


E fica entre eu e vc ok? 


O ESTELIONATÁRIO 


Só estou falando que minha vida está nas 


suas mãos no dia de hoje 


05:1 


Eu confio em vc, apenas em vc 


Não comenta nada com ninguém não 


ção de envolvimento finan- 
ceiro. E aquele momento em 
que entende que pode estar 
sendo enganada. Foram três 
meses até esse ponto. 

Quando comecei a notar 
que as promessas de retorno 
desse dinheiro não se cumpri- 
am, passei a pesquisar alguns 
processos. Foi quando ele pas- 
sou a me contar coisas dife- 
rentes da vida dele, a falar de 
envolvimento com crimes, 
por exemplo, e com organiza- 
ções criminosas. Foi quando 
me vi emocionalmente apri- 
sionada naquela situação. 

A partir desses três meses, 
passei a tentar me proteger, a 
gravar as coisas. Nesse ponto, 
eujátinha começado a enten- 
der o que estava acontecendo. 
Para me libertar dessa situa- 
ção, precisei criar coragem 
para compartilhar a história 
com a minha família. Mas ti- 


mesmo lugar, às 8h57. 

Trecho do relatório da 
DHC, assinado pelo titular 
da especializada, Alexandre 
Herdy, e pelo encarregado do 
inquérito, delegado Rômulo 
Assis, enfatiza que “é certo 
que esse encontro se deu 
com alguém envolvido no 
homicídio do advogado Ro- 
drigo Marinho, provavel- 
mente com Leandro Macha- 
do, já que, aquela altura, o ca- 
so estava gerando homérica 
repercussão midiática”. 

As imagens recolhidas pelos 
investigadores mostram uma 
pessoa parecida com Mondê- 
go conversando com alguém 
no interior do quartel de Du- 
que de Caxias. De acordo com 
a DHC, o suspeito deixa o 15º 
BPM às 9h08. Confrontado 
com as imagens, Sobreira con- 
firmou que esteve no quartel 
por ordem de Mondêgo. 

A polícia descobriu outro 
encontro, natarde do mesmo 
dia, mas não houve registro 
de imagens: os investigado- 
res pesquisaram o GPS dos 
veículos usados pelos suspei- 
tos Sobreira e Machado, alu- 
gados na mesma locadora 
onde o PM tem registro. 


Ok 


wrga Caio 


Não estou te culpando nem querendo ser 
um peso na sua vida mas hoje eu preciso 


disso mais do que nunca 


nha uma questão de muita 
vergonhae de medo, de culpa. 

Quando, de fato, entendi 
tudo, passei a procurar por 
advogados. Eu sabia que a 
parte financeira seria difícil 
derecuperar, mas euqueria, 
de alguma forma, que ou- 
tras mulheres pudessem sa- 
ber daminha história. 

Tive a minha fé testada mui- 
tasvezes. Desacreditei de mui- 
ta coisa, e, obviamente, fiquei 
emocionalmente mal. Passei 
pelos momentos mais tristes, 
até mesmo depressivos. Mas 
não deixei que isso resumisse a 
minha vida, então, segui em 
frente. Hoje, já administrei 
melhor isso dentro de mim. 


ade amas 


EDITORIA DE ARTE 


Mas é muito difícil você se 
ver em uma situação dessas. E 
um processo difícil. Até mes- 
mo pela quantia (R$ 890 mil), 
foi algo que mudou o curso da 
minha vida. E você assumir es- 
sa sua fragilidade para as pes- 
soas é o mais complicado. 

A prisão dele ( no último dia 
22, no Rio) fez com que eu ti- 
vesse um pouco da minha fé 
renovada. Porque todas as mu- 
lheres que caíram no golpe de- 
le, caíram por acreditar no 
próximo, no ser humano. Es- 
pero que ele fique preso por 
muito tempo”. 


* Em depoimento à repórter 
Giulia Ventura 


Sargento dos Bombeiros é 
ferida em perseguição policial 


Sabrina Waisfoguel Monteiro estava de folga e 
andava em rua da Tijuca quando foi atingida no tórax 


FELIPE GRINBERG 
felipe.grinbergOinfoglobo.com.br 


sargento do Corpo de 

Bombeiros Sabrina Wais- 
foguel Monteiro, de 45 anos, 
foi baleada ontem na Tijuca, 
na Zona Norte. Ela estava de 
folga e caminhava com o ma- 
rido, que é subtenente da Polí- 
cia Militar, quando foi atingi- 
da durante uma perseguição 
policial a criminosos que ten- 
tavam roubar um carro. 

Baleada no tórax, altura do 
ombro, Sabrina foi levada pa- 
ra o hospital e passaria por ci- 
rurgia ainda ontem. Seu qua- 
dro de saúde é estável. Jáo ma- 
rido nada sofreu. 

Imagens captadas por uma 
empresa de segurança mos- 
tram quando ladrões em três 
motos abordam um carro na 
esquina das ruas Moraes e Sil- 


vae São Francisco Xavier, altu- 
ra do Colégio Militar. Ao per- 
ceber a ação, um policial mili- 
tar tenta impedir o roubo. Em 
fuga, os criminosos nas motos 
passam em alta velocidade até 
pela calçada; já o assaltante 
que dirige o carro roubado ba- 
teemoutroque está estaciona- 
do. Ao ouvir ostiros, a sargento 
corre para trás de um poste, 
mas é atingida antes de conse- 
guir se abrigar. Os bandidos 
conseguem escapar. 

Próximo ao local do tiroteio 
funcionam também um curso 
de inglês e o Colégio Pedro II. 
Foi nesta região, próxima ao 
Maracanã, que, no dia 22 de 
fevereiro, dois alunos do Cefet 
foram baleados durante uma 
perseguição policial. Um de- 
les, Matheus Cardoso Passos, 
de 21 anos, acabou morrendo 
após quase um mês internado. 
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Gastos 


Quando o orçamento começa 
a parecer em desequilíbrio, 
os especialistas propõem 
ajustes nas finanças das 
classes mais vulneráveis. Veja 
no salário mínimo as mágicas 
para que ele esteja sempre no 
nível mínimo. O tempo passa, 
o tempo voa, e o funcionalismo 
continua numa boa. Por que 
também não acabar com os 
privilégios dos militares e 

do Judiciário para ajustar 

os gastos? Sou aposentado e 
estou numa faixa que posso 
dizer que é boa, mas a grande 
maioria dos aposentados 
está na faixa de pobreza. 
ARNALDO VIEIRA DA SILVA 
ARACAJU, SE 


Nosso Legislativo é eficiente 
em promover benefícios. Estes 
sempre atraem os beneficiados 
para apoiar o benfeitor. 

Será que nossos eficientes e 
dedicados senadores olharam 
o balanço da Previdência 
quando decidiram desonerar 
os municípios? Se fossem 
mesmo ungidos de brasilidade, 
adotariam a desoneração 
simultaneamente a uma nova 
fonte de recursos para pagar 

a benesse — cortariam 
assessores, verba de 
combustível, Fundo Eleitoral, 
mordomias do Judiciário etc. 
Existem infinitas despesas 
moralmente injustificáveis, 
mas a máquina pública é 
corporativa e imagina que 
dinheiro cresce em árvores. 
EDUARDO AGUINAGA 

RIO 


Moro 


Aberta a temporada de caça ao 
ex-juiz Sergio Moro, os inimigos 
devem estar no maior frisson. 
Motivos não faltam: vaga no 


Senado, políticos corruptos, 
ex-presidiários, empresários de 
obras públicas, empréstimos 
junto ao BNDES, interminável 
lista de desafetos. 

ORLANDOA. G. JUNIOR 

RIO 


1964 


Fernando Gabeira, baseado em 
sua rica experiência de vida, 
discorre magistralmente sobre 
1964. Quanto ao golpe, ratifico 
que poderia ter sido de direita 
ou de esquerda. Meu pai 
participou da equipe do general 
Assis Brasil, chefe da Casa 
Militar de João Goulart, que 
supostamente mantinha um 
poderoso esquema militar que 
visava imunizar o presidente do 
"golpe de direita" que se antevia 
ou, como pretendiam alguns 
aliados, liderar um autogolpe 
para ganhar o poder absoluto. 
Ou seja, na época existiam 
também propostas de golpe de 
forças esquerdistas. Elas não 
prosperaram graças ao espírito 
pacifista do presidente Goulart, 
que preferiu se exilar no 
Uruguai e evitar derramamento 
de sangue. Como exercício, 
poderíamos imaginar o que 
teria ocorrido se as forças 
esquerdistas tivessem se 
apossado do poder: seríamos 
uma grande Cuba ou 

qualquer outra coisa? 
ORLANDO LOQUES 

RIO 


Não sei a idade do leitor Paulo 
Marcus Sampaio Eloy, mas 
acho que ele já está fabulando 
quando escreve que “aqui, as 
pessoas não fugiram do país 
com medo da repressão, era o 
governo que desafiava quem 
estava insatisfeito para ir 
embora”. A ele respondo: as 
pessoas não só fugiram do país 
como foram presas, torturadas 
e muitas sumiram, nunca mais 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 
funções que 
facilitam a 
navegação, além 
de unir todo o 
conteúdo on-line 
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Menud baixar a edição 

Eey impressa em duas ver- 


sões: jornal e texto 


foram encontradas. Nos anos 
70, uma colega estudante de 
Psicologia foi presa e torturada 
para falar o que não sabia, 
porque seu namorado, que era 
considerado subversivo, fugira 
para a Argentina. O mesmo 
aconteceu a uma assessora de 
minha irmã na faculdade de 
Letras. Tentou o suicídio depois 
que um dos torturadores Ihe 
disse: “amanhã tem mais”. 
Após ela cortar os pulsos, 
concluíram que não tinha as 
informações e a salvaram. 
MARIÚZA PERALVA 

NITERÓI, RJ 


Violência 

Roubo de celulares, carros, 
motos, arrastão etc., às vezes 
seguidos de morte, respondem 
pela propagação da violência 
no espaço urbano. Os bandidos 


ACERVO 


O 


NA WEB 


Hambúrguer 


João Dornelas conseguiu 
sintetizar muito bem a voz do 
contraditório que, embora 
exista dentro das nossas 
universidades, não consegue 
espaço para chegar ao público 
ou à mídia (“Não queremos 
mais comida cara”, 2 de abril). 
A campanha contra os 
erradamente denominados 
ultraprocessados não passa de 
narrativa política sem base 
científica nem sustentação na 
boa e confiável epidemiologia. 
Se exorbitarem o imposto do 
hambúrguer industrializado, 
faremos o mesmo produto com 
os mesmos ingredientes e 
aditivos para congelar em casa. 
Das universidades precisam 
brotar leituras e proposições 
inteligentes. Não isso aí. 

LUIZ EDUARDO R. DE CARVALHO 


não necessariamente se RIO 

vinculam a facções ou redes 

de abastecimento de drogas e 

armas. Não estão diretamente Nova reforma 


conectados ao crime 
organizado, mas difundem a 
insegurança e o medo para a 
população. Apesar da ameaça a 
todos e do ambiente hostil, não 
vemos medidas eficazes para 
coibir esses crimes. O problema 
não é só o crime organizado. 
HELIO HERMETO 

RIO 


Israel 


Após o ataque à Embaixada do 
Iră em Damasco, fica difícil 
atribuir outra qualificação a 


O editorial sobre a Previdência 
relata estudo que mostra que a 
entrada de novos contribuintes 
aumentou em 0,7%, e os 
beneficiários, em 2,2%, mais de 
três vezes! Ora, o que interessa 
para a comparação são os 
valores e os investimentos 
realizados, e não os 
percentuais, visto que a 
contribuição sempre é mais 
alta do que o benefício. 
Começou a campanha 

para uma nova reforma 
previdenciária, tão pouco 
tempo depois da anterior. 


Israel que não a de Estado DECIO MAGIOLI MAIA 
criminoso (“rogue State”, na RIO 

classificação estadunidense). 

Não há qualquer justificativa 

aceitável para o que apenas Acidente em SP 


pode ser considerado 

um ato de guerra agressiva 
e não declarada. 

GERALDO LUÍS LINO 

RIO 


O 


X 


184 
a x 


Aguardamos ansiosos que se 
esclareça que “justiça” foi essa 
que não prendeu em flagrante o 
motorista. Pelo estado que 


E NEWSLETTERS 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 


ficaram os carros, claramente 
estava muito acima da 
velocidade máxima permitida. 
A morte do trabalhador foi 
desconsiderada frente ao 
Porsche de R$ 1 milhão? O tal 
carro é um passaporte para 

a impunidade? Triste país! 
ESTELLITO JUNIOR 

RIO 


Transtornos 


Areportagem no caderno Zona 
Sul sobre a abertura em julho 
da casa de espetáculos que 
surgirá no lugar do cinema 
Roxy, em Copacabana, mostra 
como as obras estão atrasadas 
e como o entorno do espaço é 
prejudicado. Frequentadores 
do Roxy já se manifestaram 
com tristeza pela perda desta 
tradicional sala. Tenho dúvidas 
sobre o prazo de término da 
construção. É esperar para ver 
e contar com a fiscalização da 
prefeitura para que não sejam 
causados danos aos itens 
tombados no imóvel pelo 
Instituto Rio Patrimônio da 
Humanidade (IRPH). 

MARIA DA GLORIA HISSA 

RIO 


Risco nas calçadas 


Moro em Ipanema e frequento 
suas calçadas. Há tempos 
observo a utilização perigosa 
de bicicletas por usuários, 
principalmente entregadores, 
trafegando na contramão das 
ruas bem como nas calçadas. 
Na segunda-feira, fui premiado 
com uma bicicleta na calçada 
vindo na minha direção, só 
dando tempo de afastá-la, 
sem força. O rapaz esbravejou, 
disse que estava trabalhando e 
“merecia respeito". Partiu para 
cima me ameaçando. Houve 
bate-boca, mas felizmente não 
passou disso. Causa surpresa 
que as grandes marcas que 
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utilizam essa mão de obra não 
priorizem em seus portfólios de 
inovação controles para que 
esse serviço respeite o cidadão 
e a organização urbana, que 
seria simplesmente obedecer 
às regras de trânsito. 

IVAN MELLO E SILVA 

RIO 


Transbrasil 


No primeiro dia útil do novo 
BRT, conforme a matéria 
“Transbrasil fica entre elogios 
e críticas” (2 de abril), 
constatamos que seus usuários 
ficaram satisfeitos e foram só 
elogios à sensível diminuição 
no tempo do trajeto. Já as 
críticas ficaram para os que 
trafegaram nos demais 
veículos, o que seria mesmo 
esperado devido à redução das 
pistas destinadas a eles. Assim, 
a prefeitura deveria fazer uma 
campanha para que o carioca 
dê preferência ao BRT em vez 
do transporte em carros de 
passeio, pois, além de mais 
conforto e menor custo, o 
resultado será a diminuição do 
tráfego na Avenida Brasile o 
tempo de deslocamento. Todos 
acabam ganhando. 

VANIA MARIA COELHO 

FORTALEZA, CE 


Como previsto, fez-se o caos na 
Avenida Brasil. Todos sabiam, 
inclusive a prefeitura, que não 
suprimiriam duas pistas para 
veículos leves impunemente. 
Aí está o resultado. Tumulto, 
engarrafamentos e prejuízo aos 
usuários. À promessa de limitar 
o tráfego pesado acabou na 
primeira pressão feita pelos 
caminhoneiros, enquanto o 
grande volume de usuários, 
que são de veículos leves 
particulares e de empresas, 

vai amargar o seu dia a dia. 
FREDERICO OLIVEIRA 

RIO 


PM terá um quartel por Região Administrativa 


Política, economia, cultura, 


os temas de sua preferência 
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Pepartagera e ertigor orten sobre O 
debra prídico, com curadoria do advagado e 
professar Guata Brerbom 


Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


Morreu Pompidou: 
cim eleições na França 
dentro de 35 dias 
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Filé mignon passa 
a custar Cr$ 21,00 
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Café em contato 
com a natureza 


O Maria Rosa Flor Café, no 
Méier, oferece 10% de desconto 
ao assinante em suas lojas física 
e virtual, a Maria Rosa Design. 
Ambas colocam os clientes em 
contato com a natu- 

10% 
reza. Saiba mais 

. desconto 

detalhes on-line. 
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DIVULGAÇÃO 


Cartão-postal com 
economia e sem filas 


Para ver o Rio de Janeiro 
decima,o Parque Bondinho Pão 
de Açúcar oferece 10% de desconto 
eupgrade com acesso rápido e sem 
filas para assinantes O GLOBO. Veja 
mais detalhes da oferta 
0 

em nosso site ese 10% 

. desconto 
prepare para o passeio. 


Brasil poderá 
comprar aço à 
China e URSS 
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DIVULGAÇÃO . E V. 
Os planos para a instalação de um quartel da Polícia 


Militar em cada Região Administrativa foram 
anunciados ontem pelo comandante-geral da 
corporação, general Adir Fiuza de Castro. Amedida, 
aser implantada por etapas, num prazo total de dez 
anos, objetiva dar maior segurança à população, 
uma vez que o atendimento a qualquer ocorrência 
será instantâneo. A PM já está autorizada a 
aumentar seu efetivo em mais 500 homens. 

O presidente do Incra anunciou que o governo 

vai rever a política de reforma agrária que 

vem sendo aplicada desde 1964. 
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O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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Com disputa no ataque, Botafogo encara Junior 


Júnior Santos é o protagonista até aqui, mas voltas de Luiz Henrique e Jeffinho prometem acirrar a briga por vaga na 


frente, que ainda conta com Savarino. Estreia na fase de grupos da Libertadores terá casa cheia e Artur Jorge no estádio 


DAVI FERREIRA 
davi.ferreira@oglobo.com.br 


início da caminhada do 

Botafogo na fase de gru- 
pos da Libertadores aconte- 
ce em um momento de cal- 
maria dentro das quatro li- 
nhas. Após a passagem ani- 
madora pelos confrontos 
prévios da competição — 
contra Aurora-BOL e Bra- 
gantino —e a conquista da 
Taça Rio, a equipe receberá 
o Junior Barranquilla-COL 
com elenco praticamente 
completo. Isso significa que 
sobram opções no ataque, a 
chamada “boa dor de cabe- 
ça” para o técnico interino 
Fábio Matias. 

Nos quatro jogos anterio- 
res, Júnior Santos fez His- 
tória no clube, marcando 
oito gols e se tornando o 
maior artilheiro alvinegro 
dentro da Libertadores. E 
difícil não associar sua fi- 
gura ao que vem sendo esta 
campanha. Contando com 
o Carioca, já são cinco par- 
tidas consecutivas balan- 
çando as redes. 

No começo do ano, po- 
rém, Júnior Santos não era 
candidato a ser a grande re- 
ferência no ataque. Na jane- 
la de transferências, John 
Textor repatriou Jeffinho 
por empréstimo e abriu os 
cofres para contratar Luiz 
Henrique e o venezuelano 


Savarino. Se estes eram os 
favoritosacomandaralinha 
de frente alvinegra, junto de 
Tiquinho Soares, hoje estão 
envolvidos numa corrida 
em busca de duas posições, 
mas onde há um claro líder. 


PROBLEMAS FÍSICOS 

Luiz Henrique e Jeffinho 
tiveram o início de 2024 
marcado por lesões. O pri- 
meiro sofreu um problema 
na coxa direita após fazer 
apenas duas partidas, e se- 
quer teve tempo de mos- 
trar seu repertório no novo 
clube. O outro teve um co- 
meço bom no Estadual, 
marcando três gols em seis 
jogos, mas sofreu lesão na 
panturrilha esquerda. Am- 
bosvoltaram aostreinos no 
CT apenas no fim de mar- 
ço, e fizeram seus retornos 
no último domingo, na vi- 
tória sobre o Boavista. 

A ausência de Luiz coinci- 
diu com o crescimento de 
Júnior Santos no momento 
mais importante do primei- 
rotrimestre. Os doisjogado- 
res atuam pelo lado direito 
do ataque e compartilham a 
característica de velocidade 
e explosão, ainda mais forte 
no camisa 11. Porém, hoje, é 
preciso mostrar mais do que 
o iluminado artilheiro do 
ano —13 gols em 16 jogos — 
para tirá-lo da titularidade. 

Do outrolado, ovácuo de 


Força ofensiva. Júnior Santos é o artilheiro da Libertadores, com oito gols 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


Botafogo 
Gatito; Ponte, 
Lucas Halter, 
Barboza e Hugo 
(Marçal); Gregore 
(D.Barbosa), 


Marlon Freitas e 
Eduardo; Savari- 


o 


Junior 

Mele; Walmer 
Pacheco, Brayan 
Ceballos, Jermein 
Peña e Fuentes; 
Moreno, Cantillo, 
Chará, Deibér 
Caicedo e José 


no, Júnior Santos Enamorado; 
e Tiquinho. Técni- Bacca. Técnico: 
co: Fábio Matias. Arturo Reyes. 


Local: Estádio Nilton Santos. Horário: 19h. 


Árbitro: Cristián Garay (CHI). 
Transmissão: ESPN, Star+ e Rádio CBN. 


Jeffinho permitiu que Sa- 
varino ocupasse a esquer- 
da. O venezuelano apre- 
sentaalgo diferente em re- 
lação aos outros nomes do 
ataque, por ser um jogador 
mais fluído, com visão de 
jogo, e podendo atuar tam- 
bém pelo meio. Esta versa- 
tilidade oferece outros ca- 
minhos para Fábio Matias, 
mas ele ainda não teve atu- 
ações que sobressaíssem. 
O interino deve lançar 
hoje a campo a receita que 
deu certo nos últimos tem- 
pos, com Júnior Santos e 
Savarino de titulares. A 
questão física ainda repre- 
senta um fator de muito pe- 
so, e Luiz Henrique e Jeffi- 
nho precisam se reabilitar. 
Uma disputa mais clara de- 
ve se desenhar com a che- 


gada do próximo coman- 
dante, mas seu primeiro 
aperitivo será dado hoje 
mesmo. 

Nos outros setores, as bri- 
gas parecem um pouco mais 
definidas. A defesa tem ape- 
nas o desfalque do lateral di- 
reito Damián Suárez, expul- 
so contra o Bragantino. 


FUTURO NO RADAR 

O confronto desta noite re- 
presentaum começo para o 
Botafogo de duas manei- 
ras. Ao mesmo tempo que o 
clube inicia a fase de gru- 
pos rumo ao sonhado pri- 
meiro título de Libertado- 
res, também marcará apre- 
sença, pela primeira vez, 
dotreinador Artur Jorgeno 
Estádio Nilton Santos. On- 
tem,o português esteve ao 
lado de John Textor em 
uma partida do Lyon, na 
França, Hoje, chega ao Rio 
ao lado do americano, e vai 
direto ao estádio. 

Os ingressos estão prati- 
camente esgotados pelator- 
cida alvinegra, e haverá 
mais um mosaico erguido 
nas arquibancadas. 

Do outro lado, o Junior 
Barranquilla conta com no- 
mes conhecidos como Car- 
los Bacca, Yimmi Chará e 
Victor Cantillo. Porém, não 
vive grande fase, e ocupa a 
sexta colocação no Campe- 
onato Colombiano. 


Textor acumula processos nas justiças Comum e Desportiva 


Jg Textor, dono da SAF 
do Botafogo, vem acu- 
mulando processos desde 
que começou afazer denún- 
cias de corrupção no futebol 
brasileiro sem apresentar 
provas. Na Justiça Comum 
ele já responde a uma ação 
movida pelo presidente da 
CBF, Ednaldo Rodrigues, e 
agora poderá ser processado 


por Palmeiras, São Paulo e 
Fortaleza, que estudam aci- 
onar o americano em con- 
junto. Na segunda-feira, 
Textor disse, sem mostrar 
provas, que jogadores dotri- 
color paulista e do clube ce- 
arense haviam apresentado 
comportamentos “anor- 
mais” em situações de gols 
do Palmeiras, eisso configu- 


raria “evidências convin- 
centes” de manipulação. 

— O São Paulo está to- 
mando medidas junto ao 
STJD (Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva), à esfera 
cível e criminal. Lamentá- 
vel que instituições impor- 
tantes do nosso futebol se- 
jam atingidas por um ato 
impensado, irresponsável 


Flu busca o bicampeonato com 
estreia no mesmo palco de 2023 


Diante do Alianza, tricolor volta a Lima tentando recuperar bom momento 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


Fluminense inicia hoje 
aluta pelo bicampeona- 
to da Libertadores na mes- 
ma cidade onde iniciou a 
campanha vitoriosa do ano 
passado. Tentando repetir o 
roteiro que culminou coma 
festa no Maracanã, o trico- 
lor vive, porém, momento 
diferente dentro de campo. 
Em Lima, o tricolor en- 
frenta o Alianza Lima, às 
21h30 (de Brasília), no Es- 
tádio Alejandro Villanueva, 
pelo Grupo A. Assim como 
no ano passado, tricolor 
buscauma vitória forade ca- 
sa, mas dessa vez para reto- 
mar a confiança após a que- 
da diante do Flamengo nas 
semifinais do Carioca. 
Em 2023, quando estreou 
na Libertadores vencendo o 


Alianza Fluminense 
Campos (Saravia), Fábio, Samuel 
Ramos,Zambrano Xavier, Thiago 

e Garces; Rodri- Santos, Felipe 
guez, Cabellos, Melo e Marcelo; 
Castillo, Serna e André, Martinelli e 
Freytes; Water- Renato Augusto; 


man e Hernán Arias, Lelê (Mar- 
Barcos. Técnico: quinhos) e Douglas 
Alejandro Costa. Técnico: 
Restrepo. Fernando Diniz. 


Local: Estádio Alejandro Villanueva (Lima). 
Horário: 21h30. Árbitro: Andrés Matonte 
(URU). Transmissão: TV Globo, Para- 
mount e Rádio CBN. 


Sporting Cristal, em Lima, 
por 3a 1, no dia 5 de abril, o 
Fluminense estava dispu- 
tando a final do Campeona- 
to Carioca e, apesar de ter 
perdido no primeiro jogo 
para o Flamengo, vivia boa 
fase, sacramentada com a 


conquistada estadual dias 
depois com goleada de 4a 1 
sobre o rubro-negro. 

Neste ano, mesmo com o 
título da Recopa Sul-Ame- 
ricana, o Fluminense não 
tem conseguindo atuações 
convincentes, e o desem- 
penho nos clássicos foi um 
fator preponderante para 
que a desconfiança pairas- 
se sobre a equipe. 

O Fluminense terá des- 
falques importantes hoje. 
Germán Cano e John Ken- 
nedy, protagonistas do tí- 
tulo de 2023, não enfren- 
tam o Alianza por conta de 
uma lesão no joelho direito 
e de suspensão, respectiva- 
mente. Outros jogadores 
importantes como Paulo 
Henrique Ganso, Keno, 
Marlon e Manoel também 
estão fora da partida por 
motivos de lesão, enquanto 


— disse Júlio Casares, presi- 
dente do São Paulo. 

O Palmeiras solicitou ao 
presidente do STJD, José 
Perdiz, uma liminar proi- 
bindo Textor de citá-lo ou 
fazer referência “por qual- 
quer meio ou veículo sob 
pena de multa e suspensão”. 

O americano já será julga- 
do no STJD no próximo dia 


Diogo Barbosa cumpre 
suspensão automática. 
Apesar dos desfalques, o 
técnico Fernando Diniz 
espera que o jogo em Lima 
sirva como virada de cha- 
ve para o Fluminense na 
temporada. Em 2023, o 
tricolor teve um início de 
Libertadores perfeito, 


15 por ter se recusado a en- 
tregar provas ao tribunal de 
um suposto esquema de 
combinação envolvendo 
árbitros. Ele chegou a ser 
suspenso no inquérito aber- 
to para investigar essa acu- 
sação, mas a decisão foi re- 
vista pelo pleno do tribunal, 
que alegou que era necessá- 
rioamanifestação da procu- 


MARCELO GONÇALVES/FLUMINENSE 


com três vitórias nos três 
primeiros jogos, criando 
uma “gordura” que garan- 
tiu a classificação para o 
mata-mata. 

Além de dar confiança e 
um respiro para a equipe, 
uma vitória sobre o Alian- 
za Lima manteria uma es- 
crita positiva para o Flumi- 


radoria. Dias depois ele foi 
denunciado formalmente 
com o pedido de suspensão 
automática. 

Já o caso em que Ednaldo 
processa Textor por calúnia 
e difamação, após ter sido 
chamado de corrupto, as- 
simcomoa CBF, está parado 
na Justiça do Rio de Janeiro. 

Ontem, o senador Jorge 
Kajuru, que irá presidir a 
CPI da Manipulação de Re- 
sultados, informou que con- 
vocará Textor para depor. 


Colombianos. 
Arias (ao fundo, 
em disputa com 
Lucumí) é 
esperança de gol 


nensena Libertadores. 

Sem contar com a edi- 
ção deste ano, o Tricolor 
tem nove participações 
em Libertadores, e nunca 
foi derrotado em partidas 
de estreia na história da 
competição. Ao todo, fo- 
ramcincovitórias do Flue 
quatro empates. 
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LIBERTADORES LIBERTADORES 
EM CASA FORA DE CASA 
Botafogo x Junior, Alianza Lima x 
às 19h Flu, às 21h30 
PÁGINA 27 PÁGINA 27 


RAUL ARBOLEDA/AFP 


Disputa. Bruno Henrique cai na luta pela bola com o zagueiro Hernández; camisa 27 rubro-negro começou o jogo no lugar de Luiz Araújo e teve atuação apenas discreta em Bogotá 


SEM ENCAIXE 


Trocas de Tite não funcionam e 


Flamengo só empata na Colômbia 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
joao.fragoso@oglobo.com.br 


H á duas formas de enxer- 
gar oempateem1a1do 
Flamengocontrao Millona- 
rios, ontem, em Bogotá, pe- 
la estreia na fase de grupos 
da Libertadores. A primei- 
ra, mais otimista, é que so- 
mar um ponto fora de casa 
naaltitude de 2.640m éuma 
boa notícia para o time em 
relação à tabela do grupo — 
na próxima quarta-feira, o 
rubro-negro volta a campo 
pelo torneio internacional 
contra o Palestino-CHI, no 
Maracanã. A outra, mais 
pessimista, é quando se ana- 
lisaaatuação da equipe con- 
tra um adversário nitida- 
mente mais frágil e que teve 
um jogador expulso. 

Sem quatro titulares (Léo 


VASCO 


Busca por volante pode 
mexer com orçamento 


Pereira, Ayrton Lucas, De 
La Cruz e Luiz Araújo) no 
início da partida —o lateral 
e o atacante entraram na se- 
gunda etapa, enquanto o 
uruguaio, com virose, nem 
foi relacionado —, Tite não 
conseguiu fazer com que a 
equipe se encaixasse em 
campo com os jogadores es- 
colhidos. Retrato disso é 
que, longe de apresentar a 
solidez defensiva habitual 
nesse começo de tempora- 
da, o rubro-negro sofreu 11 
finalizações só na primeira 
etapa, sendo uma no gol e 
outra na trave. Por outro la- 
do, o Flamengo só chutou 
duas vezes. 

— Nós viemos com nove 
jogadores que tinham al- 
gum problema. Tínhamos 
que fazer alguma revisão, eu 
não posso entrar com nove 


jogadores, alguns sentindo. 
Até porque, e esse é o deta- 
lhe mais importante, temos 
jogadores e um plantel com 
muita qualidade. Quandotu 
tens a necessidade que é 
clínica ou física de um de- 
créscimo, naturalmente tu 
tens esses grandes jogado- 
res para poder participar — 
explicou Tite. 


RESERVAS DESTOAM 

Nos primeiros 45 minu- 
tos, enquanto Arrascaeta 
foio mais lúcido, com boas 
participações na constru- 
ção ofensiva, Matías Viña 
e Igor Jesus destoaram ne- 
gativamente. 

Titular da equipe pela se- 
gunda vez na temporada, o 
lateral-esquerdo uruguaio 
cedeu muitos espaços em 
sua faixa de campo e tam- 


COPA SUL-AMERICANA 
Inter fica no 0 a O com 
Belgrano na estreia 


A 


POSSE 
DE BOLA 


E 5 ESCANTEIOS 4H 


E i2 FALTAS 


Fonte: Sofascore 


bém na bola aérea. Além 
disso, o defensor perdeu um 
golnapequena área logo aos 
quatro minutos, o que pode- 
ria dar tranquilidade maior 
ao Flamengo. 

Já o volante de 21 anos, 
cria da base rubro-negra, 
não encaixou bem na dupla 
com Pulgar. A dificuldade 


do jovem em apresentar os 
mesmos mecanismos de- 
fensivos de De La Cruz, 
principalmente na pressão 
na fase ofensiva do adversá- 
ria, fez com que o chileno 
precisasse sair para pressio- 
nar de forma descoordena- 
da, o que deixou espaços no 
meio campo. 


PULGAR PROTAGONISTA 

Na volta para o segundo 
tempo, Tite até conseguiu 
corrigir o time, mesmo 
que de forma tímida, com 
aentrada de Allan no lugar 
de Igor Jesus. Além de me- 
lhorar a marcação, o vo- 
lante deu mais tranquili- 
dade à saída de bola do ru- 
bro-negro. Assim, o time 
chegou ao gol após boa 
ação de Pulgar e Arrascae- 
ta no campo de ataque. 


DIEGO LIMA/AFP 


CASO ROBINHO 


Defesa diz ao STF 
que prisão é ‘ilegal’ 


B 9 


Millonarios Flamengo 
Novoa, Alfonzo, Rossi, Varela 
Moreno, Vargas e (Evertton Araújo), 
Hernández; David Luiz, Fabrí- 
Vásquez, Giraldo, cio Bruno e Viña 
Cataña (Daniel (Ayrton Lucas); 
Ruiz), Silva (Beck- Pulgar, Igor Jesus 
ham Castro) e (Allan) e Arrasca- 


Giordana (Rodrí- eta; Bruno Henri- 
guez); Leonardo que, Everton e 
Castro (Pereira). Pedro (Luiz 
Técnico: Alberto Araújo). 

Gamero. Técnico: Tite. 


Gols: 2T: Pedro, aos 19 minutos; Daniel 
Ruiz, aos 34 minutos. Árbitro: Darío 
Herrera (ARG). Cartões amarelos: Leonar- 
do Castro e Luiz Araújo. Cartão vermelho: 
Vásquez, aos 16 minutos do 2° T. 
Público e renda: Não divulgados. 

Local: Estádio El Campín (Bogotá-COL). 


Aos 16 minutos, o volante 
chileno roubou bola no cam- 
po de ataque e já conectou o 
meia uruguaio, que foiderru- 
bado no começo da área por 
Larry Vásquez. O volante re- 
cebeu o cartão vermelho no 
pênalti assinalado por ser o 
último homem de marcação 
enquanto o camisa 14 estava 
de frente parao gol. Pedro co- 
brou e marcou pela 12º vez 
em 12 partidas oficiais na 
temporada. 

— O Allan te dá ritmo, ca- 
dência e volume. E possibi- 
lita a saída alternada do Pul- 
gar. Conseguímos sair da 
primeira pressão do adver- 
sáriocomaboa entrada dele 
— explicou Tite. 

No entanto, o mesmo Pul- 
gar que foi importante a fa- 
vordo rubro-negro protago- 
nizou negativamente o lan- 
ce que deu origem ao empa- 
te do Millonarios, mesmo 
com o Flamengo em vanta- 
gem númerica em campo. O 
chileno errou domínio em 
passe de Rossi e, além de dar 
o contra-ataque para Os co- 
lombianos, foi driblado fa- 
cilmente em carrinho in- 
fantil pela esquerda. Após 
cruzamento, Daniel Ruiz 
pegou sobrae marcou. 

Se não preocupa tanto pa- 
ra a sequência do Flamengo 
no Grupo E da Libertadores, 
que tem, além do Millonari- 
os, o Palestino, próximo ad- 
versário, e o Bolívar, tam- 
bém na altitude, o empate e 
principalmente o desempe- 
nho ligam o alerta em rela- 
ção às alternativas de Tite 
para a sequência da tempo- 
rada. Com grandes chances 
de perder os três titulares do 
meio-campo por convoca- 
ções durante a Copa Améri- 
ca, otreinador precisará en- 
contrar as peças certas para 
que o setor consiga apresen- 
tar ao longo do ano o equilí- 
brio entre ataque e defesa 
que é tão reforçado por Tite. 


Prioridade para o 
período de reabertura 
da janela de transferên- 
cias, apenas para atle- 
tas que atuaram nos 
estaduais, a contrata- 
ção de um volante pode 
mexer como planeja- 
mento orçamentário do 
Vasco natemporada. 
Oclube havia cessado 
os grandes investimen- 
tos coma chegada do 
atacante Clayton, em 
negócio de cerca de R$ 
16 milhões, priorizando 


uma fatia do orça- 
mento para movi- 
mentos na janela do 
meio do ano. Mas o 
desenrolar das nego- 
ciações pode mudar 
esses planos. 

Marlon Freitas e 
Emmanuel Martínez, 
dois dos principais 
alvos, exigiriam 
investimentos. Pelo 
segundo, o América- 
MG recusou proposta 
do Cruzeiro na casa 
dos R$ 12 milhões. 


O Internacional 
ficou num empate em O 
a0 como Belgrano- 
ARG, ontem, em Córdo- 
ba, em sua estreia na 
Copa Sul-Americana. 

O colombiano Borré 
teve as melhores chan- 
ces, mas acabou des- 
perdiçando. 

Na próxima rodada, o 
clube gaúcho vai jogar 
emcasa, no Beira-Rio, 
na próxima quarta, 


contra o Real Tomayapo, 


da Bolívia. 


Outros três clubes 
brasileiros estrei- 

am hoje na Copa 
Sul-Americana. 

O Cuiabá joga na Arena 
Pantanal, às 19h, con- 
trao Lanús-ARG. O 
Bragantino também 
joga em casa, 

masàs 21h, dd 
contra o Co- 
quimbo-CHI. 
Também às 21h, o Forta- 
leza, atual vice-campe- 
ão, visita o Sportivo 
Trinidense-PAR. 


ED 


ESTO ati 


Sem gols. Alan Patrick é marcado por Barinaga 


A defesa do ex- 
jogador Robinho afirmou 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que ele 
está preso “ilegalmente” 
esolicitou que seja solto 
até que um recurso seja 
analisado. Os advogados 
recorreram de uma 
decisão do ministro Luiz 
Fux, que há duas sema- 
nas negou um pedido de 
habeas corpus. 
Robinho foi preso no dia 
21, após o Superior Tribu- 
nal de Justiça (STJ) 


determinar que ele 
tem que cumprir no 
Brasil a pena de nove 
anos de prisão a qual 
foi condenado na 
Itália, por estupro. No 
mesmo dia, Fux negou 
um pedido da defesa 
para impedir a prisão. 
Agora, a defesa quer 
que a decisão do 
ministro seja analisa- 
da em um órgão 
colegiado, de prefe- 
rência pelo plenário 
do STF. 


ENTREVISTA CLAIR TITLEY, 


ENCONTRO ENTRE 
DOCE REALITY SHOW 


DIVULGAÇÃO 


BRITÂNICA MOSTRA NO 'É TUDO VERDADE’ 


FILME SOBRE ATRAÇÃO DE TV QUE CAUSOU 


COMOÇÃO NO JAPÃO DOS ANOS 1990: 
“ESTAMOS TÃO ACOSTUMADOS A CONTAR 
HISTÓRIAS NO PRETO E NO BRANCO, 

O BEM CONTRAO MAL, MAS ÀS VEZES 

É O CINZA QUE É MAIS INTERESSANTE! 


CARLOS HELÍ DE ALMEIDA 
Especial para O GLOBO 
& N ofinal do século XX, o pú- 
blico japonês foi con- 
frontado com um evento tele- 
visivo extraordinário”, avisa a 
cartela inicial de “O competi- 
dor”, título que abre amanhã 
em São Paulo a 29º edição do 
“E Tudo Verdade” — a versão 
carioca será inaugurada hoje 
com “Um filme para Beatrice”, 
de Helena Solberg. O aconte- 
cimento em questão era “Den- 
pa shonen —A life in prizes”, 
um novo estilo de game show, 
lançado em 1998 por uma 
emissora de TV local, com re- 
gras rígidas e controversas: nu 
e isolado em um apartamento 
desprovido de confortos, o 
participante deveria preen- 
cher sorteios de uma pilha de 
revistas para ganhar o que pre- 
cisava para sobreviver, inclu- 
indo comida, até atingir o total 
do prêmio de um milhão deie- 
nes. Detalhe: o jogador não sa- 


bia que o seu cotidiano estava 
sendo exibido semanalmente 
em rede nacional. 

O desafio foi aceito por To- 
moaki Hamatsu, um então jo- 
vem aspirante a comediante 
de stand-up, que saiu direto de 
um teste aleatório na emissora 
para o regime de confinamen- 
to do “Denpa shonen”, consi- 
derado um dos precursores 
dos reality shows que conhe- 
cemos hoje, como o Big Bro- 
ther. Por meio de entrevistas e 
imagens de arquivo, o filme da 
diretora britânica Clair Titley 
reexamina as circunstâncias 
da celebridade de Hamatsu, 
mais conhecido pelo apelido 
deinfância, Nasubi (que signi- 
fica “berinjela”, em alusão ao 
seu rosto comprido), e o com- 
portamento do produtor 
Toshio Tsuchiya, criador do 
show, que prendeu a atenção 
de mais 15 milhões de pessoas 
ao longo de 15 meses. “O com- 
petidor” ganha primeira ses- 


Ministério da Cultura, SP-Arte, Itaú, Vivo, Iguatemi e Vivara apfesentam 
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História da TV. Clair Titley aborda reality show japonês em “O competidor” 
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são carioca na sexta, às 20h30, 
no Estação Net Botafogo. 

Clair, por e-mail ao GLO- 
BO, comenta ainda a parti- 
cipação do público na trans- 
formação da vida privada 
em espetáculo: 

— As pessoas riem das situa- 
ções do filme, e depois se sen- 
tem culpadas por fazer isso. 
Mas é bom. Deveríamos ques- 
tionar os papéis que desempe- 
nhamos nesse contexto. 


Você acompanha algum 
reality show? Qual é a sua 
relação com o gênero? 

Sou fascinada pela linha que 
em que os reality shows e o 
documentário podem se es- 
barrar, e pelo que é a verdade 
na tela. Acho que está inextri- 
cavelmente ligado à revolu- 
ção das mídias sociais da últi- 
ma década. A citação de Andy 
Warhol dos anos 1960 sobre 
todos no futuro terem 15 mi- 
nutos de fama ainda parecia 
distante no final dos anos 
1990. Naquela década, o rea- 
lity na TV tornou isso acessí- 
vel para alguns. E agora qual- 
quer um pode ter seu próprio 
canal no YouTube e ser uma 
estrela. Hoje divulgamos nos- 
sas informações e identidade 
gratuita e diariamente nas re- 
des. Adoraria que as pessoas 
assistissem a este filme e 
questionassem a sua própria 
relação com os meios de co- 
municação social — bem co- 
mo com as redes sociais. 


Há pouco material documental 
sobre o caso Nabusi. 

Havia alguns documentários 
no estilo YouTube sobre o 
“Denpa shonen”. Mas, foraum 
bom segmento do podcast 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA J qa 
CULTURA ) N 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


“This american life”, pouco foi 
feito profissionalmente sobre 
ocaso. Provavelmente, se deve 
em parte ao fato de ser difícil li- 
cenciar imagens do programa. 
Muito do material que existia 
parecia abordar a excentrici- 
dade cômica do programa. 


Muitos acham que o programa 
criado por Tsuchiya envolvia 
algum nível de tortura. Você se 
sentiu tentada a julgar o 
comportamento dele na época? 
Não nos contivemos no nosso 
questionamento e, para dar 
crédito a Tsuchiya, ele foi ho- 
nesto e direto durante toda a 
entrevista. Até dissemos a ele 
que estava brincando de deus 
com Nasubi, e ele responde 
que era mais um demônio do 
que um deus! O que fizemos 
foi dar-lhe espaço para tentar 
explicar por que fez o que fez 
na época eseachou aquilo cor- 
reto. Ao incluir isso, não estou 
sugerindo que concordo que o 
que ele fez foi certo. E também 
não senti necessidade de dizer 
ao público que o que ele estava 
fazendo era errado. Eles po- 
dem descobrir isso ou fazer es- 
se julgamento sozinhos. Não 
queria dizer às pessoas o que 
pensar, como sentir, ou ser ou- 
tro ocidental apontando e jul- 
gando com base em minhas 
experiências. Se o público se 
sentir ambivalente em relação 
a Tsuchiya, é mais interessan- 
te. Estamos tão acostumados a 
contar histórias no preto e no 
branco, o bem contra o mal, o 
certo contra o errado, mas às 
vezes é o cinza que é o mais in- 
teressante. 


IMPRESSÕES DE NASUBI, O 
PROTAGONISTA, NA PAG. 3 
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OBITUÁRIO e MARYSE CONDÉ 


m seus mais de 30 livros, 

sendo cerca de 20 de fic- 
ção, Maryse Condé abordou 
assuntos como o colonialis- 
mo, a sexualidade e a diás- 
pora negra — mas manten- 
do o seu Caribe natal sem- 
pre no centro danarrativa. 
Em 2018, ela foi a vencedo- 
rado New Academy Prize in 
Literature, prêmio alterna- 
tivo ao Nobel, suspenso na- 
quele ano por um escândalo 
no comitê de jurados. 

Em um perfil de 2023, o 
New York Times comentou 
sobre o reconhecimento 
nos últimos anos: “Uma coi- 
sa é certa: se Condé está fi- 
nalmente recebendo a acla- 
mação que sua ampla obra 
merece, essa atenção se tor- 
na um tanto agridoce vindo 
tão tarde em sua vida e sua 
carreira”. 


DE GUADALUPE APARIS 

A autora nasceu em Pointe- 
à-Pitre, principal cidade do 
arquipélago francês de Gua- 
dalupe, no Caribe, em 11 de 
fevereiro de 1934. Era a 
mais novadeoito filhos. Sua 
mãe, professora, a proibiu 
de falar o dialeto creole e a 
obrigou a aprender francês. 
Foi para Paris aos 16 anos 
para estudar, mas acabou 
expulsa da escola depois de 
dois anos. 

“Quando vim estudar na 
França, descobri os precon- 
ceitos das pessoas. As pesso- 
as acreditavam que eu era 
inferior só porque era ne- 
gra. Tive que provar a elas 
queeratalentosaemostrara 
todos queacor daminha pe- 
le não importava — o que 
importa está no seu cérebro 
e no seu coração”, contou a 
escritora ao The Guardian. 

Mais tarde, se formou em 
Literatura Comparada na 
Université Sorbonne-Nou- 
velle. Já na década de 1960, 
como uma jovem marxista, 
mudou-se para a recém-in- 
dependente Guiné Equato- 
rial, na África, onde convi- 
veu com figuras como Mal- 
colm Xe Che Guevara, e se 
cercou de cineastas, ativis- 
tas e exilados caribenhos. 
Ainda na África, foi profes- 
soraem Gana e no Senegal. 

Em suacoleção de ensaios 
“A jornada de um escritor 
caribenho”, ela descreve o 
profundo impacto da Africa 
sobre ela: “Foi a África que 
me revelou a mim mesma, 
permitindo-me ver o mun- 
do em que vivo e olhar as 
coisas à minha volta à mi- 
nha maneira, eu, Maryse 
Condé, negra, mulher e ca- 
ribenha.” 

A partir de 1985, ela passaa 
lecionar nos Estados Unidos, 


Face do humor. O ator Joe Flaherty em um evento realizado em 2009 


MARTIN BUREAU/AFP 


Símbolo. Maryse Condé foi lembrada por seu editor de longa data, Laurent Laffont: “admirava profundamente sua influência, sua coragem. Inspirou muitos escritores a iniciar uma carreira” 


AUTORA LEVOU 
O CARIBE PARA 
O MUNDO 


NASCIDA NO ARQUIPÉLAGO DE GUADALUPE, ESCREVEU 
ROMANCES EM QUE UNIA A HERANÇA DO COLONIALISMO 
E DA DIASPORA NEGRA COM O CANONE OCIDENTAL 


onde viveu 20 anos. Como 
professora na Universidade 
de Columbia, em Nova York, 
inaugurou e dirigiu um cen- 
tro de estudos francófonos. 
Também deu aulas nas uni- 
versidades de Califórnia, 
Berkeley, UCLA, Sorbonne, 
Virginia e Nanterre. 


CARREIRALITERÁRIA 

Condé lançou seu primeiro 
romance, “Hérémakho- 
non” (1976), quando tinha 
42 anos. Em 1984 veio seu 
primeiro épico histórico, 
“Segu”, que a colocou no 


DIVULGAÇÃO 


mapa literário. Seu outro 
grande sucesso internacio- 
nal foi “Windward heights” 
(2008), sua homenagem a 
“O morro dos ventos uivan- 
tes” (no original, “Wuthe- 
ring heights”) ambientado 
em Cuba e Guadalupe na vi- 
rada do século XX. Neste li- 
vro, que tem lançamento 
planejado no Brasil pela Ba- 
zar do Tempo, a autora usa 
um procedimento que apli- 
caria em outras obras: rei- 
maginar o cânone literário 
ocidental com a vida caribe- 
nha no centro. 


“Fazer parte de tantos 
mundos — parte do mundo 
africano por causa dos es- 
cravos africanos, parte do 
mundo europeu por causa 
da educação europeia — é 
uma espécie de duplo senti- 
do”, declarou a autora em 
1989 à revista americana 
Bomb. “Podemos usar isso à 
nossa maneira e dar outro 
significado às frases. Fico 
contente de trabalhar as- 
sim, é uma espécie de jogo 
perverso mas alegre.” 

Condé passou a ser edita- 
da recentemente no Brasil, 


OBITUÁRIO « JOE FLAHERTY 


ADMIRADO 
ENTRE FÃS 
DE COMÉDIA 


ARTISTA AMERICANO ESTEVE 

NO ELENCO DE PROGRAMAS 

COMO ‘SCTV’ E ‘FREAKS AND GEEKS’ 
E DO FILME ‘UM MALUCO NO GOLFE’ 


AS lado de um elenco 
que incluía John 
Candy, Martin Short, 
Rick Moranis, Andrea 
Martin, Eugene Levy e 
Catherine O'Hara, Joe 
Flaherty interpretou uma 
variedade de personagens 
na série “SCTV”, que fez 
bastante sucesso. O con- 
ceito dasérie, que foiaoar 


nos anos 1970 e 1980, era 
que seus esquetes fossem 
“programas” de uma 
emissora de TV de baixo 
custo na cidade fictícia de 
Melonville. 

Entre os personagens de 
Flaherty estavam Guy Ca- 
ballero, o presidente deso- 
nesto da emissora, e Sammy 
Maudlin, um host de talk 


ondeaeditora Rosados Ven- 
tos lançou quatro obras su- 
as: “Eu, Tituba: bruxa negra 
de Salém”, em 2019, “O 
evangelho do novo mundo” 
e “O coração que chora e 
que ri: contos verdadeiros 
da minha infância”, ambos 
em 2022; e “O fabuloso e 
triste destino de Ivan e Iva- 
na”, publicado em fevereiro 
deste ano. A mesma editora 
prepara para o segundo se- 
mestre “Victoire, les sa- 
veurs et les mots” (em tra- 
dução livre, “Victoire, os sa- 
bores e as palavras). 

A autora, que tinha um dis- 
túrbio neurológico degene- 
rativo que dificultava a fala e 
a visão, ditou seus últimos li- 
vros para seu marido e tradu- 
tor para o inglês, Richard 
Philcox. Seu derradeiro ro- 
mance foi “O evangelho se- 
gundo o Novo Mundo”, que 
acompanha uma figura mes- 
tiça, semelhante a Cristo, 
que viaja pelo mundo em 
busca de significado e per- 
tencimento. 

Mary Condé morreu na 
madrugada de ontem, aos 
90 anos. Estava internada 
em um hospital de Apt, no 
Sul da França. A causa da 
morte não foi divulgada. 


show noturno. Outro perso- 
nagem, Count Floyd, usava 
um traje barato de vampiro 
enquanto apresentava um 
programa de filmes de ter- 
ror, “Monster Chiller Hor- 
ror Theater”. A piadaeraque 
os filmes mostrados no pro- 
grama — como “Dr. Ton- 
gue's evil house of pan- 
cakes” — nunca eram assus- 
tadores, deixando Floyd 
constrangido e frequente- 
mente tendo que se descul- 
par com os espectadores. 

Filha do ator americano, 
Gudrun Flaherty disse em 
um comunicado que seu pai 
tinha uma “paixão inabalá- 
vel por filmes dos anos 1940 
e 50”, o que influenciou sua 
carreira, bem como seu tem- 
po em “SCTV”: 

— Ele valorizava cada mo- 
mento gasto no programa, or- 
gulhoso do sucesso e de fazer 
parte de um elenco incrível. 

Flaherty, que nasceu em ju- 
nho de 1941 em Pittsburgh, 


“Sempre trabalhei com 
ela em diferentes editoras e 
admirava profundamente 
sua influência, sua cora- 
gem. Inspirou muitos escri- 
tores a iniciar uma carreira”, 
declarou à AFP seu editor, 
Laurent Laffont. 

Em entrevista ao New 
York Times, a escritora hai- 
tiana Edwidge Danticat dis- 
se que via Condé como uma 
“cigante da literatura”, cuja 
obra conecta continentes e 
gerações: “Podemos acom- 
panhar não apenas a histó- 
ria do Caribe, mas a diáspo- 
ra africana em sua obra.” 

A escritora Natalia Borges 
Polesso, tradutora de três 
romances de Condé para o 
portugês, comentou sobre a 
morte da autora caribenha: 

— Foi uma honra traduzir 
Maryse Condé viva, mas não 
só. Foi um desafio e uma 
aprendizagem, não apenas 
por questões de linguagem, 
mas pelos temas que sua escri- 
ta toca. Maryse é dura, pun- 
gente, não há redenção para 
suas personagens e isso choca, 
nos atravessa e nos coloca di- 
ante dos horrores da coloniza- 
ção, do machismos e outras vi- 
olências. Que sua escrita siga 
fazendo-a viver em nós. 


Pensilvânia, nos EUA, tam- 
bém era conhecido por ou- 
tros papéis em programas de 
televisão e filmes. Ele inter- 
pretou Harold Weir, o pai de 
dois adolescentes desajeita- 
dos na série “Freaks and 
geeks”, que durou apenas 
uma temporada após sua es- 
treia em 1999, mas ajudou a 
lançar as carreiras de vários 
jovens atores, incluindo Ja- 
mes Franco, Seth Rogen, 
Busy Philipps, Jason Segel e 
Linda Cardellini. 

No filme “Um maluco no 
golfe”, de 1996, Flaherty teve 
um pequeno mas memorá- 
vel papel como um homem 
que provoca o jogador de gol- 
fe Happy Gilmore, interpre- 
tado por Adam Sandler. 

Flaherty morreu na se- 
gunda-feira, aos 82 anos. A 
informação foi confirmada 
por sua filha. Segundo Gu- 
drin, Flaherty morreu após 
uma “breve doença”, sem 
dar mais detalhes. 


O GLOBO | Quarta-feira 3.4.2024 


SegundoLhdtkrifs 24 


Para “Ponto de virada: A 
bomba e a Guerra Fria”, 
série documental de Brian 
Knappenberger na Netflix. 
É umtrabalho riquíssimo, 
abastecido por um farto 
arquivo. A qualidade da 
produção impressiona. 


Para a Netflix, que passou a 
disponibilizar a ótima “CSI: 
Crime Scene Investigation”, 
mas só a partir da décima 
temporada. Qual é o 
sentido de acompanhar 
uma série sem saber tudo o 
que aconteceu antes? 


Túnel do tempo 


O Bob do filme “Lua 
de Cristal” (1990) 
está de volta. No 
novo longa 
“Mallandro, o 
errado que deu 
certo”, Sérgio 
Mallandro surgirá 
com o figurino de 
seu inesquecível 
personagem. Na 
história, dirigida 
por Marco Antonio 
Carvalho, o 
humorista precisará 
se reinventar após 
acumular dívidas. 
Por isso, fará uma 
sessão de fotos com 
aroupanatentativa 
de vendê-la. A 
estreianos cinemas 
acontecerá no dia 6 
de junho 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


Temperatura elevada 
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Eis a cena do primeiro beijo de Damião (Xamã) e Eliana (Sophie Charlotte) em “Renascer”. Quando o clima 
esquentar, o rapaz pensará em Ritinha (Mell Muzzillo) e se arrependerá. Ele, então, irá embora, deixando a ex 
de José Venâncio (Rodrigo Simas) furiosa. A sequência será exibida amanhã 


FABIO BOUZAS 


No ar em “Elas por 
elas” 
o ator cearense 


interpretará o Padre 
Aranha em “Dona 


Beja”, novela da 
Max estrelada por 
Grazi Massafera. O 


protagonista, uma 
cortesã. “Quando 
comecei a pesquisa 
para o trabalho, 
descobri que minha 
bisavó eraindígena. 
Foi com isso em 
mente que gravei 
como cocar na 
cabeça, no dia do 
meu aniversário. 
Foi muito forte”, 


Origens 


í | 
como Calixto, 


Arilson Lucas 


personagem é 
amigo da 


conta ele 


'NÃO QUERIA QUE UM HISTORIADOR 
DISSESSE AO PUBLICO O QUE PENSAR 


O que achou de extraordinário 
na história de Nasubi, a ponto 
de fazer um filme a respeito? 
Conheci a história dele quan- 
do fazia pesquisas por um ou- 
tro projeto, muitos anos 
atrás. Havia esse material so- 
bre o programa em si, mas 
ninguém tinha falado com 
Nasubi, perguntado sobre 
como ele se sentia sobre isso, 
como o programa o afetou, 
enfim, por que ele aceitou as 
condições do programa e fi- 
cou lá. Queria conhecer esse 
lado dele na história e contei 
isso para ele quando fizemos 
o primeiro contato. Embora 
ele não tenha tido controle 
editorial sobre “O competi- 
dor”, trabalhamos juntos para 
contar a história dele. A me- 
dida que conversávamos, fi- 


À 


cou claro que ele não havia 
refletido muito sobre o que 
aconteceu na época. 


Você conviveu muito com 
Nasubi ao longo dos sete anos 


Memória. Titley diz que Nasubi (acima) estava inquieto por ficar nu no reality 


REPRODUÇÃO 


de produção do 
documentário. Entende agora 
por que ele se ofereceu sem 
hesitar e questionar para o 
reality de Toshio Tsuchiya? 
Eu não diria que não houve 


hesitação por parte dele — 
Nasubi estava inquietocoma 
ideiade participar, principal- 
mente por ter que ficar nu. 
Mas ele era jovem e ingênuo. 
Ele fazia questão de agradar 
às pessoas, é um tipo de pes- 
soa obediente. Também que- 
ria progredir na carreira de 
alguma forma, naquele iní- 
cio. E ele estava tão confiante 
— confiante demais! Vale 
lembrar também que não ha- 
via nenhum precedente real 
naquele momento da televi- 
são. Hoje assistimos a ima- 
gens de “Denpa shonen” 
com duas décadas de história 
de reality shows atrás de nós, 
mas Nasubi não tinha isso. 
Nemo público da época. 


Como você convenceu tanto 
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ENTREVISTA 


BUSCANDO O NOVO 


"Fi 


o novo longa “Uma 
família feliz”, 
Reynaldo Gianecchini 
* É viveum paique passaa 
' duvidar da mulher após 
acontecimentos 
estranhos com os filhos. 


O que despertou o interesse no filme? 
Quando li o roteiro, aceitei na hora. 
Fui vendo o tanto de camadas para 
debater: maternidade idealizada, 
questões do puerpério, machismo, 
falsas aparências e cancelamento. 


Você tem buscado papéis diferentes, 
que fogem do estereótipo do galã? 
Não tenho nada contra o galã. Pode 
ser muito legal. Sempre me 
preocupei em interpretar um galã 
crível, não só um príncipe idealizado. 
Agora que não estou mais na fase de 
novela e de ter contrato fixo, chegou a 
hora de fazer coisas diferentes. 


Você recebeu críticas porque estrelará 
o musical “Priscilla, a rainha do 
deserto” como uma drag. O que acha? 
Essa temática sempre me interessa, 
apesar de um monte de gente me 
criticar e falar que não represento 
umasiglanem fiz nada pela 
comunidade. Esquecem que já falei 
que sou pansexual. Dizem: “Por 
que ele não sai logo do armário?” O 
que mais querem? Detalhes da 
minha vida íntima? Não vão ter. 


Grande elenco 


Tony Ramos vai viver o par de Lilia 
Cabral em “A lista”, filme estrelado 
pela atriz que será produzido pelos 
Estúdios Globo. Letícia Colin fará a 
filha da personagem. José 
Alvarenga assina a direção. 


Nasubi quanto o produtor 
Tsuchiya a participar do 
rojeto? 
O consentimento foi uma 
parte importante do meu 
processo de abordagem desse 
filme. Conversei sobre cada 
etapa do filme com Nasubi, 
que esteve muito envolvido 
nele todo o tempo. Parecia 
um esforço colaborativo. Na 
verdade, foi Nasubi quem 
convidou Tsuchiya para par- 
ticipar do filme, e acredito 
que o produtor tenha aceita- 
do participar por causa dele. 


Juliet Hindell, 
correspondente da BBC no 
Japão à época do programa de 
TV, e que cobriu a comoção 
causada por ele na época, 
funciona como personagem e 
uma espécie de testemunha 
ocular do episódio. 

Juliet não estava no primeiro 
corte do filme. Eu estava mui- 
to ansiosa para incluir qual- 
quer tipo de voz ocidental 


ooo HOT 


Projetos não avançaram 


Aroteirista Adriana Falcão deixará a 
Amazon este mês. Ela foi contratada 
em 2022, após sair da Globo. 


Preta Gil no Multishow 


Tem fila de artistas querendo 
participar do “TVZ”. Os próximos 
serão Marina Sena, Duda Beat, 
Dennis DJ, L7nnon e Ferrugem. 


Mais um filme 


Leandro Hassum estrelará uma 
nova comédia. Felipe Joffily dirige. 


porque sentia fortemente que 
não queria que um historia- 
dor, ouqualquer tipo de estra- 
nho, dissesse ao público o que 
pensar ou recontasse a histó- 
ria dessa perspectiva. Fiquei 
especialmente consciente 
disso diante da reação da mí- 
dia ocidental daquela época, 
que parecia querer rir dos ja- 
poneses. Mas Juliet não éuma 
estranha. Embora ela seja es- 
trangeira, ela está muito inse- 
rida na história como corres- 
pondente estrangeira da BBC 
que fez reportagens sobre o 
assunto na época. Na verda- 
de, ela é parte integrante da 
história, sendo a única na pla- 
teia do capítulo final do pro- 
grama a perguntar direta- 
mente sobre a saúde mental 
de Nasubi. O contexto que ela 
traz para o filme é importante 
esentiquetínhamos justifica- 
tiva em adicionar sua voz. Ela 
é uma participante da própria 
história — não uma narrado- 
ra.(Carlos Helí de Almeida) 
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PEROLA: TROFÉU 
DO BR EM PARIS 


ogs “Pérola”, dirigido por Murilo 
Benício e estrelado por Drica 
Moraes, foi o vencedor do 26º Festival 
de Cinema Brasileiro de Paris, 
levando o Troféu Jangada de melhor 
filme, além do prêmio de melhor 
diretor. O evento contemplou o longa 
ontem no cinema de rua LArlequin, 
em Saint-Germain-des-Prés. O 
festival chegou ao fim após oito dias 
de programação com a exibição de 
31 filmes brasileiros, entre ficções e 
documentários, na capital francesa 
para mais de seis mil pessoas. 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


Horóscopo Cláudia 


Q Agora você deverá ser cauteloso com as decisões 


que precisará tomar. Permita-se raciocinar com calma e tempo, 
colocando na balança os prós e contras de cada caminho. Siga 
com prudência e segurança. 


Ee TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 

o Ao dar asas à sua imaginação, você multiplicará as 
chances de gerar ideias promissoras e originais, aumentando 
ainda mais o valor de suas realizações. Guie-se pela sua sensi- 


bilidade e deixe-a brilhar. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Mesmo que você esteja se sentindo animado com os 
planos do dia, a prudência será essencial para que implemente 
boas escolhas agora. O importante será equilibrar a empolga- 
ção com responsabilidade. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


ROBERTO CARLOS VA 
INAUGURAR ESPAÇO EM SP 


Ro Carlos comemorará seus 83 anos na 
capital paulista. O Reivai inaugurar o 
chamado Mercado Pago Hall, arena de shows 
instalada no Estádio do Pacaembu, cujo nome 
agora é Mercado Livre Arena Pacaembu, por 
conta da venda dos chamados naming rights. A 
venda de ingressos da apresentação, em 19 de 
abril, está disponível no site do artista e tem 
valores a partir de R$ 800. A turnê “Eu ofereço 
flores” será lançada na data. Com shows 
marcados também para Europa e EUA, 
Roberto (especialmente ativo, com quase duas 
dezenas de apresentações marcadas até junho) 
fez nova seleção de canções e trará novidades 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 


Lisb 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 


Você desejará mais liberdade para o dia e, para isso, 


será preciso reconhecer a importância dos compromissos bem 
delineados. Faça acordos claros consigo e com os outros. Preze 
pela harmonia nas relações. 


gd LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

ŞE Ainda que você se encontre diante de uma situação 

pouco favorável, será possível extrair aprendizados inestimáveis 

desta experiência. Atente-se para seus desconfortos e transfor- 


me o cenário ao redor. 
ØD Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 

Seu trabalho será fonte de contentamento e prazer 
agora, e, caso você não se sinta satisfeito com o que vem 
fazendo, este será um bom momento para promover ou planejar 
mudanças. Invista na sua realização. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


LSOO 
M GE 


nomes próprios. 


TAAG 


Foram encontradas 57 palavras: 43 de 5 letras, 9 de 6 letras, 4 de 7 
letras, 1de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
GE foram encontradas 10 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
l ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
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O Tião 4 Pseudônimo da mE Vegetais marinhos de onde | (?) kwon 
Galinha escritora e poetisa se extrai o ágar-ágar do, arte 
no remake modernista Patrícia Mo (?), chinês Nobel de marcial 
de "Re- Galvão Literatura em 2012 sul-coreana 
nascer Parte do 
Recurso trabalho 
que auxilia > do policial 
o juiz na civil 
hora do Y 
VAR (fut.) 
O rio da 
pia m > 
anana (?) Jofre, 
Afrodite, lenda do Nor- 
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nos arranjos do repertório. O show marcará 
uma inovação para o próprio artista. Roberto 
não tem o costume de dar nomes às turnês, 
como fez desta vez. “Eu ofereço flores” figura 
como o título de uma canção lançada para 
homenagear os fãs (que tentam levar uma rosa 
para casa ao fim de cada apresentação). O 
show encontrará um Pacaembu que foi 
fechado para reformas em 2021. Nos últimos 
anos, porém, o lugar ensaiou aberturas 
especiais. Em 2022, chegou a usar o espaço 
para receber show de Gal Costa (1945-2022) e 
feiras de arte. Tudo ocorreu numa estrutura 
montada para esses eventos iniciais. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
EA complementar: Áries. Regente: Vênus. 

Ainda que a cabeça aberta e sensível proporcione a 
elaboração de boas ideias e caminhos, neste momento será 
importante estabelecer limites para evitar a dispersão. Concen- 
tre-se no presente com o coração. 


G) ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
[= Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS A mente racional estará ativa e presente, ajudando a 
atribuir o devido tamanho aos sentimentos que lhe atravessa- 
rão e que compõem sua singularidade. Aproveite para realizar 


as tarefas da vida prática. 

v Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CH Agora você deverá manter-se atento aos seus atos e 
palavras, já que seu brilho pessoal fará com que você seja 
facilmente notado e deixe sua marca por onde passar. Seja 
responsável e aja com sabedoria. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Eiemento: Fogo. Modalidade: 


Liniers 


13 emos LIMI KIT MI MME N AT UTO 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


OQUADRINHOFA 


FORA DE FOCO 


Eduardo Arruda 


BICHINHOS DE JARDIM 


PRESTEM ATENÇÃO: 

NÃO HÁ IDEOLOGIAS 

OU POLARIZAÇÃO... 
e 


Clara Gomes 


DINHEIRO E ELE NÃO 
ESTÁ NO SEU Bolso! 
ACORDA! 


PODERIA CORRIGIR 
ALGUNS TRAÇOS 
PE PERSONALIDADE? 
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nina 
1 M o MEU ESTILO MUSICAL aca A 
d É PUNK-ELELE. ANARQUIA 


O ÚNICO PARTIDO É O 


BEY ESTEVIE 
WONDER 


Bo revelou que Stevie Wonder 
tocou gaita em “Jolene”, regravação 
da canção de Dolly Parton que é uma 
faixa de seu disco “Cowboy Carter”. A 
informação foi dada pela cantora no 
iHeartRadio Music Awards, na 
segunda-feira. Ela recebeu um dos 
prêmios da noite justamente de Stevie 
Wonder. “Eu te amo e te honro”, disse 
ela entre os agradecimentos, inclusive 
por ele ter tocado a gaita na gravação, 
“Sempre que alguém me pergunta se 
há alguém que eu possa ouvir pelo 


AN 


resto da vida, é sempre você”. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra 


/ D Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
£o Os feitos que você realizará no futuro próximo depen- 
derão essencialmente das ações empreendidas no presente. 
Elabore seus passos e trabalhe pelos resultados almejados. 
Invista no seu desenvolvimento. 


Se 
y 
a Ao invocar uma postura confiante diante dos obstá- 
culos do dia, estes serão mais facilmente superados e transfor- 
mados em combustível para sua jornada. Use seu poder renova- 
dor para encontrar boas soluções. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | A maturidade agora será olhar para si e reconhecer o 
poder do brilho que você emana no mundo, bem como das 


sombras que habitam em seu interior. Ambos são fundamentais 
para a sua existência. Acolha-se. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


MUITO BEM, 


C NOA ONG FET URES PARCATE “KEARST MON DAMGA, INC RETRO BUULS 


ESTAVA COM A 


CABEGA QUANDO fi DATS 


j ONDE EU 


UM DIA QUASE ACORDOU. 475 CINCO 
/ MINUTINHOS! 


a ascensorista 


DA VERDADE 


CARICATURAS 
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RUAN DE SOUSA GABRIEL 
rsgabrielDdoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


história é famosa: em 

1976, a fotógrafa Clau- 
dia Andujar e o missioná- 
rio Carlo Zacquini subi- 
ram num fusca preto e, em 
13 dias, venceram os mais 
de quatro mil quilômetros 
que separam São Paulo dos 
territórios ianomâmis, em 
Roraima. Naquela época, 
Andujar, hoje com 92 
anos, já era uma aguerrida 
defensora dos povos indí- 
genas. Fotografava a vida 
comunitária nas aldeias e 
a devastação provocada 
pela colonização da Ama- 
zônia. Os ianomâmis 
achavam o carro da fotó- 
grafa engraçado, diziam 
que parecia um watupari 
(urubu) sem asas. 

Uma réplica do fusca pre- 
to está na mostra “Claudia 
Andujar — Cosmovisão”, 
que abre hoje no Itaú Cul- 
tural, em São Paulo. Em 
cartaz até 30 de junho, aex- 
posição apresenta 135 
obras da artista e narra co- 
mo ela forjou uma novalin- 
guagem fotográfica — ca- 
pazderetratar até mesmoo 
que não é captado pelas 
lentes, como os sonhos dos 
povos da floresta. 


LENTE DE AMPLIAR 

Uma das protagonistas da 
luta pela demarcação das 
terras indígenas, Andujar 
nasceu na Suíça, em 1931. 
Filha de um judeu húngaro 
morto em um campo de 
concentração nazista, ela 
estudava pintura quando 
chegou ao Brasil em 1955, 
após alguns anos em Nova 
York. Foi incentivadaa foto- 
grafar por Pietro Maria Bar- 
di, fundador do Masp. Virou 
fotojornalistae conheceu os 
ianomâmis durante uma re- 
portagem na Amazônia. 

Curador da exposição, 
Eder Chiodetto explica que 
Andujar faz parte de uma 
geração, que, influenciada 
pela psicodelia dos anos 
1960, apostou em experi- 
mentações formais e tec- 
nológicas para “ampliar as 
possibilidades da fotogra- 
fia”. Em 1971, ela apresen- 
tou no Masp a instalação 
“Sônia”: projetou fotogra- 
fias de uma jovem baiana 
que sonhava em ser mode- 
lo nas paredes do museu e, 
para criar uma atmosfera 
lisérgica, usou espelhos, 
filtros coloridos, faixas de 
plástico translúcido e a 
canção “I had a dream”, de 
John Sebastian, tocada no 
Festival de Woodstock, em 
1969. Uma releitura dains- 
talação, assinada por Lean- 
dro Lima, está em exibição 
no Itaú Cultural. 

Entre os anos 1960 e 
1970, Andujar trabalhou 
na revista Realidade. Em 
1967, ela retratou homens 
gays no Rio eem São Paulo 
para uma reportagem so- 
bre homossexualidade. 


Sombras. Retratos de homens gays feitos em SP e RJ em 1967: mostra na Hungria limitou sua exibição a maiores de 18 


= mao 


Pi 


LATIN {> 
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| DE RETRATAR 
O NÃO VISÍVEL 


MERDA ta cin mio 


N 


dlen Aia 


Destaque. Série “O voo de watupari”, com peças acrílicas coloridas: ianomâmis achavam o fusca da fotógrafa parecido com um watupari (urubu) sem asas 


MOSTRA EM SÃO PAULO TRAZ PESQUISA ESTÉTICA DE 
CLAUDIA ANDUJAR, QUE FOI DE INOVAÇÕES NO FOTOJORNALISMO 
ATE UMA LINGUAGEM CAPAZ DE ‘REVELAR’ OS SONHOS DOS IANOMAMI 


FERNANDO DONASCI/20-7-2015 
iğ 7 


Justaposição. 
Soma de 
imagens 

foi maneira 
encontrada 
para reproduzir 
o que indígenas 
veem durante 
rituais 


ar 


i d i- E 
Dona da obra. Andujar: 1976 foi marco inicial 


Ritual. Série “Reahu, o invisível” retrata transes xamânicos dos ianomâmis registrados em viagens nos anos 1970 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


No ano passado, essas fo- 
tografias foram isoladas 
numa exposição dedicada 
a Andujar em Budapeste, 
na Hungria. No país, onde 
há leis anti-LGBT, a série 
só pode ser vista por maio- 
res de 18 anos, embora não 
houvesse nenhum conteú- 
do sexual explícito. A fotó- 
grafa brinca com sombras, 
ângulos e desfoques para 
ocultar a identidade dos 
personagens. 

As estratégias de Andu- 
jar para forçar os limites 
da fotografia são inúme- 
ras: filme infravermelho 
(que produzumainversão 
cromática, tingindo de 
sangue o verde da flores- 
ta), múltiplas exposições, 
projeção de sombras, ilu- 
minação à luz de velas ou 
abajures, revelação aaltas 
temperaturas para cra- 
quelar o negativo, fusão 
digital de imagens etc. 

Nos anos 1970, ela adici- 
onou cor a fotos em P&B 
colocando placas de 
acrílico sobre as imagens. 
Por sugestão de Chiodetto, o 
curador, elareciclou essa téc- 
nica para produzir 11 peças 
inéditas para a exposição: 
justapôs peças acrílicas colo- 
ridas a fotografias da série “O 
voo de watupari”, tiradas a 
bordo do fusca-urubu que a 
levou até Roraima. 


EXPOSIÇÃO DO TRANSE 

Toda essa experimentação 
estética, diz Chiodetto, cul- 
mina nas séries que retratam 
os transes xamânicos e os so- 
nhos dos ianomâmis. Ainda 
nos anos 1970, Andujar foto- 
grafou o Reahu, ritual em 
que os indígenas inalam a 
yákoana, um pó alucinóge- 
no, e entram em contato com 
os xapiri pê, os espíritos da 
floresta. Para registrar a co- 
munhão entre corpos e es- 
píritos, Andujar investiu em 
múltiplas exposições, baixou 
a velocidade do obturador e 
brincou com o flash para cri- 
ar imagens cheias de pontos 
luminosos, que representam 
os xapiri pë. 

Em 2002, revisitando seu 
acervo, ela descobriu por 
acaso como retratar a vida 
onírica e espiritual dos iano- 
mâmis. O resultado foi a 
série “Sonhos Yanomami”, 
ponto alto da exposição. 

— Ela conta que, em 2002, 
vendo slides na mesa de luz, 
acidentalmente pegou dois 
de uma vez só e viu duas ima- 
gens justapostas. Percebeu 
que tinha alguma coisa ali. 
Entrou num frenesi e come- 
çouajustapor fotografias, es- 
caneá-las e fazer cópias, cri- 
ando novas imagens. Man- 
dou tudo para Davi Kope- 
nawa, que disse que aquelas 
imagens se pareciam muito 
com o que os indígenas veem 
durante os transes xamâni- 
cos —diz Chiodetto. —Esse é 
o ápice de décadas de experi- 
mentação. Ela consegue le- 
var a fotografia a representar 
o não visível. 
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Ur: infiltração era tudo que me falta- 
va, ouerasóo que me faltava, averda- 
deira gota d'água, o castigo final sobre a 
pedra que joguei na cruz de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 

Pensando bem, nem faz sentido ser 
castigada por algo feito numa vida pas- 
sada sendo que não acredito emreencar- 
nação. Enfim, deve ser algum karma 
desta vida mesmo. 

Porqueolha, dentro dos problemas das 
últimas semanas, eu até que estou su- 
portando bemofatodeestarcomo pulso 


ANA PAULA 
LISBOA 


segundocadernoDoglobo.com.br 


UMA | 
INFILTRAÇÃO 


imobilizado, o que me faz ter que narrar 
aescritadestacolunaeoutrostextos que 
preciso finalizar. Mas o.k., eu sei bem o 
que fiz com meu pulso, aquela coisa de 
causae consequência. 

Mas a desgraçada de uma infiltração, 
eu não fiz nada por isso, eu não merecia. 
Eu cuido bem desta casa que nem é mi- 
nha, cuidei bem de todas as casas por on- 
de passei —e não foram poucas. 

Luanda é uma cidade que te faz pensar 
muito sobre a água: a que sai da torneira, 
aque brota do chão, a que cai do céu. Ra- 


ramente há equilíbrio, há sempre água 
demais ou água de menos. A água nunca 
éum pensamento natural, algo que sem- 
pre vai estar ali. 

E não éuma infiltração leve, uma man- 
chinha no teto. E daquelas mesmo pesa- 
das, com direito a múltiplas goteiras, 
alagamento e necessidade de mudar tu- 
do no cômodo de lugar. 

Em Luanda eu aprendi que é preciso 
resolver as coisas rapidamente, os pro- 
blemas, especialmente os relacionados 
à água, assim que eles aparecem. Se es- 
peramos e achamos que o universo vai 
resolver, isso pode até te matar. 

Maso que me ma- 


LUANDA É UMA ta, na verdade, é o 
CIDADE QUE TE acúmulo. Eu que- 
FAZ PENSAR ria parar O a 

por apenas 30 dias, 
MUITO SOBRE 


que nada novo sur- 
gisse, para que eu 
conseguisse dimi- 


A ÁGUA: A QUE 
SAIDA TORNEIRA, 


AQUE BROTA nuir aquela inter- 
DO CHÃO, A QUE minável lista, mas 

j em vez disso... uma 
CAI DO CEU. infiltração. 
RARAMENTE 


Será que estão to- 
dos contra mim? 


HÁ EQUILÍBRIO 


Não háum momento de paz no capitalismo, 
não existe trégua. 

Porque assim: já não bastava eu ter que 
ter uma rotina de exercícios, cozinhar 
minha própria comida e comer saudá- 
vel, tomar sol, ter um diário de gratidão 
sobre o meu momento presente e ao 
mesmo tempo construir um quadro de 
intenções para o meu futuro. 

Eu ainda preciso ser sincera comigo mes- 
ma e com os outros, fazer terapia, ser com- 
preensiva com meu pai e responder às men- 
sagens de WhatsApp dos meus amigos. 

Não basta a necessidade de estar atenta às 
notícias, mas não tantoa ponto de me depri- 
mir. Não basta a função de estudar e ficar 
fluente em inglês, consolidar minha carrei- 
ra (risos)sem deixar meus sonhos de viajar e 
conhecer o mundo. 

Eu sei que preciso aprender sobre in- 
vestimentos a ponto de viver de renda 
passiva, poupar, mas também saber o va- 
lor das compras supérfluas. Eu tenho 
queaprenderajogar no bicho, dormir oi- 
to horas por dia, mas acordar cedo, e não 
abrir mão de sair e curtir os prazeres da 
noite. O.k., toda essa vida inatingível eu 
jáestava acostumada, até tudo bem. Mas 
umainfiltração? Aí já é demais! 


nal de São Paulo destaca a “in- 
tersecção entre arte e ciência” 


CAMARONES SERÁ O CURADOR 
DA BIENAL DE SP DE 2025 


amaronês radicado em RADICADO NA Conferência Internacional 

Berlim, Bonaventure de Museus. 
Soh Bejeng Ndikung foi ALEMANHA, Nascido em Yaoundé, Ca- 
anunciado curador daBienal BONAVENTURE marões, em 1977, ele se mu- 
a NDKUNGDEE ie 
(Haus der Kulturen der APRESENTAR O versity of Berlin (TU), fez 
Welt), na capital alemã, PROJETO DA doutorado em Biotecnologia 
Ndik tará - = Médi la Heinrich-Hei- 
oco 
semestre. Em 2018, eleeste- EVENTO NO TU Berlin e pós-doutorado 
ve no Rio para a Festa Literá- SEGUNDO em Biofísica pela Université 
ria das Periferias (Flup), cem de Montpellier, França. O co- 

o SEMESTRE p j 


2022 voltou à cidade para a 


municado da Fundação Bie- 


DIVULGAÇÃO 


e a “visão inovadora” na traje- 
tória do camaronês, selecio- 
nado pela nova presidente da 
instituição, Andrea Pinheiro, 


Arte e ciência. eseu comitê curatorial. 


Novo curador “A Bienal de São Paulo me 
daBienaldeSP parece um sismógrafo que 
Bonaventure não apenas registra os dife- 
Ndikung tem rentes tremores que o mundo 
doutoradoem está experimentando socioe- 
Biotecnologia conômica, geopolítica e am- 
Médica bientalmente, mas esses re- 


gistros nos oferecem possibi- 
lidades de moldar um futuro 
mais justo e humanitário para 
todos os seres animados e ina- 
nimados deste planeta”, des- 
tacouo curador. 


UM BOX ESPECIAL PARA OS FAS DE 


ELENA FERRANTE 


A Tetralogia Napolitana, fenômeno literário 


mundial que foi adaptado para série pela HBO, 


agora está disponível em um box especial com 


novo projeto gráfico e posfácios inéditos para os 


quatro livros da série A amiga genial. 


Uma saga envolvente que promove reflexões 


profundas sobre a amizade e o papel imposto à 


jovem mulher em meados do século XX. 
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COPACABANA 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


ES Djilas 


CENTRO R$280.000 Conjuga- 
do 33m2, frontal, sala, quarto 
c/janelões, Cozinha planejada, 
cabe fogão, geladeira, banhei- 
ro c/blindex, vista livre. www 


-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12192 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES det 
2292-0080 
98985-1470 


A flash 


CENTRO R$130.000 Venha 
morar Centro, ganhe qualida- 
de vida! Excelente mobilidade 
urbana, Próx.Metrô. Aparta- 
mento 35m2 sala, Iquarto, 
cozinha. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6673m 


2 Quartos 


ÉS Sea 


CENTRO R$380.000 Reforma- 
do! Apartamento sala, vista 
Santa Teresa, 2quartos, Isuí- 
te, cozinha planejada. Locali- 
zação maravilhosa, farto co- 
mércio. R.Riachuelo. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6595 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demilasto 
2292-0080 
98985-1470 


Saúde 


Casas e Terrenos 


A ilash 


SAÚDE R$460.000 Ladeira 
Pedro Antônio. Casa vista 
deslumbrante, salão, varanda, 
2quartos, 1suíte, terraço am- 
plo podendo construir quar- 
tos. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250 Tels:2292-0080/ 


98985-1470 Scvp6055 


SAÚDE R$800.000 R.Sacadu- 
ra Cabral junto Praça Harmo- 
nia. Casa132m2 vila charmo- 
sa, sala, 4quartos, 2suítes 
2cozinhas, terraço c/espaço 
p/piscina. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6056 


Botafogo 


1 Quarto 


A ilash 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES 
2597-6868 
97010-4794 
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IMÓVEIS INCRÍVEIS PARA VOCÊ! 


Laranjeiras 


+FOTOS 
+DETALHES 


O E 


Morar bem, em um local impar, bucólico, silencioso e 
seguro, rua icônica do bairro, sem saída, com guarita, 


pracinha, 


edifícios 
apartamento frontal, 


com estilo europeu, 
sol manhã, desocupado, sala, 


ótimo 


2 quartos em tábuas corridas, ampla cozinha, banheiro 
social espaçoso, dependências de empregada no andar 
superior, ótimo terraço coberto, podendo ser utilizado 
como espaço gourmet, condomínio barato. 


Cód: SGV12167 


Cosme Velho 


+FOTOS 
+DETALHES 


Condomínio com infra, guarita e portaria 24h, sistema de 
segurança, 3 elevadores, quadra de futebol / basquete, 
play, salão de festas. Amplo apartamento, sol da manhã, 
ventilado e silencioso, vista lateral livre e para o verde, 
hall, salão, lavabo, 2 quartos, piso granito, armários, 
banheiro social com blindex, copa-cozinha planejada, 
dependência, área de serviço, garagem na escritura. 


4 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


ES eis 


BOTAFOGO R$980.000 Praia 
De Botafogo, Vista Enseada, 
2quartos, Sala Ampla, Andar 
Alto, Cozinha, Banheiro So- 
cial, Vaga Garagem. www .ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2340 


ÉS en 


BOTAFOGO R$1.100.000 Jun- 
to Rio Sul. Apartamento 
94m2, reformado, vista en- 
seada Botafogo, sala, 2quar- 
tos, Isuíte, cozinha, Dep.com- 
pletas, Ivaga. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6563 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2199-3722 
99554-8622 


ÉS ben 


BOTAFOGO R$1.250.000 
Próximo praia, shopping, 
metrô, Fgv. Apartamento 


149m2 frente, sala, 3quartos, 
1suíte, cozinha, Dep.comple- 
ta, 1vaga escritura. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3042 


4 ou mais Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO R$2.100.000 Es- 
petacular! (161m2) vista Cris- 
to, tábuas corridas, 2varan- 
das, sala, Sl.jantar, 4quartos, 
2suítes, Banh.social, cozinha, 
dependências, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12181 


ES eis 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, bquartos, 
3suítes, cozinha, lvaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


ÉS imp 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
única, 557m2, hall privativo, 
living 5ambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, lvaga www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3147 


Cód: SCV 12124 


Use a 
pda 


1 ZONA SULI 
CATETE 


Catete 


1 Quarto 


A ilash 


CATETE R$630.000 R.Bento 
Lisboa próximo metrô. Prédio 
recuado, ajardinado. 67m2 sa- 
la 2ambientes, 1quarto, cozi- 
nha reformada, Dep.comple- 
ta, 1vaga. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A 


ES demolir 
2272-4400 
99852-7726 


A ilash 


CATETE R$580.000 Locali- 
zação Excelente! R.Andra- 
de Pertence junto metrô 
Palácio, Aterro. Cobertura 
sala 2ambientes, 2quartos, 
ampla cozinha. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
98985-1470/2292-0080 
Scvp2053 _ SS o 


A flash 


CATETE R$580.000 Entrega l- 
mediata! Reformado, 66m2 
Ed.pequeno, sala, 2quartos, 
armários, amplo Banh. social, 
blindex, ampla Copa- cozinha, 
c/armários, á.serviço. Www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12201 


Cosme Velho 


2 Quartos 


A berili 


C.VELHO R$700.000 Condo- 
mínio Sl.festas, port24hs, 
87m2, sala, 2quartos, p. gra- 
nito, Copa-cozinha. Lavabo, 
Banh.social, á.serviço, Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12124 


Casas e Terrenos 


r A belas 


C.VELHO R$1.800.000 Locali- 
zação privilegiada, terreno 
1.000m2, varanda, salão 2am- 
bientes, sacada, 4dormitórios 
(2suítes) cozinha, 2banhs.so- 
ciais, á.serviço, quintal, 3ga- 
ragens. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12104 


câmera 
do celular neste 


í 
COM cx QANIRA 


vamas (21) 2057-6868 
© (21) 97010-4794 


Rua das Laranjeiras, 490 
Laranjeiras 


Cosme Velho 


Após o Largo do Boticário, próximo ao Museu Casa 
Roberto Marinho, apartamento 125m?, cômodos amplos, 
sala grande, 3 quartos (1 suíte), closet, cozinha e copa, 
banheiro social, área de serviço, dependência completa, 
vista bucólica, 1 vaga de garagem (escritura). Venha 
morar em um lugar onde você ganha qualidade de vida, 
área de lazer e tem área verde ao redor. Preço abaixo 


para o m? da região do Cosme Velho. 
Cód; SCVI2199 


Flamengo 


Praia, prédio bem localizado, juntinho Palácio do Catete e 
bela praça com ótimo jardim. Portaria, segurança, 24hs. 
Apartamento 139 m?, finamente decorado, living em 
3 ambientes, sala, sala de estar e sala de jantar, bar 
integrado, 3 amplos quartos sendo 1 suíte com armários, 
copa-cozinha, banheiro social com box blindex, área de 


serviço, dependências, garagem na escritura. 
Cód: SCV12122 


A Segelas: 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


+FOTOS 
+DETALHES 


+FOTOS 
+DETALHES 


75 


+ ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


por 


andar, 


planejados, banheiro social 
dependências completas, uma vaga de garagem na 


Catete 


Excelente oportunidade, próximo do Metrô Catete, 
Museu da República. edifício com somente 2 unidades 
apartamento desocupado, 
composto de sala, 2 quartos sendo 1 com armário 
embutido, cozinha com cooktop e armários embutidos, 
amplo banheiro social com box blindex a dependência 
foi revertida para uma copa e ampliação da área de 
serviço, nada a fazer, condomínio barato. 


Cód: SGV12201 


Laranjeiras 
Melhor Oferta Do Bairro ! Local bucólico, silencioso, 
Apartamento 78 m?, frontal, sol manhã, reformado, 
ampla sala com varandão, 2 quartos, sendo um deles 
com armários embutidos, cozinha e copa com armários 


escritura, play e salão de festas. 


Cód: SCV12079 
SIS a CE 
Matriz: 
Rua da Assembiéia, 40 - Centro 


(0) O sergincastro.com.br | casadelaranjeirasBsergiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 


1 Quarto 


A inilah 


FLAMENGO R$470.000 B. 
Macedo, junto Praia, sala, 
1dormitório, piso laminado, 
cozinha americana, Banh.so- 
cial, garagem escritura, docu- 
mentação ok. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12186 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2557-6868 
97010-4794 


A ilash 


FLAMENGO R$1.400.000 Os- 
waldo Cruz, Varanda gour- 
met, Salão 2ambientes, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
Banh.social, Copa-cozinha, 
á.serviço c/armários, Infraes- 
trutura, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2069 


3 Quartos 


ES Bilishi 


FLAMENGO R$1.400.000 
Praia, decorado, vista, living 
3ambientes, bar, 3quartos 
(1Suíte) c/armários, cozinha, 
banheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, garagem escritura. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12122 _ _  — 


A dem 


FLAMENGO R$1.790.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (Isuíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.serviço, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12146 


4 ou mais Quartos 


A berildi 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, 400m2, vista 
Parque Flamengo, 3amplos 
salões, 6quartos (4suítes) ar- 
mários embutidos, 3varan- 
das, academia, lvaga www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
103161 O 


A dem 


FLAMENGO R$5.500.000 
Praia Flamengo, 547m2, salão 
tábua corrida 3ambientes, 
5quartos (2suítes) jardim in- 
verno, Copa-cozinha, hidro, 
á.serviço, 2vagas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3157 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Coberturas 


A emos 


FLAMENGO R$2.800.000 Co- 
bertura 297m2, linear, vista 
Baía Guanabara, Praia Icaraí, 
salão, 3quartos, 2suítes, pis- 
cina, espaço gourmet, 1vaga. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp5016 


A berili 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terraço c/vista deslum- 
brante, piscina, (523m2) sa- 
lões, 4quartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependências, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r cj250 Tel:99179-5959 
Scvc5001 O 


ER Serj 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norâmica, 242m2, 2salas, 
4gtos(2suítes), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaço gourmet, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


Humaitá 


2 Quartos 


E bend 


HUMAITÁ R$900.000 Exce- 
lente casa vila, sala, Sljantar, 
2quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço edícula 
c/quarto, Banh.social, de- 
pendências, s/condomínio. w 
Ww.sergiocastro.com.br cj250 
tel:991/79-5959 Scv12169 


3 Quartos 


A derildi 


HUMAITÁ R$870.000 Macedo 
Sobrinho, Lindo Apartamento 
3 quartos, Sala Em 2ambien- 
tes, Lavabo Portaria 24hs, 
Porteira Fechada. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3722 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES veolasho 
2991-6868 
97010-4794 


A ilash 


LARANJEIRAS R$600.000 A- 
partamento desocupado, 
frente, varandão, salão 2am- 
biente, 2quartos c/armários, 
Cozinha planejada, ampla 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12079 


ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


P l 


LARANJEIRAS R$650.000 R. 
Gen. Cristovão Barcelos, an- 
dar alto, vista verde, sala, 
2quartos, cozinha, Banh.so- 
cial, á.serviço, Dep.emprega- 
da, vaga escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12090 


Essen 


LARANJEIRAS R$700.000 
R.P. Almeida, segurança, 
tranquilidade, desocupado, 
frente, s.manhã, sala, 
2quartos, ampla cozinha, 
Banh.espaçoso, Dep.empre- 
gada+ terraço coberto. ww 
w.sergiocastro.com,br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12167 


3 Quartos 


Remo 


LARANJEIRAS  R$950.000 
Melhor oferta! Amplo aparta- 
mento 115m2, salão, 3dor- 
mitórios, armários, cozinha 
planejada, 2banhs.sociais, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12189 | 


ES beniisto 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Gen. Glicério, Port.24hs, 
amplos 132m2, reformado, 
salão 2ambientes, 3dormitó- 
rios, cozinha Banh.sociais, c/ 
blindex, Dep.empregada, ga- 
ragem convenção. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12027 


ES benibisto 


LARANJEIRAS R$1.250.000 
139m2, Varanda salão 2am- 
bientes, 3dormitórios, c/ar- 
mários banheiro c/blindex, la- 
vabo, Cozinha planejada, 
á.serviço Dep.empregada, va- 
ga Escritura. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


A lashi 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Próx.Praça J. Alencar, metrô, 
118m2, sala, 3quartos, suíte, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependências, garagem 
escriturada, portaria24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194 _ 5959 Scv12194 


A Semi 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, salão 3dormitó- 
rios, armários (1suíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12191 


4 ou mais Quartos 


A dem 


LARANJEIRAS R$1.700.000 
R.Moura Brasil, 215m2, eleva- 
dor privativo, living, 4quartos, 
(1suite) cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.serviço, 2dep.em- 
pregada, 2vagas escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv11997 


1 ZONA SUL 
LARANJEIRAS 
Coberturas 
belas 
LARANJEIRAS R$ 
1.900.000 Cobertura 


256m2, vista Pão Açúcar, 
3salões, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.empregada, 
á.serviço, terraço, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2199-3722 
99554-8622 


ema SPT 


2 Quartos 


ÉS el 


STA TERESA  R$400.000 
Próx.Largo Guimarães, centro 
gastronômico. Apartamento 
65m2 claro, arejado, sala, 
2quartos, varandinha, cozi- 
nha, área serviço. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6640 


3 Quartos 


ES eis 


STA TERESA R$570.000 R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento 143m2 ótima planta, 
salão 2ambientes, 3quartos, 
closet, ampla cozinha, Dep. 
completa, Ivaga. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6612 


Copacabana 
Conjugados 


ES emiish 


COPACABANA R$560.000 
Posto 6! 2vagas escritura, 
Silencioso, reformado, por- 
celanato. Bh c/blindex, a- 
quecedor, Cooktop, área, 
geladeira, armários suspen- 
sos. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc1088 


Filial Leblon: 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 - Porta Maravilha 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


1 Quarto 


ES beso 


COPACABANA R$550.000 
Posto 3 Amplo, frente, vis- 
ta Cristo, lateral mar, cozi- 
nha, geladeira. Banheiro, 1 
vaga escritura, 24hs. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc1083 


2 Quartos 


COPACABANA  R$650.000 
93m2, indevassável, próximo 
metro, comércio variado, 
2atos, sala ampla, banh.so- 
cial, lavabo, deps.completas, 
armários, bem conservado. 
Ladeira Tabajaras,196. Tel: 
99613-9356. 


ES eis 


COPACABANA R$700.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
-sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 


ES emiish 


COPACABANA R$750.000 
Bairro Peixoto 90m2, Sala 
2ambientes, 2 quartos, ar- 
mários, Banh.social refor- 
mado! Cozinha decorada, 
á.serviço, dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2124 


ES eis 


COPACABANA  R$750.000 
Posto6, Próx.metrô, alto, 
frente, amplo, sala, 2qtos, 
Banh.social, hidro, cozinha, 
dependências, vaga escritura, 
bicicletário, port24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12185 


ÉS en 


COPACABANA R$840.000 R. 
Leopoldo Miguez juntinho 
praia, metrô. Apartamento 
66m2, aconchegante, sala, 
vista livre, 2quartos, cozinha, 
dependências completas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2111 


ES eis 


COPACABANA R$850.000 R. 
Pompeu Loureiro, próximo 
praia. 92m2, ampla sala, 
2quartos, lavabo, Banh.social, 
cozinha planejada c/armários, 
Dep.completa. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6656 


ES emiish 


COPACABANA R$890.000 
Inhangá! Sala, 2quartos c/ 
acesso varanda interna, 
Banh.social, box blindex, 
cozinha, á.serviço integra- 
da, Banh.serviço, Vaga es- 
critura. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2105 


+FOTOS 
+DETALHES 


mt] 
oir 


reformado, 


CREG J 250 -aBanizo AEM Aie 


+FOTOS 
+DETALHES 


ofr jo 
E 


e área de serviço, 


1 JONASUL2 
COPACABANA 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$900.000 
Constante Ramos! Arbori- 
zado, claro, 2p/andar, fren- 
te, s.manhã, 2quartos c/ar- 
mários, Banh.social, cozi- 
nha c/armários, área servi- 
ço, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2096 


ES benibisto 


COPACABANA R$950.000 
Posto 4, 102m2, Sl.ampla, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
original 3quartos, Cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completa, Vaga escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2088 


ES beniisto 


COPACABANA R$990.000 
Constante Ramos! Otimo 
apartamento, salão 2am- 
bientes, Sl.jantar, varanda 
interna, 2quartos grandes, 
Banh.social grande, Copa- 
cozinha Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc2109 


ES beniisto 


COPACABANA R$1.000.000 
Santa Clara! 100m2, vista li- 
vre, 2quartos, sala 2ambien- 
tes, closet, possibilidade suí- 
te, Coz.americana, á.serviço, 
Vaga escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2134 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES delast: 
2199-3722 
99554-8622 


e” 


BANDEIRA DE MELLO 


COPACABANA R$750.000 
Posto 4, portaria 24 horas, 
juntinho metro, frente, salão. 
3 quartos, banheiro social. 
(possibilidade de suíte) copa 
cozinha, vaga, escritura, de- 
pendência de serviço, lavan- 
deria, área externa, vaga, es- 
critura. tel. (21)99213-4633. 
Cj6103 


A ilash 


COPACABANA R$850.000 
Venha morar Princesinha 
Mar. Apartamento 90m2 sa- 
lão, vista livre, claro, arejado, 
3quartos, Isuíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6340 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$850.000 A- 
partamento 95m2, ótima 
planta, sala, varanda interna, 
3quartos, cozinha. Venha mo- 
rar próximo praia, metrô, co- 
mércio. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3085 


ES benilisto 


COPACABANA  R$900.000 
Próx.metrô, alto, amplo 
(114m2) sala 3ambientes, o- 
riginal 3quartos, armários 
embutidos, 2Banheiros, cozi- 
nha espaçosa, Dep.completa. 
Desocupado! Cj250 sergiocas- 
tro.com.br — tel:99179-5959 
Scv11489 


SR Bergalas’ 


COPACABANA R$950.000 Im- 
pecável! Arejado, original 
3quartos, closet, armários. 
Amplo Banh.social, possível 
suíte. Copa-cozinha projeta- 
das. Vista lateral mar. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3172 


ES bento 


COPACABANA R$1.200.000 
Rua Paula Freitas, Oportuni- 
dade! Sala, 3 Quartos (Suíte) 
Dependência Completa, Fren- 
te E Vazio. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3770 


COPACABANA R$ 
1.200.000 Posto 6, R.Souza 
Lima. Frente. Impecável! 
151m2. Vaga garagem, sa- 
lão, 3gts. (Iste.), armários, 
deps.compls.. Próximo 
metrô. Tel.:98315-0035/ 
98312-4008. CJ.4885. 


ES benilisto 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, Isuíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 O 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$1.299.000 
S. Campos, (118m2) vista li- 
vre, sala, Sl.jantar, original 
3qtos, closet, suíte, Banh.so- 
cial, cozinha, dependência, 
garagem. www.sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6700 


ES benisto 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Totalmente 
reformado, modernizado! A- 
partamento claro, arejado, pi- 
so granito, sala, 3quartos, 
isuíte, cozinha planejada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.300.000 
Apartamento 131m2, claro, a- 
rejado, salão 2ambientes, va- 
randa, 3quartos, cozinha pla- 
nejada, Ilvaga escriturada. 
Próximo praia, metrô. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6695 O 


Eber 


COPACABANA 

1.400.000 Posto 4, ma 
sável, Sala 2ambientes, 
3quartos c/armários, 1suí- 
te, Banh.social, Copa-cozi- 
nha c/armários, á.serviço, 
Dep.completa, Vaga escri- 
turada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc3151. 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Santa Clara junto praia. A- 
partamento 150m2 reforma- 
do, modernizado, salão, 3suí- 
tes c/ar, closet, Copa-cozinha 
planejada c/coifa. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6202 


ES benibisto 


COPACABANA R$1.700.000 
R.L. Miguez, 196m2, salão 
2ambientes+ Sl.jantar, 3quar- 
tos (1suíte master) 2Banhei- 
ros, Cozinha, á.serviço, espa- 
ço gourmet, vaga escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12137 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$1.700.000 
Cinco Julho! Maravilhoso 
185M2 Frente, Salão 3am- 
bientes, 3quartos, Armários, 
Suíte, Copa-cozinha 2de- 
pendências, á.serviço, Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3032 ______ 


A el 


COPACABANA 

1.750.000 Domingos Farai. 
ra! 170m2, arejado, salão, 
Sl.jantar, lavabo, 3quartos 
c/armários, Banh.social, 
possibilidade suíte. Cozinha 
c/armários, 1vaga. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scevc3193 SSS 


E 


COPACABANA R$1.750.000 
Magníficos 200m2, ótima 
planta, vista praia, salão, 
3quartos, Copa-cozinha, Dep. 
completas, Ivaga. R.Paula 
Freitas junto Atlântica. www 
-sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


COPACABANA R$ 
2.700.000 Leopoldo Miguez! 
Hall privativo, 2salas, 


4quartos, Isuíte, closet, ar- 
mários, escritório, Banh.so- 
cial, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 3vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cjz50 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3140 


ENS 249 


0210 GLOBO | Classificados | 
1 ZONA SUL 2 1 JONASUL2 1 ZONA SUL2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL2 4 BARRA E ADJACÊNCIAS 4 LITORAL NORTE 4 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 4 IMÓVEIS COMERCIAIS 
COPACABANA IPANEMA IPANEMA LEBLON LEME BARRA CABO FRIO ZONA CENTRO ZONA SUL NITERÓI E S. GONÇALO 
AI [ dr Ipanema Coberturas A ç enj h dit Leme Casas e Terrenos Caho Frio q [ EUR | (NERRE a 
erqiola n Pao 
T n 2 Quartos 00 A 3 Quartos Casas e Terrenos A ergo asto Loj Loj 
COPACABANA LEBLON R$3.350.000 Alm. morena ojas ojas 
3.200.000 Atlântica, Exca Op iobaste Guilhem, Rua nobre! Farto tz ibase CENTRO R$70.00 R-Aldndo 
lente apartamento frontal rar comércio. Andar inteiro, hm CBFRIO R$450.00 Unamar. Sala 38m2, piso cerâmica, 
mar, 223m2, planta circular, AVALIAMOS IPANEMA R$22.000 000 Av. E vista livre, 170m2, salão AVALIAMOS BARRA R$5.500.000 Casa es- | Casa du UR) * | clara, arejada, ótimo estado. 
N É K „E- n -l plex mobiliada, 3qtos 


sala 3 ambientes, 3qtos 
(Isuíte), armários, Dep. 
completa, Lvaga, www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ros14 oS 


ES degola 


COPACABANA R$3.500.000 
Av.ATLÂNTICA! Vista mar, 
hall privativo, elevador priva- 
tivo, sala, Sl.jantar, 3suítes c/ 
armários, closet, Coz.ameri- 
cana, á.serviço, vaga gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3201 _ __ 


Ê belas 


COPACABANA R$3.800.000 
Av.ATLÂNTICA! 210m2, exu- 
berante vista, salão 3ambien- 
tes, varanda, 3suítes, lavabo, 
Coz.planejada, á.serviço, la- 
vanderia, Dep.completa, vaga 
escriturada. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc3207 


4 ou mais Quartos 


Ê degola 


COPACABANA R$1.390.000 
N. Sra. Copacabana, exclusi- 
vos 323m2, andar alto, s.ma- 
nhã, varanda, 2salas, 4quar- 
tos, Copa-cozinha Dep.empre- 
gada, lavanderia, garagem. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12196 


ES degola 


COPACABANA R$2.750.000 
Av.Atlântica, frontal confor- 
táveis 260m2, salão 4ambien- 
tes 4quartos (Isuíte) ampla 
Copa-cozinha, banheiros, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12197 | 


Ebert 


COPACABANA 

3.650.000 Francisco aeua 
no, Excelente apartamento, 
andar inteiro, 250m2, hall 
social, living, 3ambientes, 
Sl.jantar, 5quartos, v.mar, 
1vaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3270 


Æ lat 


COPACABANA 

8.400.000 Atlântica, RE 
fico apartamento! 587m2, 
salão c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, Sqtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependências, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Coberturas 


ES degola 


COPACABANA R$1.290.000 
Esq. P. Freitas, portaria24hs, 
Amplo 175m2, salão, 3quar- 
tos (Isuíte) cozinha, 2Ba- 
nheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, 1vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12101 


ES degola 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica, Posto5, cober- 
tura, terração, frontal, vista 
espetacular orla, 2salões, 
5quartos (suítes) ampla Co- 
pa-cozinha, dependências, ga- 
ragem. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 tel:99179-5959 
Scv12141 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
A Semgnlasto ; 


3205-9422 
97048-1624 


4 ou mais Quartos 


A engilishi” 


GÁVEA R$5.600.000 Estrada 
Da Gávea Próx.Escola Ameri- 
cana, 4quartos (4suítes) Sala 
Ampla Varandão Closet Copa- 
cozinha Dependências, Pisci- 
na, 3vagas. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4396 


Coberturas 


AA Bergolast 


GÁVEA R$4.200.000 Rua Das 
Acácias (216M2) Belíssima 
Cobertura Duplex 3quartos 
(1SUÍTE) Closet Terraço Pis- 
cina Churrasqueira, 1 Vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl5125 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


A g 


A ENPRESA QUE RESOLVE. | 
3848-9122 
989931263 


y 


3205-9422 
97048-1624 


ES degola 


IPANEMA R$1.570.000 Char- 
me, requinte, sofisticação, 
entre Aníbal Mendonça, Gar- 
cia d'Avilla. Apartamento 
60m2, reformado, sala, 2quar- 
tos, cozinha, 1vaga. www .ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2122 


ES degola 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


A lg 


A ENPRESA QUE RESOLVE. | 
3848-9122 
289931263. 


ES degola 


IPANEMA R$1.400.000 Rai- 
nha Elizabeth Belgica, Próx. 
Metrô, Excelente 3quartos 
(Suíte) Armários, Sala 2am- 
bientes, Banheiro, Cozinha, 
Dep.Completa Vaga Escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3711 _ Scvl3711 


ES degola 


IPANEMA R$1.590.000 Joa- 
quim Nabuco Junto Bulhões 
De Carvalho, Charmoso 
3quartos, Sala, Amplo Ba- 
nheiro Social, Vaga Na Escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3705 _ Scvl3705 


ES degola 


IPANEMA R$3.950.000 Re- 
dentor, Area valorizada! 
Otimo prédio, vista livre, 
150m2, 2salas, 3qtos(1suí- 
te), Copa-cozinha, depensa, 
Dep.completa, 2 vagas, ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3058 


ES degola 


IPANEMA R$6.800.000 Joa- 
quim Nabuco, Otima localiza- 
ção! 367m2, junto Hotel Fasa- 
no, bom gosto, living 3am- 
bientes, 3quartos (Isuíte) 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3026 


IPANEMA Varandão, 3qtos 
(suíte), dependências, armá- 
rios, coz.planejada kitchens, 
hidráulica/ elétrica/ esgoto 
primário e secundário, tudo 
novo, 2vgas. Rua silenciosa, 
melhor localização, metrô. 
Proprietário Tel.:98272-3677. 


4 ou mais Quartos 


SR degola 


IPANEMA R$2.650.000 Posto 
9! 169m2, 4quartos c/armá- 
rios, Isuíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, cozinha, varanda sa- 
la, quartos, Dep.completa 
lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4023 


A engilishi” 


IPANEMA R$2.800.000 Ed. 
Mondrian. Charme, sofistica- 
ção, Apartamento 183m2, sa- 
lão, varandão, 4quartos, 2suí- 
tes, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 3vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6594 


ES degola 


IPANEMA R$2.970.000 Epitá- 
cio Pessoa, Lindo 4 quartos 
(Suíte) Sala, Cozinha, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, 2 vagas 
Na Escritura. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4402 


ES degola 


IPANEMA R$3.200.000 Epitá- 
cio Pessoa, Lindo 4 quartos, 
(Suíte) Closet, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, Dep. 
Completa, 2vagas Na Escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4392 


ES degola 


IPANEMA R$3.200.000 De- 
sembargador Renato Tavares, 
192m2, Salões, Sala Tv, 4 
Quartos (Suíte) Lavabo, 2Ba- 
nheiros, Dependência, Frente, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv|4120 


ES degola 


IPANEMA R$4.000.000 Char- 
me, requinte. 206m2, living, 
Sl.jantar, varandão, 4quartos, 
isuíte, lavabo, Banh.social, 
copa- cozinha planejada, 
2dep.completa, 2vagas. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6699 


PITÁCIO Pessoa Cobertura 
vista cinematográfica! 
637m2, 2 livings, superior e 
inferior, 5 quartos (2suítes) 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3302 


Jardim Botânico 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deito 
2557-6868 
97010-4794 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


E Sema 
3205-9422 
97048-1624 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


LAGOA R$1.800.000 Barone- 
sa Poconé! Oportunidade! A- 
partamento 138m2, salão, va- 
randa, 4quartos, suíte, armá- 
rios, Copa-cozinha planejada, 
3garagens, infraestrutura 
completa. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4024 


ÉS vmiaso 


LAGOA R$5.500.000 Epitá- 
cio Pessoa, Localização pri- 
vilegiada, vista cinemato- 
gráfica, 370m2 salão 3am- 
bientes, 5gtos(Isuíte), la- 
vabo, Copa-cozinha, des- 
pensa, á.serviço, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3261 


Coberturas 


E degola 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependências, área 
serviço, Lvaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


Leblon 


1 Quarto 


SS belas 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Praia, 
Shopping, Metrô. Apartamen- 
to 58m2 reformado, porcela- 
nato, sala, Isuíte, lavabo, co- 
zinha, lvaga. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


y 


3205-9422 
97048-1624 624 


A blti 


LEBLON R$1.950.000 Ataulfo 
De Paiva, 2quartos (Suíte) 
Armários, Sala 2ambientes, 
Cozinha Ampla, área, De- 
pendência Revertida, Vaga 
Escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2334 


ÉS degola 


LEBLON R$2.650.000 Bartolo- 
meu Mitre, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala 2ambientes c/A- 
cesso Varanda, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, 2va- 
gas Escrituradas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2305 


3 Quartos 


SS belas 


LEBLON R$1.950.000 Hum- 
berto De Campos, Fantástico! 
3 quartos (Suíte) Claro, Are- 
jado, Banheiro Social, Cozinha 
Planejada, Vaga Escriturada. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3748 Scvl3748 


ÉS veis 


LEBLON R$2.250.000 General 
San Martin, Excelente 3quar- 
tos (2 suítes) Sala 2ambien- 
tes, Cozinha Conceito Aberto, 
á.serviço, Banheiro, Praia. w 
Www.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3743 


2ambientes, 3qtos(Isuíte), 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3263 


SS belas 


LEBLON R$3.350.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindíssimo 3 
quartos (Suíte) Sala Em 2 
ambientes, Cozinha Com Ar- 
mários, 2vagas Escrituradas. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3755 _ Scvl3755 


ÉS ves 


LEBLON R$3.700.000 Profes- 
sor Artur Ramos, Fantástico 
3 quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro Social, Cozinha Ameri- 
cana, 2vagas Na Escritura. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3745 S 


SS belas 


LEBLON R$4.100.000 Cuperti- 
no Durão, Excepcional 3 quar- 
tos (1 suíte) Sala, Lavabo, 
Cozinha Ampla, Armários, 2 
Vagas Escrituradas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3772 


e” 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$4.200.000 Baixo 
Leblon, segunda quadra, 155 
m2, portaria 24 horas, refor- 
madissimo, salão, 3 suítes, 
lavabo, cozinha planejada, de- 
pendência de serviço, 2 va- 
gas, portaria 24horas. Tel - 
(21)992134633 (zap) . Cj6103 


4 ou mais Quartos 


e” 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$2.400.000 Baixo 
Leblon, 131 m2 frente refor- 
mado, salão, 4gts, suite, lava- 
bo, vaga, escritura, de- 
pendências. Tel: (21)99213- 
4633 (zap). Cj6103. 


ÉS veis 


LEBLON R$2.700.000 Alto Le- 
blon! 153m2, salão 2ambien- 
tes, Sljantar, varandão, 
4quartos c/armários, Isuíte, 
Coz.planejada, á.serviço, Dep. 
completa, 3vagas, infraestru- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc4089 


ÉS vmiasto 


LEBLON R$4.600.000 General 
Artigas, Maravilhoso, Original 
4 quartos (Suíte) Closet, Sa- 
la Ampla, Dep.Completa, 2 
vagas Na Escritura. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4378 SS 


ÉS veis 


LEBLON R$5.500.000 Jose Li- 
nhares Espetacular 4 quartos 
(Suíte) Closet, Sala Ampla, 
Cozinha Planejada, Lavabo, 
Planta Circular. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4374 


SS engilishi 


LEBLON R$5.950.000 João 
Lira, Arejado, Silencioso, 
Espaçoso, 4quartos (Suíte) 
Sala Ampla 2ambientes, 
Quadra Da Praia, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br €j250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390 _ 


ANE 


LEBLON R$6.000.000 Rua A- 
perana (256M2) Lindíssimo 4 
quartos, Salão (2 Suítes) 
Planta Circular, Escritório 
Dep.Completa, 4 Vagas www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


A degli 


LEBLON R$9.850.000 Delfim 
Moreira, Luxuoso, Original 
4Aquartos (Suíte) Closet, Sala 
Ampla, Cozinha Planejada, 
Vista Deslumbrante 3vagas 
Escrituradas. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4401 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E denlisto: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
989931263 


Casas e Terrenos 


ER bombas 


LEBLON R$11.000.000 Rua 
Leblon Linda casa, 221m2, 
frente ajardinada, sala 3am- 
bientes, 4quartos (Isuíte) la- 
vabo á.externa, de- 
pendências, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3093 


ES degola 


LEBLON R$27.900.000 Jd. 
PERNAMBUCO Impecáveis 
750m2! Totalmente refor- 
mada, 3andares, 1salão, 
4suítes, living, sauna, ade- 
ga, academia, 2dep.comple- 
tas, varanda, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3280 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Sergio: 


2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E elani: 8 


3848-9122 
989931263 


Casas e Terrenos 


A bemol 


S.CONRADO R$2.390.000 
Condomínio luxuoso, 440m2, 
vista floresta riachos, 3pavi- 
mentos, Sala 2ambientes, 3 
quartos (2suítes) varanda, 
4banheiros, 2vagas www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
103303 SS 


A engilishi 


S.CONRADO R$3.000.000 
Juliete Niemeyer, Projeto 
arquitetônico, 480m2, 2sa- 
las, 3qtos(1suíte), 1closet, 
Jd.inverno, piscina, sauna, 
hidromassagem, 2de- 
pendências, 4vagas www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3264 


A bemol 


S.CONRADO R$4.450.000 Be- 
líssima casa! 390m2, vista 
mar, salão térreo, salão 3am- 
bientes piso superior, 7quar- 
tos (4suítes) varanda, 3va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3158 _ 


ANEI 


S.CONRADO R$10.990.000 
Av. Niemeyer, Linda casa, 
vista panorâmica, 1200m2, 
9atos(ósuítes), sauna, ade- 
ga, varanda, elevador, 
Cond.fechado, 4vagas. ww 
w.sergiocastro.com,br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3108 


BARRA E 


ADJACÊNCIAS 


Barra 


1 Quarto 


degli 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, Isuíte, cozi- 
nha, Ivaga. www .sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


4 ou mais Quartos 


degli 


BARRA R$2.600.000 Av.Lúcio 
Costa. Cond.Quality, Total in- 
fralazer. Apartamento 
215m2, salão, vista mar, 
4quartos, 2suítes, Coz.plane- 
jada, 3vagas escritura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp4027 SSS 


ÉS vmjiaso 


BARRA R$8.000.000 Amé- 
ricas, Vista deslumbrante! 
120m2, vários ambientes, 
Sljantar, 5suítes, closet, 
lavabo, escritório, home- 
theather, 2dependências, 
4vagas. www.sergiocastro, 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3247 


Coberturas 


A egilish 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401  _ 


ÉS veis 


BARRA R$1.950.000 Barrinha 
junto Jd.Oceânico. Cobertura 
352m2 duplex, reformada, sa- 
lão, 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha planejada, varandão c/ 
piscina, 2vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5015 


ES degola 


BARRA R$21.500.000 Av. 
LÚCIO Costa Magnífica co- 
bertura linear, 671m2, vista 
panorâmica. Sala 3ambien- 
tes, 4 suítes, Coz.planeja- 
da, 2dependências, 8vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3282 


Fale Conosco 


OG Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


petacular, condomínio fecha- 
do, 757m2, salão 3ambientes, 
5quartos (5suítes) jardim in- 
verno, adega. Salão vídeo, 
4vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3209 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


E degola 


ITANHANGÁ R$5.950.000 
Orlando Villasboas, Condo- 
mínio exclusivo, 2andares, 
Sljantar, 4suítes, lavabo, 
closet, varanda, jardim, pis- 
cina, energia 3vagas solar, 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3103 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to. Financiamento Taxa Re- 


duzida. Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


A egilish 


GRAJAÚ R$355.000 Aparta- 
mento claro, arejado, vista li- 
vre, piso porcelanato, sala, 
2quartos, 1sufte, cozinha c/ 
armário, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2117 


Tijuca 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Serato 


2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$680.000 Afonso 
Pena, ótimo Apartamento, 
Sala, 3 quartos, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Amplos, 
Reformado Vaga Na Escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3769 


A degli 


TIJUCA R$1.430.000 Próx. 
Shopping Tijuca. Condomínio 
c/piscina, academia espaço 
gourmet, 137m2, sala, varan- 
da, 3quartos, Isuíte, lavabo, 
cozinha, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6586 


Demais bairros da 
Tijuca e adjacências 


Casas e Terrenos 


A belas 


ALTO R$11.980.000 Gávea 
Pequena, Próximo praia, 
600m2, 5salas, 6qtos (4suí- 
tes) , lavabo, Coz.ampla, 
campo, 2piscinas, elevador, 
17vagas. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3107 


ZONA 
NORTE 1 
ZONA 
NORTE 2 


— So Cristivão Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2292-0080 
98985-1470 


S.CRISTÓVÃO R$480.000 R. 
Alm. Baltazar, Condomínio 
piscina, academia, espaço 
gourmet. Apartamento 71m2, 
sala, varanda, 2quartos, 1suí- 
te, cozinha, lvaga. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6623 


LITORAL 
NORTE 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


(suíte), dep.completas, praia 
nos fundos. Segurança 24h, 
cisterna 9.500L água potável, 
garagem. Doc.Ok. Ac.finan- 
ciamento. Tel:(21)98726- 
5039. 


SÍTIOS E 
FAZENDAS 


Ilha de 
Paquetá 


Casas e Terrenos 


bombas 


PAQUETÁ R$2.900.000 
Praia Tamoios, Magnífica 
xácara! 200m2, estilo eclé- 
tico, 3salas, óquartos, piso 
tabuado, living amplo, jar- 
dins, piscina. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3101 


DEMAIS 
LOCALIDADES 


Casas e Terrenos 


ARACAJU /SE Vendo casa 
Rua 38, cs.139, bairro Fernan- 
do Color de Melo. Quarto, sa- 
la estar/ jantar, cozinha, ba- 
nheiro, quintal. Proprietário. 
Tel.(021)97953-6619. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


bemol 


BARRA R$9.000.000 Barrinha 
Excelente Oportunidade Co- 
mercial Prédio 4 Andares 11 
Vagas Subsolo 12Locação, 
1.200M2, 6banheiros, Acessi- 
bilidade, Vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 TELS: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl7019 


ES degola 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


Galpões 


ER belas 


JACAREPAGUÁ R$3.300.000 
Localização estratégica! Es- 
trada Bandeirantes Próx.Pro- 
jac, fácil acesso principais 
vias cidade. Galpão 893m2 li- 
near, ótimo estado. www .ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv4919 


Casas 


A degli 


FREGUESIA R$4.850.000 Es- 
trada Pau Ferro, junto condo- 
mínios residenciais. Magnífi- 
ca casa 890m2, alto luxo, jar- 
dim, banheiros, cozinha in- 
dustrial www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6057 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


fe 


CONSÓRCI el s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 


ES degola 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
13.100.000 Lojão (1.140 
M2) Alugado, Contrato ga- 
rantido (Nov/ 27) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 9% aa. Cj250 www. sergi 
ocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Salas e Andares 


ER belas 


CENTRO R$70.000 Oportuni- 
dade! Preço abaixo mercado! 
Ed.Cândido Mendes, sala 
42m2, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Aeroporto 
Santos Dumont. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6707 


Prédio c/elevadores novos. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6607 O 


SS eolagho 


CENTRO R$75.000 Excelente 
investimento! R.Ouvidor, 
Próx.estação metrô, comér- 
cio. Sala comercial 29m2, cla- 
ra, arejada, piso taco, c/divis- 
órias, banheiro. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tel:2272- 
4400/99852-7726 Scv6694 


ÉS veis 


CENTRO R$79.000 Oportu- 
nidade sala comercial c/va- 
ga escriturada, excelente 
estado, piso porcelanato, 
vista livre, ar central. Junto 
Oab www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6684 


ES degola 


CENTRO R$90.000 Localiza- 
ção privilegiada! Travessa do 
Paço Próx.Fórum. Sala 34m2, 
vista praça, composta: recep- 
ção, sala, banheiro c/chuveiro. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6698 


ES emilio 


CENTRO R$99.000 Sala 
33m2 c/vaga garagem, óti- 
mo estado, vista livre. Lo- 
calização excelente. R.Se- 
nador Dantas próximo 
metrô Carioca. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6207 


ES Vegas 


CENTRO R$115.000 Exce- 
lente investimento! R.Uru- 
guaiana junto Lg. Carioca, 
metrô. Sala 30m2 c/vaga, 
vista livre, alto, ótimo esta- 
do. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6457 __ 


Esso 


CENTRO R$170.000 
Teotônio Regadas junto a 
da Selaron, Lapa. Sala 83m2, 
ótimo estado, dividida 4es- 
critórios, vista live, banheiro. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7180 


SR bombas 


CENTRO R$200.000 R.As- 
sembléia próximo metrô, 
Fórum. Sala 62m2 excelente 
estado, andar alto, composta: 
recepção, 2salas, banheiro c/ 
chuveiro www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7201 


ES degola 


CENTRO R$240.000 Grupo c/ 
83m2. Av.Almirante Barroso, 
esquina R.México. 4salas, 
2Banheiros, copa. Condomínio 
Rio Janeiro junto metrô, VIt. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6646 


E Degas 


CENTRO R$380.000 Localiza- 
ção cinematográfica! Av.Beira 
Mar junto Aeroporto. Sala 
120m2, ótima planta, recep- 
ção, 3 salas, banheiro, Copa- 
cozinha. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7191 


PREÇO DE LEILÃO 
EDIFÍCIO CÂNDIDO MENDES 
RUA DA ASSEMBLEIA, 10 


AMPLOS SALÕES 
E SALAS 
MAGNÍFICA VISTA! 


R$ 1.800,00 0 m? 


2272- 4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


ES degola 


GAMBOA R$1.300.000 R. 
Sacadura Cabral, próximo 
Moinho Fluminense, Pça. 
Harmonia, 2prédios 660m2 
novos interligados, diver- 
sas salas, parte vão livre. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp7089 


AVALIAMOS 


2272-4400 
99852-7726 


ES degola 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


ÉS veis 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 —  —— 99628-3401 


ES angolah’ 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
Www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


degola 


COPACABANA R$295.000 R. 
Miguel Lemos, próximo praia, 
metrô. Localização excelente 
c/movimento intenso, cons- 
tante pedestre. Sobreloja 
46m2, ótimo estado. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7196 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


A degli 


SÃO Cristóvão R$550.000 A- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


ÉS vejiasto 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES degola 


TIJUCA R$345.000 Saens Pe- 
na, Shopping45, ampla sala 
(49m2) ideal p/consultórios, 
micro empresa, frente Praça 
metrô, garagem escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
tel:99179-5959 Scv6451 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


2.200 m?, Recepção, 
Diversos Banheiros, 


Terraço, Salas com 
Divisórias. 


R$ 4.950.000,00 | 


E 

z 

LEA Vergialasti 
A 


Estelar 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Galpões 


2272-4400 
99852-7726 


ÉS belt 


RAMOS R$990.000 Galpão re- 
formado 912m2 prédio c/2a- 
partamentos Localização es- 
tratégica c/acesso principais 
vias. Venda à vista c/parcela- 
mento combinar. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5529 


Áreas Comerciais 


V.PENHA  R$1.100.000 
Terreno comercial 700m2 
c/prédio 2 andares, Av. 
Brás de Pina +duas casas 
Rua Irutim. Tratar Tels.: 
(21)99889-5577/(21)99- 
726-4859. 


Casas 


degola 


ABOLIÇÃO R$600.000 Exce- 
lente investimento! Junto 
concessionária Volkswagen. 
Casa 250m2 comercial, du- 
plex , 4salas, frente rua, c/va- 
ga garagem. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp6054 


NITERÓI R$4.800.000 Lojão 
(600m2) 2 pisos, Próximo 
Barcas, Otimo estado, Aten- 
de varejo/ serviços, Otimo 
preço! Cj250 www.sergiocast 
ro.com.br Tel:99628-3401 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
€j250 www .sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Outras Localidades 


Lojas 
ER erilist 
CAMPO Grande R$ 


14.000.000 Lojão (571m2) 
Alugado, Contrato garanti- 
do (Nov/ 28) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 8,5% a. a Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


|| ES demiolasto 
2272-4422 
99852-7726 


2 Quartos 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Coração Do 
Saara, Junto Av.Passos Ao 
Lado Do Vit, 2 Sobrados s/ 
Condomínio Mesmo Prédio R. 
Luiz De Camões. Tel:2272- 
4422 Cj250 


Doria | bairros da 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


JACAREPAGUÁ 


Taquara 


Casas e Terrenos 


TAQUARA R$3.500 Casa local 
privilegiado, 4qtos (1ste, 1qto 
reversível), 2vgas garagem, 
cômodos amplos, quintal, ár. 
serv., varadão. Tel.:(21)99103- 
1211 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, através 
firma reconhecida. 


de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer q 
transação 
pessoalmente. 


comercial 


ualquer tipo de 
apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Quarta-Feira 03.04.2024 


| Classificados | 


INÊS249 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Imóyeis Comerciais 


Lojas 


ÉS beast 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


ES degola 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


ÉS beast 


CENTRO R$18.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


ES degola 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 


ES degola 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra <destaque>Quiosques,</ 
destaque> local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


2272-4422 
99852-7726 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 
CENTRO 
Uruguaiana com Ouvidor. 
(SEM LUVAS - CARÊNCIA) 
15 m° å 1.200 m? 
Prédio sofisticado, 
diversas Boutiques, 
200 lugares 


(Mesas - Cadeiras) 
Segurança, Serviços de 
limpeza permanente, TV è 
Câmara para lixo 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m ? 
INACREDITÁVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


CENTRO 


R$450 
que>Conjunto</destaque> 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 


<desta- 


Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 ___ Ref:2967 


ES degola 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cjz50 Ref:3548 ___ _ _—— 


AA Peilat 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 Ref:3396 


ES degola 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A bladi 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232_ 


ÉS beat 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupação Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


ER degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


CENTRO R$2.000 +encar- 
gos. 4sls, lugar privilegiado 
na Av.Presidente Vargas, 
entre Av.Rio Branco/ R.Uru- 
guaiana. Possibilidade ga- 
ragem p/alugar no prédio. 
Direto c/locador (imobiliá- 
ria). Tel:3984-1001 (3f/6f 
07h as 11h) e (21)97181- 
2244, 


ER deito 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


ÉS veis 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


ÉS belt 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


AA degli 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 


nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3454 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


ES degola 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 Ref:3615 


ÉS ves 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 __ —— 


ÉS veis 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas Salas, várias 
metragens, local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demilasto 
2272-4422 
99852-7726 


ES degola 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 1º Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlântico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3407/3408 


Prédios Comerciais 


ER degola 


CENTRO R$10.000 Prédio l- 
sento De Iptu, c/Loja, 4 Pavi- 
mentos, Av.Passos, Junto A 
Praça Tiradentes, VIt, Diver- 
sas Linhas De Ônibus. Tel: 
2272-4422 Cj250 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


2272-4422 
99852-7726 


PREDIO MODERNO NO 
CORAÇAD DO CENTRO 
DA CIDADE 4.853 m?. 
Alto Padrão, Portaria 
Maderna, 5 Elevadores, 
Ar Condicionado 

Inteligente, 11 Pavimentos. 

Aluguel as 230.000,00 
Ref: 3288 


SS Vejinha 
2272-4422 


Galpões 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A): 


ER Sergio 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comercias 
Zona Sul 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m? RUA BAMBINA 


COM ALVARÁ 


2 ANDARES, SUBDIVIDIDOS, 
SALAS, 21 QUARTOS LEITOS, 
CTI, TODA ESTRUTURA PARA 
ATENDIMENTO, 
R$ 30.000,00 
REF: 4373 


Vejinha 
2272-4422 


ES degola 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metrô Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


EX Sergolasho - 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


ES degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


ES degola 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Prédios Comerciais 


E degli 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Galpões 


ES degola 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
[| 


Empregos 


Empregos 


ESTAGIARIO(A) Empre- 
sa oferece oportunidade 
na área de Comunicação 
e Engenharia Mecânica. 
Necessário inglês 
intermediário. Curricu- 
lum p/e-mail: engetecno 
logia22@gmail.com 


SECRETARIA Precisa-se com 
experiência, salário aproxima- 
damente R$1.600,00 +passa- 
gem, Preferência morar 
próximo ao Centro/ RJ. Enviar 
curriculum simoeswillian@ho 
tmail.com 


SERRALHEIRO(A) Contra- 
ta-se serralheiro de alumi- 
nio e ferro com experiência 
em corte,montagem e ins- 
talação de esquadrias. 
Contato Raimundo Melo 
tel: 97333-5445/97982- 
5445/3205-2140. 


Negócios 


fstabelpcimentos 
omerciais e ind. 
RESTAURANTE/ Bar R.Si- 
queira Campos. Esquina. Am- 
plo, 3 ambientes, self-servi- 
ce/ la carte. Ótimo ponto c/ 
boa clientela. Próximo aos 
D'ORs. Mesas/ cadeiras inter- 
nas/ externas. Pode música 
ao vivo. Loja Bebidas/ vinhos/ 
Delicatessen c/toldo. Monta- 
da. Linda. R.Siqueira Campos. 
Pronta p/recomeçar c/tudo 
seminova. 61m2. Perto 
metrô. Celso Cr.69260. Tel./ 
Zap:(21)96721-3500. 
Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 
SR 


Títulos 


JAZIGO Perpétuo Cemité- 
rio S.J. Batista Botafogo, 
quadra 25 nº20562, defron- 
te capela Marechal Deodo- 
ro da Fonseca. R$ 
250.000,00. Aceito propos- 
ta à vista. Tel:(24)99905- 
3802. 


Negócios Diversos 


Z 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Cope e 
A 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATE JORNAL 


Oferta velha não 
resolve noda. 


Ea 


Anuncio ogoro via 
Whatsápp ou Telogrom 


5021 2534-4333 


ns OGOGO 
~ ETRA 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O 
PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET 
CELULAR E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


Os melhores 
Vetcatos do-Rio. 


21 2534-4333 


CLASSIFICADOS 


O GLOBO 


EZTRA 


04|0 GLOBO | Classificados duiralieta 08.04284 


ÓRIO 


PRODUTIVIDADE GARANTIDA 


ÓOVEIS PARA 


SHOPPING 


MATRIZ 


DIESIIGINDIN TEMI GIEN KES 


TELEVENDAS COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA 


sua 


personalidade & 


Móveis de escritório que 
combinam com vc! 


E 
E 
£ 
[o 
È 
É 

== 
7 


“48 


MESA SECRETÁRIA 


SEM GAVETEIRO MESA DIRETOR 

PÉ PAINEL SEM GAVETEIRO GAVETEIRO ARMÁRIO PORTA ALTA 
A.0,74 L.1,20 PO, ya A.0,74 L.1,60 P.0,70 PARA MESA A.1,60 L.0,80 P.0,38 

À vista 51 E À vista 628,ºº À vista 1 ic E À vista 939,ºº 


x 86,3 


GAVETEIRO MÓVEL 


6x 33,1 


ARMÁRIO EXECUTIVO 


6x 1 04,°7 


ARMÁRIO BAIXO 


6x 1 56,ºº 


MESA AUXILIAR 
SEM GAVETEIRO 


ARQUIVO MÓVEL 


PÉ PAINEL COM 2 GAVS. 1 GAV. COM 5 GAVTS 2 PORTAS 2 PORTAS CONEXÃO ESQ. 
AO,74 LIM P.0,60 A0,65 L.0,50 PO, ad A0,62L.0,37 P0,39 A.0,77 L.0,80 PO, a A.1,60 L.0,80 P.0,38 PARA MESA 60X70 
00 i 
À vista Ha do À vista E À vista 51 ia À vista eg À vista 849,ºº À vista 99,ºº 
R 89,º 141,ºº do 
6x 78, 6x 99,8 6x 86 J 6x 6x 7 6x y 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2a a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


PARCELAMOS P/ A" 
EMPRESAS E FX 
CONDOMÍNIOS BOLETO 


PROJETOS GRÁTIS 


WhatsApp 2219-6020 
99564-7378 2219-6021 | s 


CARTÃO 
BNDES 


PARCELA X 
VALOR DE R$ 100,00 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


PO 


hoppingmatriz.com.br 


44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


PENHA OFFICE CENTER | CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE 

Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 
2219-6024 - 2584-0189 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3558 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 
29 e 99707 3525 o) 4) 99976 O 99706 z 
CASASHOPPING BOTAFOGO (R. Mena Barreto) MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA 

Av. Ayrton S. 2150. BI A - lojas: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 3738-7856 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 

© 997 21 © 99877-78 © 99933-2354 © 99761-06 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. 
Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 03/04/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, jå 
6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 
Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


EINAUGUI 


CAXIAS R! = 
Av. Duque de Caxias, 333. 
3491-8078 


® 997. 


S. JOÃO DE MERITI 
Rua do Expedicionário, 46 
2756-5811 - 2219-3612 


B 


ENTREGA / SAC 
© 99569-5301 


3626-1267 - 3626-1268 


